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“Ter um Pai! É ter na vida 
Uma luz por entre escolhos ; 
É ter dois olhos no mundo 
Que vêem pelos nossos olhos! 
Ter um Pai! Um coração 
Que apenas amor encerra, 
É ver Deus, no mundo vil, 
É ter os céus cá na terra! 
Ter um Pai! Nunca se perde 
Aquela santa afeição, 
Sempre a mesma, quer o filho 
Seja um santo ou um ladrão ; 
Talvez maior, sendo infame 
O filho que é desprezado 
Pelo mundo ; pois um Pai 
Perdoa ao mais desgraçado! 
Embora ele seja imenso 
Vogando pelo ideal, 
O coração que me deste 
Ó Pai bondoso é leal! 
Ter um Pai ! Doce poema 
Dum sonho bendito e santo 
Nestas letras pequeninas, 
Astros dum céu todo encanto! 
Ter um Pai! Os órfãozinhos 
Não conhecem este amor! 
Por mo fazer conhecer, 
Bendito seja o Senhor!” 
(Florbela Espanca) 
 
A ti Pai, por tudo! 
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RESUMO 
 
O principal desígnio deste Relatório de Estágio será o de reflectir sobre 
um conjunto de temas e de vivências que tive de enfrentar ao longo desta dura 
jornada que acabou por ser o Estágio Profissional.      
De facto, a Reflexão diária acabou por ser a solução encontrada para 
promover o meu desenvolvimento profissional. Através dela consegui tornar-me 
um professor habilitado, capaz de identificar os principais problemas que 
ocorriam nos vários momentos formativos deste ano lectivo. 
O Estágio Profissional decorreu na Escola Secundária de Oliveira do 
Douro, com um Núcleo de Estágio formado por três estagiários, sendo que a 
sua orientação esteve a cargo de um professor titular da turma que leccionei 
(Professor Cooperante) e de um professor da Faculdade (Professor 
Orientador). 
De seguida, passo a apresentar um breve resumo da estruturação deste 
relatório: No primeiro capítulo efectuo uma breve introdução; No segundo 
realizo uma breve viagem pela história da minha vida, focando-me nas minhas 
vivências desportivas e redigindo um conjunto de expectativas iniciais que tinha 
para este estágio; No terceiro caracterizo o contexto em que o estágio se 
inseriu (Educação Física em Portugal, a minha escola, a minha turma, o 
modelo de estágio); no quarto (e extenso) capítulo reflicto sobre os vários 
aspectos da prática profissional (concepção, planeamento, realização e 
avaliação do ensino) e apresento os resultados de um estudo sobre as 
capacidades coordenativas dos meus alunos; e no último capítulo apresento 
uma conclusão, ao mesmo tempo que reflicto um pouco sobre o meu futuro.        
 Com este relatório concluo que a reflexa crítica, consistente e 
fundamentada sobre todo o processo Ensino-Aprendizagem é a melhor forma 
de me desenvolver profissionalmente e que de facto, Ser Professor foi a 
experiência mais marcante da minha vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, PROFESSOR,  
FORMAÇÃO INICIAL, REFLEXÃO, DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
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ABSTRACT 
 
The main purpose of this Traineeship Report is to reflect about a group of 
themes and experiences that I had to face during this long journey that ends up 
to be the traineeship. 
In fact, the daily Reflection ends up to be the only solution to promote my 
professional development. Through this reflection, I was able to become a 
enabled teacher, capable of identify the main problems that happened during 
the several formative moments of this school year.      
The traineeship was held in Oliveira do Douro High School, with a group 
formed by three trainees, under the guidance of a main teacher whose class I 
taught (Cooperating Teacher) and a college teacher (Advisor Teacher).    
Then, I present a short summary about the structure of this report: In the 
first chapter I do a short introduction; On the second I make a short trip over my 
life story, focusing on my sporting experiences and I write a sect of initial 
expectations that I had for this traineeship; On the third chapter, I characterize 
the context where this traineeship take place (Physical Education in Portugal, 
my school, my class, the traineeship model); In the fourth (and extensive) 
chapter I reflect about a variety of aspects of the professional practice and I 
present the results of a study about the coordination abilities of my students; 
and on the final chapter I present a conclusion and at the same time I reflect a 
little bit about my future.  
With this report I conclude that the consistent and critical reflection based 
on the entire teaching-learning process is the best way to develop myself 
professionally, and that in did, being a teacher was the most memorable 
experience of my life. 
 
 
KEYWORDS: TRAINEESHIP, TEACHER, INICIAL TRAINING, REFLECTION, 
PROFESSIONAL DEVELOPMENT 
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Introdução 
 
 “A capacidade reflexiva, a competência de ensino e a integração social são as 
qualidades que definem um profissional reflexivo, que assume teorias sobre os currículos, 
sobre o ensino, sobre os alunos, sobre as comunidades, escolar e envolvente, sobre os 
aspectos socioprofissionais, sobre as relações humanas e institucionais” 
 
(Albuquerque e tal., 2008) 
 
O seguinte relatório foi elaborado no âmbito do EP, Unidade Curricular 
do 2ºCiclo de Estudos conducente ao grau de Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto.  
“O Estágio Profissional entende-se como um projecto de formação do estudante com a 
integração do conhecimento proposicional e prático necessário ao professor, numa 
interpretação actual da relação teoria prática e contextualizando o conhecimento no espaço 
escolar. O Projecto de formação tem como objectivo a formação do professor profissional, 
promotor de um ensino de qualidade. Um Professor reflexivo que analisa, reflecte e sabe 
justificar o que faz em consonância com os critérios do profissionalismo docente e o conjunto 
das funções docentes entre as quais sobressaem funções lectivas, de organização e gestão, 
investigativas e de cooperação.” (Documento Normas orientadoras do Estágio 
Profissional, p.3). 
De forma a enquadrar toda a prática profissional levada a cabo durante 
este EP, afigura-se como tarefa fundamental apresentar todo o contexto onde 
esta decorreu. Assim sendo, durante este EP frequentei a Escola Secundária 
de Oliveira do Douro, localizada no Concelho de Vila Nova de Gaia, num 
núcleo de estágio constituído por mim, pelo João Silva e pelo Tiago Barros. 
Durante esta longa caminhada, estive acompanhado por um Professor 
Cooperante, Francisco Fernandes, professor titular da minha turma, o 8ºB, e 
pelo Professor Orientador da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 
Mestre José Guilherme Oliveira. 
Ao longo deste Estágio Profissional, efectuei um conjunto de tarefas 
relacionadas com os processos de concepção, planeamento, realização e
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avaliação, que acabaram por ser sempre objecto de uma profunda e ponderada 
reflexão. 
Durante este Estágio, acabei por me tornar um Professor Reflexivo, na 
verdadeira assunção da palavra. Segundo Rovegno e Bandhauer (1997, cit. 
por Cardoso, M. I., 2009, p.10) existem sete características que caracterizam o 
profissional reflexivo: “(a) disposição para a abertura e para a aventura”, (b) disposição que 
sustenta a curiosidade intelectual, (c) disposição para clarificar e procurar compreender, (d) 
disposição para planear e encontrar estratégias, (e) disposição para ser intelectualmente 
cuidadoso, (f) disposição para procurar e avaliar as razões e (g) disposição para ser 
metacognitivo.”  
   Estas foram algumas das particularidades que procurei fomentar nas 
minhas acções ao longo do ano, como forma de atingir um elevado nível de 
desenvolvimento profissional, tal como poderemos verificar ao longo deste 
relatório de estágio. Procurei estar sempre aberto a novos conhecimentos, ser 
curioso, clarificar todas as dúvidas que me assaltavam os pensamentos, 
encontrar um conjunto de novas estratégias que me ajudassem a evoluir como 
professor e avaliar as razões de todas as acções promovidas ao longo do ano.      
“É unanimemente aceite que o professor reflexivo procura o equilíbrio 
entre a acção e o pensamento. Neste sentido, uma nova prática implica um 
reflexão sobre a experiência, as crenças as imagens e os valores, o que por 
sua vez, aporta novos entendimentos e consequentemente práticas distintas 
das anteriores.” (Silva, T., 2009, p.25). Esta citação reflecte plenamente todo o 
trabalho desenvolvido ao longo do ano lectivo, de facto, a reflexão constante 
sobre novas práticas foi o que me levou a criar sempre novos pensamentos e 
novas crenças. A reflexão acabou por ser a minha parceira de viagem ao longo 
deste percurso que por vezes se tornou tumultuoso, mas cujas suas 
adversidades tiveram como única finalidade tornar-me um professor mais 
capaz. 
Parti para esta aventura com um conjunto de conhecimentos teóricos, à 
espera de uma correcta validação em termos práticos. Segundo Bento (1995), 
a aplicação da teoria requer uma competência específica que apenas pode ser 
obtida quando confrontada com a exercitação na própria prática, e a única
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forma de perceber essa prática, que corresponde à actuação do professor, é o 
pensar e reflectir sobre ela.  
 Não obstante o professor ser forçado a dominar técnicas de actuação 
que, baseadas no conhecimento científico, se constituem como procedimentos 
na resolução dos problemas, deve-se ter a noção de que não chegam para dar 
resposta a todas as situações que se apresentam na prática dos professores, 
sendo que muitas delas desafiam as soluções técnicas conhecidas e criam 
situações únicas, incertas e de conflito (Amaral, Moreira, & Ribeiro, 1996). 
Pearson (1989) afirma que “Dada a especificidade da acção docente, os 
professores têm que elaborar os seus próprios juízos sobre o que devem ou não fazer. É a eles 
que cabe tomar decisões sobre as acções a desenvolver, em função dos seus conhecimentos, 
da reflexão que fazem da situação e dos objectivos que visam, não podendo encarar qualquer 
teoria educativa científica como um guia exclusivo e infalível da sua prática.” (cit. por 
Rodrigues, E., 2001)  
Todos os professores têm de ter noção das suas limitações, ainda para 
mais um professor numa etapa inicial da sua formação. Muitas das soluções 
técnicas e muitas das teorias educativas necessitam de ser validadas nos 
contextos de prática por todos os professores. Ao longo deste relatório irei 
reflectir bastante sobre as várias estratégias adoptadas. Se estas tiveram 
resultados práticos, se tive de reformular algumas das ideias pré-concebidas 
como infalíveis para o processo de ensino-aprendizagem, ou se o conjunto de 
conhecimentos anteriormente adquiridos eram insuficientes tendo em conta os 
desafios colocados durante o EP.    
Para que possa apresentar uma reflexão estruturada sobre todos os 
problemas encontrados ao longo do estágio, decidi organizar este relatório em 
cinco capítulos. A “Introdução”; o “Enquadramento Biográfico”, no qual faço 
uma breve reflexão sobre a influência do Desporto na minha vida e redijo um 
conjunto de expectativas que tinha à partida para este Estágio Profissional; “O 
Enquadramento da Prática Profissional” onde abordo um pouco o tema da 
“Educação Física em Portugal” e onde caracterizo o modelo do estágio, a 
minha escola, o grupo de Educação Física e a minha turma; o “Enquadramento 
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da Prática Profissional”, no qual relato todos os momentos vividos durante este 
ano lectivo, enquadrando-os na quatro Áreas de Desempenho do Estágio 
Profissional: Na Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem”, Área 2 – “Participação na Escola”, Área 3 – “Relações com a 
Comunidade”, Área 4 – “Desenvolvimento Profissional”, e por último o capítulo 
da “Conclusão e Perspectivas para o Futuro”, onde termino com um balanço 
sobre o meu percurso durante o EP e retiro algumas conclusões para o meu 
futuro profissional. 
Este relatório acaba por ser um diário de bordo, onde registo e 
REFLICTO sobre uma longa jornada que tem como destino o maior sonho da 
minha vida…Ser Professor de Educação Física! 
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Enquadramento Biográfico 
 
Cheguei ao fim de um ciclo, um ciclo longo, muito duro, mas acima de 
tudo Gratificante…O prazer de leccionar aulas tornou-me uma pessoa 
diferente, uma pessoa realizada! Ouvir os alunos dizerem: “Professor, vai ser 
nosso professor para o ano, não vai?”, faz-me pensar que a minha missão está 
cumprida, no entanto, dói-me a alma por saber que para o ano não exercerei a 
minha profissão…e que provavelmente nunca mais cruzaremos os mesmos 
caminhos! 
 
2.1 Reflexão autobiográfica 
 
2.1.1 - Paixão pelo Desporto 
Desde que me recordo de mim como pessoa, que me lembro de o 
Desporto ser uma constante na minha vida. Quando penso nos meus 
momentos de criança, a única coisa que me lembro são as brincadeiras que 
vivi com os meus amigos. Jogar Futebol, Jogar á Apanhada, Andar de 
Bicicleta, Jogar Raquetes, Nadar, são os únicos momentos que me lembro de 
partilhar com as companhias que fizeram parte da minha infância. 
Claro que esta minha paixão pelo Desporto acaba por não ser inata, mas 
sim algo que sempre me foi incutido pela pessoa que mais amo no mundo, e 
que infelizmente já não se encontra entre nós…o meu pai. Desde muito novo 
que me lembro dele me incentivar a ir brincar para a rua e desde sempre me 
lembro de me propor variadíssimos desportos, o importante para ele era que eu 
não estivesse “parado”, mais do que me incentivar a ter boas notas (esse papel 
ficava para a mãe), ele queria era que eu tentasse ser alguém no Desporto, 
algo que no fundo acaba por se concretizar, no dia em que ingresso na 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. No fundo, acabo por sentir 
que quando o consegui, fiz dele uma pessoa orgulhosa, um pai babado! 
Esta influência pró-activa do meu pai fez-me praticar quer como atleta 
federado, quer como parte do Desporto Escolar, um sem número de desportos: 
Futebol, Natação, Basquetebol, Golfe, Futsal, Ginástica, e por fim o Atletismo. 
E foi nesta modalidade que acabei por passar os melhores momentos tanto da 
minha carreira desportiva como da minha vida. Na verdade, era um atleta com 
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algum talento, mas sobretudo considerava-me um atleta esforçado, que tinha 
paixão pelo que fazia, paixão pelo treino e acima de tudo paixão pela 
competição. Acabei por me envolver de tal forma com esta modalidade, que 
acabei não só por ser atleta, mas também treinador (aos 15 anos…) quando 
comecei a treinar as crianças do meu clube. Mas o que hoje guardo desta 
minha passagem pelo Atletismo, não são só os títulos, muito menos os 
recordes, o que guardo comigo são os amigos que conquistei para a vida, e 
que ainda hoje fazem parte do meu dia-a-dia, sendo as pessoas que me 
ajudaram sempre a ultrapassar os momentos mais negros da minha vida. É 
nisto que o Desporto é uma actividade incomparavelmente superior a todas as 
outras, nas relações interpessoais e nos laços de amizade que cria entre seres 
humanos.   
A paixão pelo Desporto consumiu toda a minha vida, passava fins-de-
semana inteiros em frente à televisão a visualizar todo o tipo de Desportos. De 
tal forma que considero que tenho uma cultura desportiva muito elevada, algo 
que só me apercebi em conversas sobre desporto com o meu grupo de 
amigos. Quando alguém tinha alguma dúvida sobre algum acontecimento 
desportivo, eu sabia imediatamente a resposta, até ao ponto de muitas vezes 
me perguntarem: “Como é que é possível saberes isso tudo?” e a minha 
resposta é sempre: “Não sei!”, mas a verdade é que sei...! Quando alguém tem 
dúvidas sobre Desporto, ligam para mim (como se fosse uma Enciclopédia de 
Desporto ambulante) que eu de pronto forneço as respostas. A verdade é que 
não consigo explicar esta paixão que me move, mas não tenho dúvida em 
afirmar que o Desporto faz de mim uma pessoa mais feliz. 
No meu percurso académico, tive de enfrentar uma contrariedade que 
muito me entristeceu. Ao chegar ao Ensino Secundário, o colégio que 
frequentava deixou de ter a opção de Desporto para os seus alunos, algo que 
me fez pensar em abandonar os meus colegas de infância só para poder 
frequentar um estabelecimento que me fornecesse melhores condições para 
continuar o meu sonho de chegar à Faculdade de Desporto. Por dificuldades 
económicas acabei por não o fazer, no entanto, tive sempre ajuda dos meus 
professores de Educação Física que sempre me incentivaram a nunca desistir 
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do meu sonho. Ao longo da minha vida escolar, recordo-me de todos os 
professores de Educação Física que tive, por vezes cruzo-me com eles na rua 
e fico extremamente satisfeito por perceber que todos eles ainda me 
reconhecem, sinal que não fui apenas mais um aluno, mas sim um aluno 
diferente, um aluno que imagino que todos os professores desta disciplina 
queriam ter. Já na altura, desenvolvi uma consciência crítica para com estes 
professores, e lembro-me de pensar: “Este professor explica bem!”, “Este 
professor faz exercícios mais engraçados que os do professor do ano 
passado!”, “Este professor é mais exigente, mas eu gosto da forma dele 
ensinar!”, “O exercício que estamos a fazer se calhar não é o mais adequado 
para as nossas capacidades”. Desde que estivéssemos a falar de Desporto, eu 
tinha de ter sempre a minha opinião. 
Tenho como certo o facto de que o Desporto influenciou bastante a 
construção da minha personalidade, uma vez que contactei com ele desde 
tenra idade. A Hereditariedade, o Meio e as Experiências Pessoais são os 
factores que contribuem para a construção da personalidade de um indivíduo. 
O conjunto de experiências pessoais que a prática constante do Desporto 
(Federado ou não) me trouxe conferiu-me valores como o sacrifício, a amizade, 
a disciplina, o respeito pelo outro, o trabalho em equipa, a persistência, a 
crença em mim e nas minhas capacidades, valores que no fundo me iluminarão 
ao longo de toda a minha vida. Sei que as dificuldades são elementos capitais 
para a construção do carácter, e não tenho dúvidas que os desafios que o 
Desporto me colocou ajudaram-me a ser quem sou, a construir o meu “eu”.  
 
2.1.2 - Vivências Desportivas 
Futebol, Natação, Basquetebol, Golfe, Futsal, Ginástica, Atletismo foram 
tudo desportos que pratiquei ao longo da minha adolescência, uns mais tempo 
que outros. Muitos deles experienciados durante o meu percurso académico no 
Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas, como elemento integrante do 
Desporto Escolar, outros deles como atleta federado. De todos eles destacaria 
as minhas duas grandes paixões: o Futebol e o Atletismo. Aos 6 anos de idade, 
ingressei no Clube Futebol União de Lamas, na altura forte referência da minha 
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região (a equipa sénior jogava na actual segunda liga), e onde alimentei o 
sonho que todas as crianças procuram de ser Jogador de Futebol. Devo 
confessar que nunca fui uma grande estrela, era um jogador esforçado mas 
não mais que isso. Certo dia, um amigo da família que treinava uma equipa de 
Atletismo da minha terra, foi ver um jogo meu com o meu pai e disse: ”O teu 
filho é muito rápido, um dia tem de vir experimentar um treino no Atletismo”. Na 
altura, por influência paternal, fui quase “forçado” a ir a um treino de Atletismo, 
e em boa hora o fiz, já que desde aquele dia fiquei fascinado com aquele 
Desporto, e só parei de o praticar passados 10 anos! Digamos que foi amor à 
primeira vista. Foi com o Atletismo que alcancei os grandes resultados da 
minha carreira desportiva, sendo presença assídua em competições pela 
Selecção de Aveiro. A certa altura este desporto chegou a consumir toda a 
minha vida, uma vez que até os resultados escolares começaram a ser um 
pouco afectados pela distracção que os treinos me provocavam. Inclusive aos 
15 anos frequentei o curso de Treinador de Atletismo de terceiro grau, de forma 
a conseguir habilitações para treinar as crianças do meu clube – Juventude 
Atlética Mozelense. O Apogeu da minha carreira aconteceu na época 
2004/2005, quando juntamente com os meus colegas de equipa bati os 
recordes distritais de juvenis de 4x200 e 4x400 de pista coberta e de ar livre, 
recordes que penso que ainda hoje vigoram. De facto, o desporto de alto 
rendimento sempre me fascinou, e confesso que um dia sonhei reapresentar a 
Selecção Nacional num Campeonato do Mundo ou nuns Jogos Olímpicos, 
sonho que ainda penso alcançar, não como Atleta, mas sim como treinador. 
Presentemente, continuo a acompanhar de perto os resultados do meu 
clube, até porque grande parte dos meus melhores amigos continuam ligados 
ao atletismo.  
Como actividade desportiva, actualmente pratico musculação, uma 
paixão recente, ao mesmo tempo que vou praticando corrida e jogando futebol 
com os amigos todos os fins-de-semana. Sem dúvida que para mim é muito 
difícil abandonar a actividade desportiva, dado que esta já faz parte de mim e 
uma vida sem desporto já não é vida! 
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2.1.3 - À procura de um sonho 
“Ser criança…Essa sinceridade de ver tudo como deveria ser…Essa felicidade de ter 
alegria nos olhos…Essa simplicidade de ser símbolo de amor…De paz…De liberdade…De 
inocência…De pureza…Essa realidade de viver num mundo perfeito…Essa capacidade de 
inventar o faz de conta…De viajar em fantasias…” (Música dos Ritual Tejo, 1996) 
O Sonho de criança … quando tinha eu 10 anos perguntaram-me: “O que 
queres ser quando fores grande?” e eu desde logo respondi: ”Professor de 
Educação Física!”. Tenho noção que a maior parte das crianças, mais tarde ou 
mais cedo, muda de ideias e num dia quer ser bombeiro e no outro astronauta, 
mas comigo tudo foi diferente, desde tenra idade que nunca sequer considerei 
ter outra profissão.  
Durante o meu percurso académico, fui convivendo com vários colegas que 
chegados ao 12º ano ainda não sabiam que profissão queriam seguir. Para 
mim, isto foi um assunto que sempre me criou alguma confusão. Como era 
possível não terem uma meta, um caminho a seguir? Até porque para mim, o 
ser Professor de Educação Física não se tratava de um mero capricho, mas 
sim a busca da minha realização pessoal. Chamem-me maluco, mas se na vida 
não somos capazes de procurar incessantemente a concretização dos nossos 
sonhos, então não vale apenas vivermos. Professor de Educação Física, se é 
isto que quero ser é por isto que vou lutar, e durante este EP, tive a certeza 
que os meus instintos de criança não me enganaram, e de facto, acredito 
plenamente que nasci para ensinar a Educação Física. No fundo, concretizei o 
meu sonho, e tal como refere o poeta português António Gedeão, (1956) “Eles 
não sabem, nem sonham, que o sonho comanda a vida, que sempre que um homem sonha o 
mundo pula e avança, como bola colorida entre as mãos de uma criança.” 
 
2.1.4 - Faculdade de Desporto – A escola dos meus sonhos 
“Se vou seguir o meu sonho, então vou fazê-lo na melhor Faculdade de 
Desporto de todas”, pensei. No meu subconsciente não havia dúvidas, era 
nesta faculdade que queria entrar e iria consegui-lo, custe o que custasse. 
Claro que existiram pedras no caminho, foi preciso estudar muito, obter boas 
notas, procurar dedicar-me ao máximo para que tivesse o passaporte 
garantido.  
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Pelo caminho, várias dificuldades, nomeadamente aquando dos pré-
requisitos. Devo confessar que para mim foi muito difícil conciliar tudo, entre 
estudar para testes, treinar para o Atletismo, e ainda treinar para os pré-
requisitos, passou a sobrar muito pouco tempo para o que quer que fosse. Tive 
algum receio de falhar, mas consegui superar mais este obstáculo.  
Em 2006, encerro um ciclo da minha vida, entro para a faculdade, o 
objectivo estava cumprido, no entanto, ao encerrar um ciclo, abro 
imediatamente outro, ainda mais difícil. Sempre tive a expectativa de conseguir 
obter os melhores resultados académicos possíveis, e foi para isso que lutei 
durante a Licenciatura em Ciências do Desporto. No fim da mesma, obtive 
bons resultados, mas que no fundo, não me deixaram plenamente satisfeito. 
Por isso mesmo, procurei aplicar-me ainda mais neste 2º Ciclo de estudos, 
onde este relatório final se insere, e os resultados com que sempre sonhei 
finalmente começaram a acontecer pelo que neste ano quero fechar o meu 
percurso com chave de ouro. 
Conheci pessoas fantásticas, partilhei experiências únicas, vivi histórias 
inimagináveis, mas sobretudo aprendi…Aprendi Muito! No fim deste percurso 
estava preparado para finalmente ser Professor de Educação Física, as 
expectativas eram muitas, as dúvidas também, no entanto, o caminho faz-se 
caminhando, e cheguei finalmente ao último, mas duro quilómetro desta longa 
jornada…O Estágio Profissional! 
 
2.2 - Expectativas e Dificuldades Iniciais para o Estágio Profissional 
- Definição de Objectivos Pessoais  
 
2.2.1 – Um Conjunto de Dúvidas Iniciais 
 No inicio desta longa jornada do Estágio Profissional, tive imensos 
dúvidas, imensos receios, imensos obstáculos que teria de ultrapassar. A 
primeira dúvida é demasiado óbvia: “Será esta a altura certa para começar a 
Ser Professor? Será que estou preparado?”. Calculo que esta seja uma dúvida 
que também assalta o pensamento de todos os meus colegas, dado que todos 
nós partíamos para uma nova etapa da nossa vida, uma etapa para a qual 
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tanto havíamos trabalhado, e que naquele momento, estava finalmente a 
principiar. O ser humano tem sempre medo do novo, do desconhecido, e eu 
não me afiguro como uma excepção… Por outro lado, lembro-me de pensar: 
“Será que tenho “jeito” para ser Professor? Será que os alunos vão gostar de 
mim?”, e esta era uma preocupação constante, uma vez que não queria ser 
apenas mais um Professor, queria ser alguém que marcasse pela diferença e 
que se apaixonasse pela profissão que adoptou. “Será que já possuo um 
conjunto de conhecimentos sólidos que me permitirá ajudar os meus alunos a 
evoluir?”, era uma das principais preocupações que assaltava o meu 
pensamento. De facto, na fase inicial do estágio, as dúvidas são muitas, no 
entanto, bastará passar pela experiência enriquecedora do Estágio para que 
estas dêem lugar às certezas.    
 
2.2.2 - O primeiro contacto com a Escola 
“As expectativas iniciais são imensas e a ansiedade dos primeiros dias era difícil de 
disfarçar. Entrar num mundo novo, explorar o desconhecido não é fácil em nenhuma 
circunstância. Hoje por hoje, penso ser seguro afirmar que fiz a escolha certa quando optei 
pela Escola Secundária de Oliveira do Douro, pois fui recebido com imensa simpatia quer pelos 
professores, quer pelos funcionários da escola, isto já para não referir que as condições que a 
escola fornece aos seus docentes são no mínimo extraordinárias.” (excerto PFI). No inicio 
do ano, quando pela primeira vez me dirigi à Escola Secundária de Oliveira do 
Douro, não fazia a mínima ideia das condições que iria encontrar, algo que me 
preocupava bastante tendo em conta as noticias que todos os dias surgem nos 
ecrãs televisivos sobre o actual estado das escolas no nosso País. No entanto, 
tal como podemos verificar pelo excerto supracitado, a escola estava 
perfeitamente à altura das minhas melhores expectativas. 
 
2.2.3 - À Descoberta de um novo mundo - Primeiras Dificuldades 
“O maior problema de todos, tem sido a falta de tempo disponível para planear tudo 
com o máximo de rigor possível. Entre planos de aula, reflexões, MEC´s, unidades temáticas, 
reuniões, observações e o meu trabalho fora da escola, não sobra muito tempo livre para 
cuidar de mim mesmo.” (excerto do PFI). De facto, esta foi uma das maiores 
dificuldades que tive no meu dia-a-dia na escola, o ser capaz de gerir o tempo 
disponível da melhor forma, porque sabia que este seria um factor-chave 
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durante o estágio, se fosse capaz de ultrapassar este obstáculo, a 
aprendizagem retirada do EP seria muito mais consistente. 
“O primeiro contacto com os alunos foi uma das dificuldades que tive de ultrapassar, 
sobretudo porque nunca tinha leccionado uma aula sozinho. Na primeira aula, controlar vinte e 
oito alunos, de catorze anos, não se afigurava como uma tarefa acessível, sobretudo para 
quem é tão inexperiente.” (excerto do PFI). Esta afirmação, espelha bem o receio 
inicial já acima mencionado, que na minha opinião é bastante saudável, uma 
vez que este receio me faria estar sempre mais alerta, mais atento.  
A identificação das minhas principais dificuldades iniciais é uma das 
chaves deste processo, uma vez que me ajuda a identificar quais os 
parâmetros em que ainda posso evoluir. Se souber identificar claramente quais 
os problemas que tenho para resolver, tornar-me-ei um Professor mais eficaz 
de forma mais célere. 
 
2.2.4 - Expectativas por Áreas de Desempenho do Regulamento de 
Estágio Profissional 
Os objectivos que trazia para este EP eram de carácter muito alargado, 
e englobavam um conjunto de Áreas muito diversificadas, mas que se 
encontram interligadas umas com as outras.  
Na Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem, engloba-
se a concepção, o planeamento, a realização e a avaliação do ensino. Na 
minha modesta opinião, esta afigura-se como a Área mais importante do EP, 
de modo que tinha grandes expectativas para perceber como funcionava todo o 
processo de Ensino-Aprendizagem. 
“Aprender a planear e operacionalizar todo o processo de Ensino-
Aprendizagem, desde o planeamento anual, ao planeamento das aulas, 
passando pelas unidades temáticas e avaliações, para conseguir ensinar a 
disciplina de Educação Física.” Foi o objectivo geral a atingir que defini no PFI 
para esta Área.       
Sem dúvida alguma que se um professor não possuir um vasto conjunto 
de competências no planeamento do Ensino, não será capaz de Ensinar 
correctamente os seus alunos. Daí que encararia esta Área como um teste a 
mim mesmo e às minhas capacidades. Estava expectante para perceber se o 
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conjunto de conhecimentos que tinha adquirido nas Disciplinas Didácticas 
deste 2ºCiclo de estudos era sólido. Será que era capaz de passar da teoria à 
prática? Será que estou preparado para avaliar correctamente um aluno? Será 
que sou capaz de percepcionar quais as dificuldades individuais de um aluno? 
Serei capaz de dominar todos os factores importantes do processo de ensino-
aprendizagem? Estava expectante e ansioso para responder a estas 
perguntas…   
A Área 2 – Participação na Escola abrange todas as actividades não 
lectivas realizadas pelo Professor Estagiário tendo em vista a sua integração 
na comunidade escolar. Na concepção do PFI, defini um conjunto de três 
objectivos que considerava serem muito importantes para o meu processo de 
formação: 1. Conceber e pôr em prática actividades de complemento curricular 
na escola, garantindo a sua estreita articulação com os objectivos da actividade 
curricular de EF; 2. Participar na gestão de recursos da organização, 
assumindo responsabilidades na direcção e na elaboração e coordenação de 
projectos de desenvolvimento organizacional; 3. Conceber, utilizar e avaliar 
processos de promoção de estilos de vida activa e saudáveis junto da 
comunidade educativa. Este conjunto de objectivos está associado a um factor 
que convivia já diariamente na minha actividade de Instrutor de Musculação, 
mas que vim a verificar que também é uma realidade nas escolas: a 
Obesidade! “Ao circular diariamente pela escola saltou-me à vista um dos problemas 
crescentes neste novo século: a obesidade nas crianças e jovens.” (excerto do PFI). Como 
considero que os Professores de Educação Física devem preocupar-se 
também com este problema, tinha como expectativa pessoal perceber de que 
forma podia contribuir para o combate a este flagelo. 
A Área 3 – Relações com a Comunidade, reúne actividades que 
contribuam para um conhecimento do meio regional e local tendo em vista um 
melhor conhecimento das condições locais da relação educativa e a exploração 
da ligação escola meio. Nesta Área apenas inclui o objectivo de “Conceber 
iniciativas para a participação activa dos encarregados de educação na escola em geral e no 
processo educativo dos seus educandos, em particular.”, (PFI) por ser um aspecto que 
me intrigava, o de perceber como o professor pode envolver o Encarregado de 
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Educação (EE) de forma activa na vida escolar do seu educando, ao mesmo 
tempo que considero que o Professor deve procurar alertar sempre os pais dos 
seus alunos para a importância da prática de estilos de vida saudáveis por 
parte dos seus filhos. 
A Área 4 – Desenvolvimento Profissional, engloba actividades e 
vivências importantes na construção da competência profissional, numa 
perspectiva do seu desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo 
o sentido de pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à 
inovação. “Ser capaz de me inserir no contexto organizacional da escola é fundamental para 
que possa percepcionar toda a dinâmica desse mesmo contexto, e num ano de tão rico 
desenvolvimento pessoal e profissional, a forma como me relaciono com todos os colegas de 
profissão não podia ser descurada da minha formação. Dito isto, considero ser importante 
mostrar-me um membro activo e interessado nas reuniões de grupo de Educação Física e nos 
debates que posso ter, quer com professores mais velhos, quer com os meus colegas de 
núcleo de estágio, e posso desde já afirmar que nesta fase inicial, debates sobre a Educação 
Física, profissão Professor, as metodologias de ensino, entre outros aspectos, não tem 
faltado…” (Excerto do PFI). Este excerto do PFI reflecte perfeitamente a 
importância desta área na formação do Professor. A construção da uma 
competência profissional nobre e distinta é uma das principais expectativas que 
trago para este EP. 
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3.1 - A Educação Física em Portugal – De uma Breve Perspectiva 
Histórica até á Actualidade 
 A Educação Física no nosso país tem tido um crescimento exponencial 
ao longo dos últimos 30 anos, e afigura-se hoje como umas das disciplinas 
mais importantes do currículo dos nossos alunos.  
“Com o 25 de Abril de 1974 a prática desportiva generaliza-se e é consagrada a sua 
prática na Constituição da República Portuguesa, no nº1 do artº79: ”…todos têm direito à 
cultura física e ao desporto”, ou ainda, no que concerne à escola, no articulado nº1 do artº4 do 
capítulo II da Lei de Bases do Sistema Educativo: “O acesso aos benefícios da actividade física 
é proporcionado a todos os cidadãos em termos ajustados aos interesses dos praticantes, em 
função do momento da sua evolução individual e das necessidades sociais exigidas pela sua 
inserção na comunidade, designadamente de acordo com a sua idade e do seu grau ou tipo de 
desenvolvimento pessoal”. Como conquistas feitas por esta área, após este período, são 
consideradas por muitos profissionais: o reconhecimento do estatuto universitário da área 
disciplinar da Educação Física, com a publicação do decreto-lei 675/75 (Gomes, 2001:Dossier 
IX), (Nunes, 2001:Dossier IX), (Lopes, 2001:Dossier V), (Jacinto, 2001:Dossier IX), (Diniz, 
2001: Dossier XIII), (Mira, 2001:Dossier XIV); e a elaboração dos Programas Nacionais de 
Educação Física (Jacinto, 2001:Dossier IX), (Diniz, 2001:Dossier XIII), (Mateus, 2001:Dossier 
IV), (Gomes, 2001: Dossier IX), (Brás, 1998: Dossier V), (Monteiro, 1998:Dossier V), (Mira, 
2001:Dossier XV)” (cit. Por Louro, 2005, p.53). 
De facto, desde a revolução dos cravos, a Educação Física tem crescido 
de forma exponencial no nosso País. Actualmente assume um papel de 
destaque nos Departamentos de Expressões de todas as escolas.  
A Educação Física acaba por ser uma disciplina curricular 
completamente diferente de todas as outras, a vertente prática e a exercitação 
da componente física, atribuem-lhe um papel único. É minha convicção que no 
futuro, com os crescentes problemas de obesidade e sedentarismo, a nossa 
disciplina terá um papel de ainda maior relevância nas nossas escolas.    
 É uma disciplina obrigatória em todas as áreas de ensino desde o 
1ºciclo do Ensino Básico (onde se define como Expressão Físico-Motora) até 
ao 12ºano do Ensino Secundário, pelo que posso afirmar que actualmente 
cimentou o seu papel na Educação das crianças do nosso país. Recentemente, 
a disciplina de Educação Física ganhou ainda mais força nas nossas escolas, 
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uma vez que no Ensino Secundário, a nota de Educação Física passou a 
contar para a média de acesso ao Ensino Superior, algo que não acontecia 
quando eu ainda frequentava o Ensino Secundário. A carga horária de 
Educação Física é actualmente de três tempos semanais (90+45 minutos) para 
o Ensino Básico (na qual se insere a minha turma do 8ºano) e de quatro 
tempos semanais (90+90 minutos) para o Ensino Secundário. 
Segundo os Programas Nacionais de Educação Física, esta disciplina 
tem como finalidades: 
 Melhorar a aptidão física, na perspectiva da melhoria da 
qualidade de vida, saúde e bem-estar: 
 Favorecer a compreensão e aplicação dos princípios, processos 
e problemas de organização nos diferentes tipos de actividade 
física, na perspectiva de animação cultural e educação 
permanente; 
 Reforçar o gosto pela prática regular de actividades físicas e 
aprofundar a compreensão da sua importância como factores de 
saúde ao longo da vida e componentes da cultura, quer na 
dimensão individual, quer social. 
Na minha opinião, estas finalidades acabam por estar adequadas com 
as necessidades dos nossos alunos, uma vez que se focam nos aspectos da 
aptidão física, da saúde, da educação, e do incentivo ao gosto pela actividade 
física, no entanto, mais do que a definição de um conjunto de finalidades, é 
importante perceber se estas estão a ser tidas em conta…não basta definir 
finalidades e objectivos ambiciosos, é preciso procurar fornecer condições aos 
professores para estes os cumprirem.   
Os conteúdos programáticos da disciplina são distribuídos por ano de 
escolaridade, sendo que no 11º e 12º ano os alunos têm a possibilidade de 
optar entre as seguintes modalidades: duas de Jogos Desportivos Colectivos; 
uma de Ginástica ou uma de Atletismo; Dança; e das restantes não escolhidas 
ainda podem optar por abordar mais duas modalidades, sejam elas mais dois 
Jogos Desportivos Colectivos, duas modalidades individuais, ou um misto das 
duas. Cada escola terá também um papel importante na decisão das matérias 
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a abordar pelos professores, sendo que deve ocorrer uma gestão correcta de 
espaços e materiais.  
“Os programas actuais permitem harmonizar as práticas em Educação Física no 
conjunto do sistema de ensino; garantem a homogeneização dos efeitos educativos; clarificam 
sobre as necessidades orçamentais e quais as opções a tomar quanto á tipologia dos 
equipamentos escolares; influenciam na formação permanente dos docentes; especificam junto 
dos alunos e dos encarregados de educação as exigências curriculares.” (Louro, 2005, 
p.58) 
Actualmente, os jovens portugueses têm ainda a possibilidade de 
enveredarem pelo curso tecnológico de Desporto e começarem a receber 
formação nesta área desde o 10ºano do Ensino Secundário, através das 
disciplinas de Organização e Desenvolvimento Desportivo, Práticas 
Desportivas e Recreativas, e outras de componentes mais especificas (Práticas 
de Dinamização Desportiva ou Práticas de Organização Tecnológica). Os 
alunos do curso tecnológico de desporto terão ainda a possibilidade de realizar 
um estágio, com regulamentação própria aprovada pelo Ministério de 
Educação, ligado a uma área do seu interesse.    
Por fim, destaque ainda para o Desporto Escolar, que actualmente tem 
vivido uma crise sem precedentes, e que na minha opinião não tem contribuído 
de forma tão eficaz como poderia para o aumento do gosto pela prática 
desportiva nas nossas crianças. No entanto, com uma forte remodelação e com 
a alteração do seu paradigma pode ainda assumir um papel fulcral nas nossas 
escolas.  
 
3.2 - O Modelo do Estágio Profissional 
O EP assume-se como o encerrar de uma etapa, uma oportunidade para 
os alunos do 2ºCiclo de Estudos em Ensino da Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário aplicarem o conjunto de conhecimentos obtidos ao longo 
de cinco anos de vastíssimo trabalho. 
Sendo eu dos primeiros alunos deste 2ºciclo de estudos surgido após a 
implementação das alterações pós-Processo de Bolonha, considero-me um 
privilegiado, dado que antes de partir para o EP, tive uma formação que os 
meus colegas de anos anteriores não tiveram oportunidade de ter. No 1ºano do 
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referido 2ºCiclo, tive possibilidade de frequentar uma panóplia de unidades 
curriculares que me preparam com mais qualidade para enfrentar o desafio do 
estágio. Desenvolvimento Curricular, Gestão e Cultura Organizacional da 
Escola, Investigação em Educação, Profissionalidade Pedagógica, Psicologia 
da Educação foram unidades curriculares onde abordamos temas muito 
pertinentes e que de facto nos são extremamente úteis quando enfrentamos a 
realidade da escola. Este conjunto de conhecimentos que os alunos da 
licenciatura anterior não possuíam, assim como a presença de novas unidades 
curriculares, como por exemplo as Didácticas de Dança, Badminton e 
Desportos da Natureza importam um conjunto de novos conhecimentos muito 
úteis para “os alunos de Bolonha”. 
O Regulamento de Estágio Profissional contempla um conjunto de 
quatro áreas de desempenho bem divididas e que permitem ao Professor-
Estagiário orientar-se durante esta etapa da sua formação. 
Na Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem, o 
Professor-Estagiário terá as funções principais de realizar o planeamento de 
todo o processo de Ensino-Aprendizagem, conduzir com eficácia pedagógica o 
processo de educação e avaliar correctamente todos os alunos. 
A Área 2 – Participação na Escola dá a possibilidade ao Professor-
Estagiário de participar nas actividades não lectivas, como forma de se integrar 
na comunidade escolar. É sua função pôr em prática actividades de 
complemento curricular na escola, que considere interessantes para o seu 
projecto de formação como professor. 
Na Área 3 – Relações com a Comunidade, a sua função será conhecer o 
meio regional local com vista a perceber as condições locais da relação 
educativa e a exploração da ligação escola meio. 
A Área 4 – Desenvolvimento Profissional está englobada nas áreas de 
desempenho do Estágio Profissional para dar a oportunidade ao Professor-
Estagiário de construir a sua competência profissional, numa perspectiva de 
desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo o sentido de 
pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à inovação.          
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O Modelo actual de Estágio Profissional actualmente vigente na 
Faculdade de Desporto fornece ao Professor-Estagiário a possibilidade de 
orientar uma turma durante um ano lectivo, turma essa onde este não é 
professor titular da disciplina, uma vez que estará sempre supervisionado pelo 
Professor Cooperante, que legalmente se apresenta como o “verdadeiro” (leia-
se titular…) professor da turma. Este factor faz com que o Professor-Estagiário 
não tenha completa autonomia nas decisões que toma, no entanto, a presença 
de alguém capaz de orientar o Processo de Aprendizagem em que o Professor-
Estagiário se encontra, traz enormes benefícios para a sua formação. 
Mas afinal qual a importância do Professor Orientador?  
Cardoso (2009) afirma que o papel do Professor Cooperante é motivar 
os seus estagiários a desenvolverem uma concepção de ensino significativa, 
fornecer-lhe recursos e encorajá-los a assumirem comportamentos de ensino 
únicos. No entanto, segundo a autora, este poderá optar por dois tipos de 
comportamentos, ou assume-se como alguém que dá muitas ideias ou que faz 
muitas perguntas. O Professor Cooperante deverá preparar os estagiários para 
as incertezas e para os inúmeros dilemas da profissão, e deve fazê-lo através 
do estímulo constante de uma atitude reflexiva.    
Garmston et al. (cit. por Gonçalves, 2009) referem que “o supervisor deverá 
assumir-se como um mediador entre o supervisionado e o seu ambiente formativo, salientando 
dados potencialmente relevantes, a partir dos quais o formando poderá construir novos 
significados” (p.29)  
De facto, na minha opinião, o Professor cooperante não deve ser alguém 
que fornece as respostas aos alunos, mas sim alguém que nos coloque a 
pensar sobre os mais variados problemas, deve apelar à nossa capacidade 
reflexiva.  
Durante o EP, o Professor Estagiário pode contar ainda com o apoio do 
Professor Orientador, peça fundamental neste processo e que se afigura como 
um apoio fundamental nesta longa caminhada, sendo a supervisão pedagógica 
a sua principal função. O Professor Orientador assume também a função de 
avaliador de todo o processo, efectuando três observações do Professor 
Estagiário ao longo do ano lectivo, uma por período, de forma a percepcionar 
se este tem cumprido os objectivos definidos desde o inicio do estágio. 
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Na minha opinião, este Modelo de EP está perfeitamente adequado às 
nossas necessidades, uma vez que nos permite leccionar um número elevado 
de aulas, aplicar todas as competências anteriormente adquiridas, 
percebermos em que nível nos encontramos e que erros estamos a cometer, 
ao mesmo tempo que nos faculta a possibilidade de conviver diariamente com 
alguém experiente e que sabe o quão difícil pode ser o processo de Ensino-
Aprendizagem. Neste estágio, temos a possibilidade de realmente 
percepcionarmos o que é Ser Professor…   
  
3.3 - Caracterização do Contexto do meu Estágio Profissional 
 
3.3.1 - A minha escola 
A Escola Secundária com 3º Ciclo de Oliveira do Douro funciona nas 
actuais instalações, há cerca de 30 anos, servindo prioritariamente a população 
de Avintes, Oliveira do Douro e Vilar de Andorinho, na área periurbana de Vila 
Nova de Gaia, onde predominam algumas indústrias, o comércio e os serviços, 
sendo a actividade agrícola pouco significativa e a taxa de desemprego 
superior à média nacional (10%, em censos 2001). A Escola, aparentemente, 
está bem conservada, mas existem sectores que necessitam de obras de 
remodelação/conservação: pavimentos, cobertura do pavilhão desportivo, 
instalação eléctrica e canalizações. Também se sente a necessidade de 
melhorar o equipamento dos laboratórios e do mobiliário das salas de aula.  
A ESOD está numa fase de alargamento da sua oferta formativa. No 
presente ano lectivo, para além do 3º Ciclo do Ensino Básico, no Ensino 
Secundário, existem os cursos científico-humanísticos de Ciências/Tecnologias 
e Línguas/Humanidades, os cursos tecnológicos de Desporto e Acção Social e 
um curso profissional de Multimédia. A Escola oferece ainda um curso de 
educação e formação (CEF) tipo 3 (comércio), com 22 alunos inscritos e mais 
dois cursos CEF de Informática, tipo 2 e tipo 3, com 15 alunos cada. Está 
também prevista a criação de cursos de educação e formação de adultos 
(EFA), com duas turmas nível básico e outras duas de nível secundário.  
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O corpo docente tem sido estável. A assiduidade é elevada e, não 
considerando as faltas por doença prolongada, no ano lectivo anterior, o 
absentismo médio foi de 3,5 dias.  
Do pessoal não docente, fazem parte 31 elementos (58,6% do quadro 
da ESOD): 1 psicóloga, a tempo inteiro; 1 técnica da ASE; 8 administrativos e 
21 auxiliares de acção educativa (AAE). O absentismo é inferior ao da classe 
docente. O número de funcionários seria suficiente, caso a Escola não 
estivesse repartida por 4 blocos independentes, numa área de implementação 
total de cerca de 30000 metros quadrados, pelo que, por vezes, é preciso 
recorrer aos programas ocupacionais do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP). Relativamente à formação académica, 58% dos 
funcionários não possui habilitações para além do 2º Ciclo. O nível académico 
médio/superior revela-se sobretudo nos funcionários administrativos. 
Apresenta-se agora uma síntese dos atributos da Escola (pontos fortes e 
pontos fracos) e das condições de desenvolvimento da sua actividade 
(oportunidades e constrangimentos): 
Pontos fortes:  
 A motivação e empenho do corpo docente, reconhecidos pela 
comunidade educativa em geral.  
 Os resultados dos exames de 12º ano (2007), em Português, 
Matemática e História, superiores à média nacional e com diferença 
pouco significativa entre a classificação de exame e a classificação 
interna final.  
 A boa organização e dinamização da Biblioteca/centro de recursos.  
 A acção do Conselho Executivo na conservação e manutenção das 
instalações.  
 O trabalho desenvolvido pelos Directores de Turma no 
acompanhamento e orientação dos alunos e respectivas famílias.  
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Pontos fracos:  
 A fragilidade e falta de consistência na articulação horizontal dos 
departamentos e na sequencialidade entre os diferentes ciclos de 
aprendizagem, em particular entre o 2.º e 3º ciclos.  
 A débil participação dos pais/EE na vida da Escola e no 
acompanhamento dos seus educandos.  
 A reduzida adesão e pouco envolvimento dos alunos nas actividades 
extracurriculares.  
 A ausência de supervisão da prática lectiva em sala de aula.  
 
Oportunidades:  
 O alargamento da oferta curricular que poderá proporcionar 
aprendizagens e saberes que facilitem a integração dos jovens no 
mercado de trabalho.  
 
Constrangimentos:  
 O orçamento poderá não permitir fazer face às necessidades de 
manutenção da Escola, tendo em consideração a sua antiguidade e 
a dimensão do espaço envolvente.  
 
(Relatório de Avaliação Externa da Escola Secundária de Oliveira do Douro, 
2008) 
 
3.3.2 - O grupo de Educação Física da ESOD 
No inicio do ano, quando me dirigi à escola, confesso que me 
encontrava um pouco expectante e não sabia que ambiente iria encontrar pelos 
corredores da mesma. Tinha sobretudo a expectativa de conhecer todos os 
professores de Educação Física, pois sempre sonhei conviver e poder trocar 
experiências com eles, de forma a que pudesse retirar o máximo de 
conhecimentos possíveis para que eu próprio pudesse também desenvolver-
me profissionalmente. O ambiente que encontrei foi extremamente saudável e 
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de forte amizade, o grupo de Educação Física da escola é de facto muito unido, 
pelo que considerei sempre que estava na escola certa para poder evoluir.  
Na ESOD, o grupo de Educação Física reúne-se todas as quartas-feiras 
às 14h30m. Como elemento integrante destas reuniões, pude aperceber-me do 
trabalho que dá coordenar um Grupo como o de Educação Física. Há sempre 
algo a tratar, há sempre dúvidas no ar, há sempre matérias a discutir. E 
discute-se, discute-se muito, mas é do debate de ideias que aparecem as 
melhores soluções para a escola.  
Uma grande surpresa que tive foi a do enorme número de actividades 
extra-curriculares que um Grupo de Educação Física pode propor aos seus 
alunos durante um ano lectivo. De facto, praticamente todas as semanas havia 
novas propostas e novas ideias, pelo que esta energia acaba por contagiar 
qualquer de tal forma que mesmo o nosso núcleo de estágio acabou por ser 
contagiado pelos professores da ESOD e acabou por também ele sugerir 
algumas actividades que foram do agrado de todos os professores. 
Este grupo é constituído por alguns elementos que também fazem parte 
da direcção da escola, algo que na minha opinião, também contribui para o 
respeito e admiração que os professores das outras disciplinas possuem pelas 
iniciativas que os professores de Educação Física promovem na escola. O 
maior exemplo disso, será o Sarau Gímnico da Escola do final do ano, sobre o 
qual já escutei vários professores tecerem os maiores elogios. 
Um factor que muito pode contribuir para a minha formação como 
professor, é a enorme faixa etária que cobre o grupo de Educação Física. Na 
escola, temos profissionais com mais de 25 anos de experiência, a conviver 
com professor com pouco mais de 25 anos de vida. Para um professor 
estagiário, esta panóplia de gerações, é importante para o desenvolvimento 
profissional do professor estagiário, na medida em que há a partilha de visões 
completamente diferentes da Educação Física. 
  Por fim, existe uma referência relevante a fazer sobre algo que também 
me ajudou muito ao longo deste ano lectivo, que foi a presença de dois núcleos 
de estágio da FADEUP na nossa escola. A partilha de dificuldades entre os 
dois núcleos abre-nos os olhos para realidades que podem ser completamente 
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diferentes, e coloca-nos a reflectir sobre problemas que no futuro também 
podem ser os nossos. 
 
3.3.3 - As Instalações Desportivas  
Quanto à qualidade das instalações desportivas da ESOD, o pavilhão 
gimnodesportivo foi recentemente equipado com um novo piso sintético, 
possuindo o recinto as dimensões necessárias para a realização de jogos 
oficiais. No entanto, a cobertura apresenta-se degradada, verificando-se 
continuamente, infiltrações de água, o que, para além de dificultar a prática da 
actividade desportiva, vai tornar infrutífero o investimento feito na aquisição do 
piso, pois, dentro de algum tempo, a manter-se esta situação, será necessário 
substituir novamente o referido piso. O espaço exterior (campo EXT2) 
destinado à prática da Educação Física e actividades desportivas possui 
dimensões adequadas, mas apresenta-se muito degradado, tornando-se num 
factor de risco para a integridade física dos alunos. (segundo relatório de 
avaliação externa da ESOD em 2008). No entanto, apesar destes dois factores 
negativos supracitados, é possível exercer um trabalho de qualidade na ESOD, 
pois estes constrangimentos são facilmente ultrapassáveis, e as inf iltrações de 
água nunca foram frequentes ao longo deste ano lectivo. 
O Roulement da escola divide os locais destinados à prática da 
Educação Física em 4 espaços (2 interiores e 2 exteriores): G1, que é 
destinado única e exclusivamente à exercitação da ginástica; G2, no qual os 
professores devem dar preferência á exercitação de modalidade de pavilhão 
como o Voleibol, o Basquetebol, o Badminton, o Andebol, a Patinagem ou a 
Dança; EXT1, que é um campo de Futebol de 7x7 com relvado sintético em 
excelentes condições e onde podemos exercitar o Futebol, ou um conjunto e 
modalidades alternativas como por exemplo o Basebol; e por fim o espaço 
EXT2 (campo com pista lateral e caixa de areia), que tal como acima referido, 
apresenta o piso algo degradado, mas onde é possível praticar as modalidades 
de Basquetebol, Andebol ou Atletismo.  
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No que concerne ao material disponível para as aulas, apenas há 
elogios a fazer, pois os professores tem à sua disposição um conjunto variado 
de material em excelente estado de conservação. 
Resumindo, tendo em conta algumas conversas que tive com outros 
colegas estagiários de outras escolas, considero que a ESOD fornece aos seus 
profissionais boas condições para exercer o seu trabalho, no fundo, é o sonho 
de qualquer professor! 
 
3.3.4 - Aquela que será para sempre a minha Turma – 8ºB 
A minha turma…os meus alunos…a verdade é que por muito longe que 
a minha vida me leve, por muitas escolas que posso frequentar, nunca me 
esquecerei da turma do 8ºB, serão para sempre os meus meninos! 
A turma do 8º B da Escola Secundária com 3º Ciclo Oliveira do Douro no 
ano lectivo 2010/2011, é constituída por 27 alunos, dos quais 10 são do sexo 
masculino, e 17 pertencem ao sexo feminino, estando as suas idades 
compreendidas entre os 12 e os 14 anos de idade, uma vez que a turma é 
constituída por 2 alunos repetentes no 7ºano de escolaridade. 
A idade dos 13/14 anos é caracterizada pela transição da infância para a 
idade adulta, onde os indivíduos procuram criar uma identidade pessoal. Os 
alunos começam a formar uma personalidade própria através de um conjunto 
de perguntas internas do tipo: “Quem sou eu?” ou “O que irei ser?”. O papel 
dos professores pode ser muito importante na formação dessa mesma 
personalidade, pelo que tenho consciência da responsabilidade que é leccionar 
aulas a alunos na fase inicial da sua adolescência.     
Todos os alunos da turma residem muito perto da escola, sendo que 
vários deles se deslocam a pé para as aulas, ou utilizam os transportes 
públicos. Quanto ao agregado familiar, mais de metade da turma referiu que 
mora apenas com os pais e mais um irmão, sendo que o caso mais “anormal” 
será o de um aluno que reside numa casa com mais seis pessoas, cinco delas 
são seus irmãos.  
As idades dos pais e das mães situam-se maioritariamente entre os 45 e 
os 50 anos. O nível das habilitações literárias dos pais dos meus alunos é 
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bastante elevado uma vez que mais de 50% deles possuem habilitações iguais 
ou superiores ao 12ºano. Destaque para as 11 licenciaturas e 3 
doutoramentos. Um factor digno de registo é a presença de cinco professores 
entre os pais dos alunos, sendo que a maior parte deles lecciona actualmente 
na ESOD.  
Estes dados das habilitações literárias dos pais são muito importantes 
pela seguinte ordem de razões: A minha turma é a turma do 8ºano que 
apresenta melhores resultados académicos na escola, uma vez que existem 
vários alunos com um número elevado de notas de nível 5. Nas reuniões de 
conselho de turma, os professores tecem muitos elogios à turma e esta quando 
comparada com as restantes turmas da escola é classificada pelos professores 
como um paraíso. Na minha opinião, este aspecto poderá estar relacionado 
com a exigência que os pais colocam aos seus filhos, pois tendo todos eles um 
nível elevado de habilitações literárias, tendem a colocar expectativas 
superiores aos seus educandos. 
No que concerne aos dados antropométricos e de saúde, existe a 
necessidade de facultar particular atenção aos três alunos classificados como 
obesos pelo cálculo do seu Índice de Massa Corporal (IMC). Por outro lado, a 
incidência de alunos asmáticos na minha turma (4 alunos) também se afigura 
como um desafio para o Professor. 
A turma do 8ºB é uma turma que já foi orientada por um professor 
estagiário no ano transacto, o Ricardo Fonseca, que me referiu que a turma é 
extremamente empenhada e muito motivada para as aulas, algo que se 
reflectiu bastante nas notas atribuídas pelo professor no ano transacto, 12 
alunos com nível 5, 9 alunos com nível 4 e 6 alunos com nível 3. Os alunos 
elegem como modalidades favoritas o Futebol e o Basquetebol, sendo que 
aquela que menos gostam é a ginástica. Como características do Bom 
Professor de Educação Física referem o “Ser Amigo”, “o Ensinar Bem” e o “Ser 
Divertido”.  
Quanto à prática efectiva de Desporto, 70% dos alunos referem que o 
fazem regularmente quer seja na rua, na piscina ou em actividades 
extracurriculares. 33% dos alunos pratica desporto federado, com particular 
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destaque para o Basquetebol, para o Futebol, e para o Ténis. Estes números 
deixaram-me particularmente satisfeito, embora reconheça que podem ser 
melhorados pela intervenção do professor junto dos alunos. Como é sabido, 
Portugal é o País da União Europeia que tem piores índices de actividade 
física, pelo que só posso considerar positivos os dados da minha turma. 
  
3.3.5 - Núcleo de Estágio, Professor Cooperante, Professor 
Orientador 
E o que esperar dos meus parceiros neste Estágio Profissional? Dos 
meus Colegas de Núcleo de Estágio, do Professor Orientador, do Professor 
Cooperante e dos meus alunos? A partilha de experiências com todos estes 
parceiros de jornada será sem dúvida uma forma de enriquecimento pessoal. 
Pelo que já conhecia do João Silva e do Tiago Barros sabia que seriamos um 
grupo bastante unido, tinha a certeza de que teríamos conversas diárias que 
me ajudariam a reflectir sobre os mais diversos assuntos. No fundo em vez de 
um EP, passaria a ter três, porque a partilha dos seus problemas far-me-ia 
antecipar e precaver os meus. Sei que com a ajuda deles o meu percurso seria 
menos árduo e pela forte amizade que nos unia, o nosso caminho só poderia 
ser risonho. Quanto ao Professor Orientador e ao Professor Cooperante, 
percebi logo que eram homens ligados à prática, aspecto que considero 
fundamental no Ensino. Não tinha a expectativa, mas antes a certeza que 
poderia aprender muito com eles, sobretudo pelo conjunto de experiências e 
histórias que iríamos partilhar e de facto, logo nas primeiras reuniões do ano 
tive a consciência que tinha feito a escolha certa quando escolhi como opção a 
ESOD para o meu EP pois iria ter a oportunidade de contactar com excelentes 
profissionais. Tenho plena consciência que a sorte também me acompanhou, 
porém, também trabalhei muito no primeiro ano deste ciclo de estudos para 
que pudesse optar pela melhor escola e pelo melhor orientador. Por fim, dos 
meus alunos, companheiros nesta viagem, adolescentes muito irrequietos, mas 
sempre extremamente motivados para a disciplina de Educação Física. 
Esperava que colaborassem comigo, que me ajudassem, e que fizessem ter a 
certeza que tinha escolhido a profissão certa. A eles estarei sempre grato por 
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todos os momentos inesquecíveis que me proporcionarem e guardá-los-ei para 
sempre, no meu coração!   
Procurarei estar à altura de todas as expectativas que criei para mim 
próprio, procurarei sempre as melhores soluções para as enfrentar, reflectirei 
sobre todas as dificuldades que encontrar, e no fim desta longa jornada 
certificar-me-ei que fui capaz de cumprir tudo o que esperei de mim mesmo! 
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Realização da Prática Profissional 
 
O objectivo do estágio será o de preparar o estagiário para enfrentar 
todos os desafios e exigências da profissão, através da integração progressiva 
e orientada do mesmo no contexto real da escola. A realização da prática 
profissional será o capítulo mais importante de todo este relatório de estágio. 
Nele serão descritas todas as experiências vividas, todas as competências 
adquiridas e todas as dúvidas que tive ao longo deste ano de tão rica 
formação. 
Procurarei relatar todos os problemas que tive e descrever as soluções 
que encontrei para os ultrapassar. Levarei a cabo uma reflexão profunda de 
todas as situações que considero que foram relevantes neste ano de EP, pois 
sei que só desta forma conseguirei tornar-me um profissional competente.  
Para que seja mais fácil encarar este acto reflexivo, optei por dividir a 
prática profissional nas quatro áreas de desempenho do regulamento do 
estágio profissional: Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem, Área 2 – Participação na Escola, Área 3 – Relações com a 
Comunidade e Área 4 – Desenvolvimento Profissional, uma vez que, embora 
as quatro áreas estejam intimamente relacionadas, considero que podem ser 
ao mesmo tempo independentes umas das outras.   
No fundo, este capítulo procurará identificar problemas, explicar a forma 
como os ultrapassei, e justificar todas as acções que tive como Professor. 
 
4.1 Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 
 
“Quer a disciplina de Educação Física seja concebida como uma orientação acentuada 
para a introdução e participação no sistema do Desporto quer como um domínio de 
aprendizagem centrado na perspectiva antropológico (corpo-movimento-jogo-exercitação-
rendimento), os seus temas deverão ser desdobrados e tratados de modo que todos os alunos 
possam adquirir um repertório de acções, uma capacidade de acção (competência) para a 
participação crítica e construtiva na cultura motora” 
(Bento, 1987,p.86) 
 
 38 
 
Realização da Prática Profissional 
4.1.1 – O Começo das aulas – Primeiro Impacto 
Foi em Setembro de 2010 que a minha aventura começou, devo 
confessar que sempre esperei por este mês durante toda a minha vida, o 
primeiro mês em que me prepararia para leccionar aulas de Educação Física.  
No primeiro contacto com o Professor Cooperante Francisco Fernandes 
tive imediatamente a certeza de que nos iríamos dar lindamente, sobretudo 
pela disponibilidade que este manifestou para nos ajudar, mas também pela 
exigência que imediatamente nos colocou, ao dizer-nos que nos esperava um 
ano de trabalho, aliás…de muito trabalho!  
Num segundo momento, fiquei muito satisfeito com as condições que 
encontrei na minha escola, a ESOD, dado que logo na primeira visita à escola 
me pude aperceber das óptimas condições que esta me oferecia, ao mesmo 
tempo que fiquei extasiado com a simpatia com que todos me receberam, 
desde os Professores até ao corpo não-docente da escola. 
Após este primeiro contacto, em que tudo parece um mar de rosas, vem 
o primeiro choque com a realidade e a necessidade de planear/realizar um sem 
número de documentos: ficha caracterização dos alunos, planeamento anual, 
unidades temáticas, avaliações diagnósticas, Modelos de Estrutura de 
Conhecimentos (MEC´s) … pelo meio vem ainda as primeiras reuniões de 
Departamento, de Grupo e de Conselho de Turma. 
A minha previsível inexperiência fez-me ficar um pouco atónito com a 
quantidade de assuntos que eram discutidos nestas reuniões, e logo na 
primeira reunião de Grupo de Educação Física, um primeiro debate de ideias 
entre professores da escola que muito me fez pensar: Deveria a escola optar 
por realizar as avaliações de diagnóstico todas no inicio do ano, ou deveriam 
optar por fazê-los sempre no inicio da abordagem a cada modalidade? Este era 
um tema que já havíamos debatido com o Professor Francisco e que muito me 
fez reflectir depois da reunião. De facto, é uma questão pertinente, mas sobre a 
qual tinha uma opinião muito vincada, apesar de não ter qualquer experiência 
efectiva numa escola. Para mim, parecia-me claro que a Avaliação de 
Diagnóstico deve ser feita sempre que iniciamos a instrução de uma 
modalidade, no entanto, no debate da reunião, os professores estiveram muito 
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divididos acabando por concluir que como tinham visões completamente 
diferentes uns dos outros, o melhor seria cada um fazer como pensava ser 
mais benéfico para os seus alunos.  
  Logo na primeira reunião, pude aperceber-me que de facto estava ali 
para aprender, para ouvir a opinião de pessoas mais experientes, mas 
sobretudo para desenvolver a minha capacidade crítica para reflectir e criar um 
conhecimento próprio. 
 
4.1.2 – Planeamento Anual – um instrumento de trabalho sempre 
condicionado  
O primeiro documento que elaborei foi o Planeamento Anual, pois havia 
a necessidade de começar a pensar imediatamente qual a primeira modalidade 
a leccionar de modo a puder preparar a 1ªaula com todo o cuidado. Como 
nunca tinha tido contacto com um documento deste género, tive alguns 
problemas em conseguir encontrar uma sequência lógica para a abordagem de 
todas as modalidades. Orientei-me então pelo Projecto Curricular de Educação 
Física (P.C.E.F.) da escola, que previa que os alunos do 8ºano abordassem as 
modalidades de Ginástica (Acrobática e Solo), Atletismo, Voleibol, Andebol e 
Futebol. Na minha opinião, este documento é extremamente útil para um 
Professor que chega à escola e não sabe o que os seus alunos abordaram no 
ano anterior. Se todos os professores se guiarem por este documento, não há 
nenhuma possibilidade de os alunos não experienciarem todas as modalidades 
desportivas principais ao longo da sua formação. O Professor Cooperante 
também nos ajudou bastante com um conjunto de orientações que tornaram 
muito mais fácil a execução do Planeamento Anual: primeiro, referiu a 
necessidade de adaptar os recursos espaciais às modalidades que estávamos 
a leccionar, por exemplo, o Voleibol não pode ser abordado nos espaços 
exteriores, a Ginástica só pode ser leccionada no espaço G1 (um terço do 
espaço do pavilhão), entre outros; segundo, deveríamos procurar ter atenção 
às condições atmosféricas rigorosas que se fazem sentir no Inverno e planear 
para esta altura modalidades que possam se abordadas tanto fora, como 
dentro do pavilhão (embora ele próprio tivesse consciência de que nem sempre 
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esta tarefa era possível de concretizar); terceiro, e por fim, o Professor 
Francisco, considerava que era importante optarmos por planear a prática por 
etapas. 
A escolha do espaço adaptado às características da modalidade que 
estou a abordar foi um dos pontos em que procurei ter mais atenção quando 
redigi o planeamento anual, pois tinha plena consciência que as dimensões 
espaciais que tenho disponíveis para abordar uma modalidade, poderia ter 
tanta importância para as minhas aulas como a transmissão do feedback, o 
tempo de empenhamento motor da aula ou a escolha de actividades de 
aprendizagem adequadas ao nível dos meus alunos. 
Posto isto, com a ajuda do P.C.E.F e do Professor Orientador, consegui 
ultrapassar este desafio e acabei por ficar satisfeito com o meu planeamento 
anual.  
 
4.1.3 – A Ansiedade da Primeira Aula 
Logo após a formulação do Planeamento Anual, outra preocupação 
assaltou o meu pensamento…a leccionação da primeira aula. Neste momento, 
várias dúvidas assaltaram o meu pensamento: Será que devo ser mais ríspido 
com os alunos? Será que devo mostrar-me mais amigo? Na verdade, estas 
dúvidas foram constantes durante todo o fim-de-semana anterior à primeira 
aula. Como não consegui chegar a nenhuma conclusão, optei por seguir os 
meus instintos, porém na primeira aula, a impressão que tive da turma não foi 
das melhores. “…confronto com a turma tive a noção de que em certos momentos os alunos 
estavam demasiado agitados, mesmo tendo em conta que este era o seu primeiro dia de 
aulas.”,“No fim desta aula, recebi uma chamada de atenção por parte do professor cooperante, 
que residiu no facto de não poder deixar passar nada, nem “fazer de conta que não vi” quando 
ocorrem situações de indisciplina, penso que na minha aula isto não ocorreu em demasia, mas 
de facto, esta chamada de atenção foi produtiva na medida que me fez pensar que nestas 
primeiras aulas, não devo nunca assumir uma atitude passiva para com este tipo de 
comportamentos.” (Reflexão aula nº1 - Apresentação). 
Ao longo do ano, acabaria por concluir que os meus receios eram 
infundados e que a turma quando acostumada à forma de estar e trabalhar do 
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professor, é uma turma excelente e que nunca apresenta problemas de 
indisciplina. 
Aquando da leccionação da primeira aula, o Professor Francisco pediu-
nos que executássemos uma Ficha de Caracterização Individual dos Alunos 
que seria entregue à turma na primeira aula. Em conjunto com o meu núcleo de 
estágio, chegamos à conclusão que mais importante do que fazer uma 
Identificação Pessoal muito exaustiva dos alunos, seria perceber qual a 
experiência desportiva que os nossos alunos possuem ou a motivação que 
estes transportam para as aulas de Educação Física. 
As dificuldades da primeira aula estavam ultrapassadas, a partir deste 
momento, tinha a plena noção que a carga de trabalho iria aumentar muito 
mais, porém para mim é impossível descrever por palavras o prazer e a alegria 
que tive quando finalmente comecei a alcançar o meu sonho…dar aulas!  
 
4.1.4 – Unidades Temáticas – Um processo com constantes 
adaptações 
Após a realização das avaliações diagnósticas (sobre as quais reflectirei 
num capítulo mais à frente do relatório), a próxima etapa seria a construção 
das Unidades Temáticas das cinco modalidades a abordar durante este ano 
lectivo. Devo confessar que esta tarefa era aquela em que possuíamos um 
conjunto de competências mais alargado. Durante as aulas de Didáctica 
Especifica do Desporto, foi-nos pedido que elaborássemos Unidades 
Temáticas nas modalidades de Futebol, Voleibol, Andebol, Dança e Ginástica, 
pelo que estas experiências no 1ºano do Ciclo de Estudos me ajudaram 
bastante durante o Estágio. No entanto, uma coisa é elaborar uma Unidade 
Temática hipotética sem conhecermos os alunos, outra coisa é estarmos 
conscientes das suas dificuldades e termos de escolher os conteúdos 
adaptados às dificuldades que visualizamos durante a avaliação de 
diagnóstico. Para a realização destas unidades, foi necessário analisar os 
Programas Nacionais de Educação Física para o 8ºano, os quais acabaram por 
se constituir como um bom guia para todo o processo de planeamento. No 
entanto, na minha opinião, estes acabam por não ser totalmente irrealistas uma 
 42 
 
Realização da Prática Profissional 
vez que os objectivos idealizados não se adequam à realidade que encontrei 
na escola. No Programa Nacional de Educação Física para o 8ºano, na 
modalidade de Ginástica de Solo de Nível Elementar, propõe-se o seguinte: 
“Em situação de exercício, os alunos faz: 1. Rodada, com chamada e ritmo dos apoios 
correctos, impulsão de braços e fecho rápido dos membros inferiores em relação ao tronco (ao 
mesmo tempo que eleva o tronco, a cabeça e os braços), para recepção a pés juntos sem 
desequilíbrios laterais, com braços em elevação superior. 2. Cambalhota á retaguarda com 
passagem por pino, com repulsão enérgica dos membros superiores e abertura simultânea 
dos membros inferiores em relação ao tronco, aproximando-se do alinhamento dos segmentos 
e terminando a uma ou duas pernas”. Como é óbvio, depois da avaliação de 
diagnóstico pude concluir que talvez apenas 5% dos alunos da minha turma 
serão capazes de executar estes elementos gímnicos, pelo que rapidamente 
concluo que os programas devem funcionar apenas como um guia e não como 
um conjunto de objectivos fechados que o professor tem de cumprir 
religiosamente. Sempre que chegava ao fim das Unidades Temáticas concluía 
que de facto, em algumas situações os Programas de Educação Física 
deveriam ser revistos e adaptados à realidade da escola. 
Uma outra necessidade que senti foi a de elaborar Unidades Temáticas 
de níveis diferentes para a mesma turma. Após as primeiras aulas de Futebol 
que leccionei, pude aperceber-me que a Unidade Temática inicial estava bem 
construída para os alunos de nível 2, mas não estava adequada às dificuldades 
das alunas de nível 1. Em diálogo com o Professor Cooperante chegamos à 
conclusão que o melhor seria reformular a Unidade Temática de nível 1, uma 
vez que nas aulas optei por realizar sempre exercícios distintos para os dois 
níveis de aprendizagem. Depois da experiência no Futebol, quando abordei a 
modalidade de Voleibol já tinha a noção que me debateria com as mesmas 
dificuldades, pelo que a construção da Unidade Temática adaptada aos alunos 
de nível 2 foi levada a cabo logo após as primeiras aulas. “Após a aula nº3, cheguei 
à conclusão que a Unidade Temática não estava adaptada às necessidades das alunas de 
nível 1.” (Reflexão Final da Unidade Temática de Voleibol) 
A necessidade de reformulação de Unidades Temáticas poderá ter 
ocorrido por má percepção das capacidades dos alunos no momento da 
avaliação diagnóstica; objectivos demasiado ambiciosos para as capacidades 
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dos alunos; ou escolha de conteúdos desadequados tendo em conta as 
dificuldades manifestadas pelos alunos e o número de aulas disponíveis para a 
sua exercitação. Na minha opinião, o principal factor que contribui para 
algumas formulações de unidades temáticas menos adequadas foi apenas um: 
a falta de experiência! Até porque as últimas UT que efectuei foram as que 
precisaram de menos alterações.  
Mais do que uma simples sequência e extensão dos conteúdos, a 
Unidade Temática ajudou-me a percepcionar a evolução dos alunos ao longo 
das aulas, ao mesmo tempo que me assegurava que os objectivos propostos 
no inicio dessa mesma unidade estavam a ser cumpridos.   
Uma dificuldade final nas Unidades Temáticas foi o ter de adaptar a 
consolidação de alguns conteúdos ao número de horas disponíveis para 
leccionar uma modalidade. Aquando da execução do Planeamento Anual, com 
a ajuda preciosa do Professor Francisco, procuramos dividir o número de horas 
disponíveis pelas cinco modalidades a abordar. O exemplo do Voleibol é 
elucidativo, uma vez que no fim da Unidade Temática fiquei com a sensação de 
que alguns alunos, ainda necessitavam de mais tempo de exercitação para 
consolidarem algumas habilidades técnicas, nomeadamente a manchete e o 
serviço por baixo, no entanto, por condicionalismos impostos pelo Roulement, 
como após a Avaliação Sumativa não iria dispor de mais aulas no espaço G2 
(único espaço adequado á instrução do Voleibol), não tive oportunidade de 
alongar um pouco mais esta Unidade (constituída apenas por 14 blocos de 45 
minutos). 
As Unidades Temáticas mostraram ser uma ferramenta de trabalho 
orientadora de todo o processo de Ensino-Aprendizagem, ajudaram-me 
bastante a situar a avaliação dos alunos, e as alterações sistemáticas a que 
foram sujeitas são reveladoras da atenção que demonstrei em relação á 
evolução dos alunos. 
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4.1.5 – Modelo de Estrutura de Conhecimentos – A concepção de 
um documento exaustivo, mas imprescindível! 
O Modelo de Estrutura de Conhecimentos (MEC) proposto por Vickers 
em 1990 afigura-se como um documento fundamental para planificar todo o 
processo de ensino-aprendizagem. Segundo Vickers (1990), o processo de 
instrução integra três momentos ou fases distintas: A Análise (Módulo 1- A 
modalidade ou actividade em estruturas do conhecimento, Módulo 2 – 
Envolvimento, Módulo 3 – Alunos), a Decisão (Módulo 4 - Determinar a 
extensão e sequência da matéria, Módulo 5 - Definir objectivos, Módulo 6 - 
Configuração da avaliação, Módulo 7 - Criar progressões de aprendizagem) e a 
Aplicação (Módulo 8 – Aplicações). Todos os módulos apresentam-se como 
contínuos e sequenciais, pelo que a sua utilidade para o Professor é 
inquestionável. 
 O único problema que tive na concepção destes MEC´s foi o tempo que 
despendi a elaborá-los, de modo a tê-los todos prontos logo na fase inicial do 
ano lectivo. Alguns dos módulos do MEC tem de estar concluídos logo no inicio 
das aulas, mesmo que não tenhamos efectivado a construção final do mesmo, 
como por exemplo o módulo 3 de caracterização dos alunos, devido à 
necessidade de levarmos a cabo as avaliações de diagnóstico, ou o módulo 4 
de extensão e sequência dos conteúdos, pois para começarmos a leccionar as 
aulas temos de ter imediatamente ao nosso dispor a Unidade Temática. No 
entanto, só quando organizamos o MEC na sua totalidade é que percebemos a 
utilidade que este possui. Quando realizava os planos de aula, bastava pegar 
no MEC e visualizar as Progressões de Aprendizagem que havia definido; 
quando preparava as aulas de avaliação sumativa bastava consultar o MEC 
para saber como a tinha configurado; quando queria verificar se todo o 
processo de ensino-aprendizagem havia sido consumado bastava consultar os 
objectivos que tinha definido aquando da sua elaboração. 
Para ultrapassar a mencionada dificuldade da falta de tempo para 
construir todos os Modelos de Estrutura do Conhecimento, contei com a ajuda 
dos meus colegas de núcleo de estágio, uma vez que decidimos partilhar 
tarefas de modo a que a execução dos mesmos acabasse por ser mais 
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acessível para cada um de nós. A estratégia utilizada foi a da partilha de 
documentação. Desta forma, conseguimos decompor a carga de trabalho entre 
os três e concentrarmo-nos muito bem no planeamento das aulas do inicio do 
ano. 
 
4.1.6 - Planos de aula – Da necessidade da constante reflexão à 
necessidade da constante novidade     
O Plano de aula era o documento em que todos os Professores 
Estagiários tinham mais experiência de elaboração. Quanto à sua estrutura, 
esta foi alvo de intermináveis debates com os meus colegas de estágio e com o 
Professor Cooperante. Acabamos por adoptar um modelo simples, mas ao 
mesmo tempo eficaz. Nele incluíamos o tempo adequado de cada exercício; o 
objectivo específico de cada situação de aprendizagem, o qual deveria estar 
sempre associado aos conteúdos das unidades temáticas; a descrição do 
exercício, que pretendíamos que fosse sucinta e que incluísse a forma de 
organização dos alunos e também quando necessário a correcta colocação do 
professor; um esquema do exercício; e um conjunto de critérios de 
êxito/palavras-chave que orientassem o professor aquando da instrução e da 
emissão de feedback, de forma a rentabilizar ao máximo o tempo de aula e 
ajudar os alunos a atingirem níveis mais elevados de rendimento. Ora o 
planeamento adequado de todos estes componentes acabava por ser uma 
tarefa árdua e que me trouxe algumas dificuldades. O saber se o tempo de 
cada exercício era suficiente para que os alunos consolidassem os conteúdos 
propostos, o encontrar actividades de aprendizagem que me assegurassem a 
progressão intra e inter-tarefas com o decorrer das aulas, a emissão de 
feedback tendo em conta as dificuldades manifestadas pelos alunos, tudo tinha 
de ser tido em conta!     
Durante as aulas de Didáctica Especifica do Desporto, recordo-me de ter 
ficado até altas horas da manhã com os meus colegas de grupo a planear 
aulas que iríamos leccionar no dia seguinte nas várias escolas que 
frequentamos durante o 1ºano do 2ºCiclo de estudos. Hoje em dia, quando me 
recordo disto, dou por mim a pensar: “Como era possível demorar tanto tempo 
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a planear algo que agora parece tão simples?”. No entanto, como não tenho 
memória curta, recordo-me bem do inicio do ano e das primeiras aulas que 
planeei, as quais por vezes necessitava de uma tarde inteira para pensar 
correctamente nos exercícios a abordar, se estes estavam adequados ao 
conteúdos da aula, quanto tempo deveria colocar para cada exercício, se não 
teria exercícios a mais para a mesma aula, se os critérios de êxito para cada 
exercício estavam bem definidos, se a forma como organizava os alunos em 
cada exercício era a mais correcta, tudo aspectos que acabaram por ser 
objecto de inúmeras reflexões… 
“Embora este exercício fosse colocado no plano como forma de abordar os conteúdos 
defensivos, a verdade é que isso não aconteceu, uma vez que as alunas de nível 1 se 
limitaram a tentar finalizar nunca se preocupando com a obrigação de colocar sempre duas 
pessoas entre a bola e a baliza, no seu espaço defensivo.” (Reflexão aula nº55 e 56 de 
Futebol).  
“Nesta aula pude aperceber-me que de facto, o jogo de 2x2 quer seja em cooperação 
ou em oposição, não está adequado às dificuldades das alunas com nível mais baixo…” 
(Reflexão aula nº28 e 29 – Voleibol).  
“No “jogo de 1x0+GR” (Nível 1), penso ter cometido o erro de colocar 7 campos de 
forma horizontal em relação ao campo de Futsal, uma vez que os campos acabaram por ficar 
demasiado estreitos e também porque as bolas rematadas pelas alunas interrompiam o jogo 
dos colegas de nível 2.” (Reflexão aula nº4 – Futebol). 
 “O “Jogo dos Tempos” foi aquele que apresentou mais lacunas, dado que a ideia de 
realizar grupos heterogéneos não funcionou, pois os alunos não esperaram pelos colegas mais 
fracos, apesar dos meus constantes avisos. Assim sendo, na próxima aula, realizarei o mesmo 
exercício, mas desta vez com grupos homogéneos para que assim os alunos aprendam a 
marcar ritmos com colegas com capacidades semelhantes.” (Reflexão aula nº37 e38 – 
Atletismo) 
 “Um outro exercício que parece também não resultar é o de colocar os alunos a 
executar a roda com as mãos sobre o banco sueco. Isto acontece porque os alunos têm medo 
de colocar as mãos num plano mais elevado e a velocidade com que executam a roda, não 
lhes permite realizar uma passagem pela vertical correcta.” (Reflexão Aula nº7 – 
Ginástica de Solo). 
Apesar de ter cometido vários erros, a reflexão constante mesmo 
durante o tempo de aula, permitiu-me solucionar prontamente alguns deles. 
Considero que a capacidade do professor resolver situações que não estavam 
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a decorrer como tinha previsto durante o planeamento das aulas, é também um 
dos objectivos deste Estágio Profissional. 
“O jogo de posse de bola (nível 2) foi o momento mais crítico da aula, primeiro porque 
os alunos ainda tem muitas dificuldades em criar linhas de passe e realizar desmarcações, mas 
sobretudo porque estes não conseguiram compreender o objectivo final do jogo. De imediato 
decidi trocar o exercício, e o que fiz foi realizar um exercício de posse de bola orientada, em 
que o objectivo seria os alunos conseguirem realizar cinco passes consecutivos entre os 
elementos de equipa e a seguir passar a linha defensiva do final do campo do adversário com 
a bola controlada. Esta adaptação no momento de aula, fez com que os alunos estivessem 
muito mais motivados e este jogo (com o objectivo da finalização) cumpre de igual forma os 
objectivos definidos para esta aula.” (Reflexão aula nº51 – Futebol)  
“No “Jogo dos Tempos”, tinha previsto efectuar três repetições de cinco minutos, porém 
durante a aula, pude verificar que os alunos estavam bastante cansados logo após a primeira 
repetição, pelo que se seguisse o planeamento á risca, os segundos cinco minutos de corrida 
contínua acabariam por ser executados com um nível de intensidade bastante inferior. A 
solução que apresentei para ultrapassar este problema foi a de variar o tempo das séries e em 
vez de correrem mais duas vezes durante cinco minutos, os alunos fizeram-no em mais quatro 
séries, duas de três e duas de dois minutos. Embora desta forma o desenvolvimento da 
capacidade de resistência aeróbia não seja tão eficaz, a verdade é que se eu continuasse a 
realizar séries de cinco minutos os alunos limitar-se-iam a caminhar e assim consegui que 
corressem durante todo o exercício.” (Reflexão aula nº39 – Atletismo).  
Estes são apenas alguns dos inúmeros exemplos que poderia citar de 
alterações que decidi efectuar durante as aulas. Na minha opinião, embora 
tínhamos o plano de aula como um guia para a nossa acção, este nunca pode 
ser entendido como um documento a seguir completamente à risca. É natural 
que o professor sinta sempre necessidade de adaptar determinados exercícios, 
ou até mesmo alterá-los, e deve fazê-lo, desde que tenha sempre como foco 
final a melhoria do processo de Ensino-Aprendizagem dos seus alunos. 
 
4.1.6.1 – Aumento de Complexidade – Uma forma particular de 
encarar o Ensino do Futebol 
A modalidade de Futebol foi o primeiro dos Jogos Desportivos Colectivos 
que abordei com a minha turma. Em boa hora o fiz, pois pude concluir que 
todos os conhecimentos adquiridos na Faculdade são válidos, porém temos 
sempre a possibilidade de procurar adaptá-los à realidade do que vemos na 
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escola. Ainda me lembro dos diálogos que tive com o Professor Cooperante 
aquando do inicio do planeamento das aulas de Futebol: “Professor nas 
primeiras aulas tenciono colocar as alunas de nível 1 a realizar exercícios de 
1x0, depois mais tarde 1x1…”, ao que o Professor esboçou um sorriso e me 
perguntou: “Achas mesmo que isso vai resultar?”, ao que eu respondi: “Na 
faculdade nós aprendemos a abordar o Futebol desta forma!” e ele retorquiu: 
“Eu sei que sim, já o ano passado os vossos colegas tentaram abordar o 
Futebol segundo essa teoria, mas vão ver que não resulta!” e eu ainda tentei 
justificar-me: “Professor, mas eu…” e fui imediatamente interrompido: “Vamos 
fazer assim vais experimentar como aprendeste e ao fim de algumas aulas 
fazemos um balanço os dois e vais acabar por me dar razão!”. E de facto, teria 
mesmo de a dar, senão atentemos às reflexões do primeiro conjunto de aulas 
de futebol: “Um outro problema que esta complexidade de organização (1x0) traz, é a 
enorme desmotivação que pude verificar nas alunas. De facto, nota-se que estas estão a “fazer 
por fazer” o exercício, uma vez que não demonstram o mínimo entusiasmo, algo que é 
preocupante dado que a maior parte delas referiu o Futebol como uma das modalidades 
favoritas.” (Reflexão ao nº4 – Futebol) “O que tenho vindo a verificar é uma extrema 
diferença na motivação dos alunos quando realizo Jogos de complexidade 3x3 ou superior 
(para melhor), e situações de aprendizagem de 2x1 ou 3x1 (para pior).” “… os alunos não 
apreciam situações de jogo demasiado analíticas e acabam por se apresentarem muito 
desmotivados na aula. Este factor faz-me pensar que estou a conseguir colocar alguns alunos 
a deixar de gostar de futebol, uma tarefa que devia ser impossível!” “Os jogos de 1x0, 1x1, 
2x1…não resultam, porque muitas das vezes as alunas acabam por apenas se “atropelar” uma 
à outra, sobretudo no 1x1…” (Citações da Reflexão da 1ª Avaliação Formativa de 
Futebol). Destas citações podemos filtrar os dois principais problemas que o 
ensino do futebol através do Aumento de Complexidade provocou nas minhas 
aulas: desmotivação nos alunos e dificuldades em realizar exercícios de 
complexidades reduzidas (1x1, 2x1, 2x2).  
Perante isto, só me restava uma solução, dar toda a razão às 
observações iniciais do Professor Francisco e alterar um pouco a minha forma 
de leccionar o Futebol. Para isso contei coma a ajuda do Professor José 
Guilherme, ao qual realizei uma Entrevista (Anexo 1), pois sabia que este era 
de facto, a pessoa ideal para me ajudar a resolver estes problemas. 
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O Professor considera que a Teoria de aumento de complexidade é 
válida, no entanto, esta deve ser objecto de cuidada utilização por que segundo 
ele: “se fizermos um ensino do jogo através dessas estruturas (1x1), aquilo que vai acontecer 
é que vamos ter imensa dificuldade que ocorra evolução nos alunos, porque embora sejam 
estruturas relativamente pouco complexas são difíceis de jogar. Por exemplo, na estrutura de 
1x1 o jogador sabe que o objectivo é fintar e marcar golo, agora o problema é pedir a um aluno 
que tem uma relação com a bola com um nível muito baixo que tenha capacidade de fintar o 
adversário progredir com a bola e conseguir marcar golo. Ele não vai conseguir, porque não 
tem qualidade técnica para o fazer! Por isso o 1x1 embora seja pouco complexo, vai ser uma 
estrutura extremamente difícil de se começar a iniciar o ensino do jogo, exactamente devido a 
essas dificuldades já mencionadas.” (Excerto da Entrevista). 
De facto, as palavras do professor fazem todo o sentido. Nunca 
conseguirei ensinar o Futebol através do 1x1 a um aluno que não consiga 
sequer realizar finta e condução de bola com alguma qualidade. Assim sendo, 
terá de haver a possibilidade de o professor conseguir diferenciar a dificuldade 
da complexidade. Apesar do jogo de 4+GR x 4+GR ser mais complexo (por ter 
um maior número de jogadores) esta acaba por ser facilitador da aprendizagem 
dos alunos, uma vez que estes já conseguiram realizar um jogo minimamente 
fluído. Atentemos então no seguinte excerto da entrevista: “Estas situações, 
embora sejam pouco complexas, são situações extremamente difíceis para quem não sabe 
jogar. Aquilo que eu acho é que o Futebol deve começar a ser jogado pelo 5x5, Gr+4x4+Gr, 
porque é a estrutura que melhor se adequa aos jogadores que não sabem jogar pois estes 
podem estar distribuídos no campo de uma forma equilibrada e é a estrutura que facilita o jogo, 
embora de menor qualidade, mas onde há uma certa fluidez… A vantagem de no 5x5 estarem 
em losango, é muito grande relativamente ao ensino porque ao estar um jogador atrás, dois 
jogadores numa zona mais intermédia e um jogador numa zona mais adiantada, os jogadores 
já estão distribuídos de uma forma equilibrada e organizada pelo espaço de jogo. Desta forma, 
já estão contemplados os três sectores de uma equipa a defesa, o meio campo e o ataque. 
Estão igualmente contemplados os três corredores do campo e existem jogadores a ocupá-los, 
corredor central, corredor lateral direito e corredor lateral esquerdo. Agora ao nível dos 
conteúdos é que deve haver essa progressão de complexidade. Ao nível das estruturas aquilo 
que deve acontecer é começar pelo 5X5 e depois quando eles já têm alguma qualidade técnica 
na relação com bola, para fazer passe, conduzir, rematar, aí podemos ver estruturas mais 
simples para lhes ensinar alguns aspectos do 2x1, alguns aspectos do 3x1, do 3x2, de passou 
e desmarcou, de ocupação dos espaços em determinadas zonas do campo, de apoio ao 
portador da bola, mesmo de finta, de acções de finalização de 2x1, de 3x2, para eles 
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melhorarem determinados aspectos.”. Embora extenso, penso que este excerto 
reflecte e esclarece todas as dúvidas que tinha acerca do ensino do futebol na 
escola. Sem dúvida que as estruturas de baixa complexidade não beneficiam a 
aprendizagem dos alunos. A fluidez da posse de bola, a relação entre 
jogadores, e a qualidades das execuções técnicas e tácticas acabam por não 
existir. No jogo de 5x5, devido á sua estrutura, de acessível compreensão, é 
mais fácil os alunos percepcionarem todas as dinâmicas do jogo de futebol. A 
progressão da complexidade terá de ser feita ao nível dos conteúdos, pois á 
medida que verificamos evolução nos nossos alunos, podemos começar a 
introduzir, ainda que de forma muito cuidada, conteúdos mais complexos como 
por exemplo a cobertura.  
Depois desta entrevista alterei completamente a minha forma de 
leccionar as aulas de Futebol, e os resultados acabaram por ser extremamente 
positivos. A evolução dos alunos ao nível das habilidades motoras foi enorme, 
no entanto o que mais me deixou satisfeito foi o gosto pela prática do Futebol 
nas alunas de nível 1, algo que anteriormente não acontecia.   
“Um ponto fulcral a referir, será a enorme diferença de motivação que aulas como esta 
com exercícios de complexidade mais elevada apresentam em relação ao conjunto de aulas do 
1ºPeriodo. Sobretudo nas alunas de nível 1, onde agora sim se nota a alegria em jogar 
Futebol.” (Reflexão aula nº51 – Futebol). 
Concluo que de facto, todos os conhecimentos anteriormente adquiridos 
só válidos, porém estes devem ser adaptados á realidade que encontro na 
escola. Abordar o Futebol pelo aumento da complexidade das suas estruturas 
não resultou com os meus alunos, procurei outras opções e com a ajuda do 
Professor Orientador cheguei à conclusão que a melhor forma de o fazer será 
partir do jogo de 5x5 e de seguida procurar uma progressão de complexidade 
ao nível dos conteúdos. 
  
4.1.6.2 – A Novidade nas aulas Educação Física – um factor imperial 
para a manutenção da constante motivação 
Um dos temas que me perseguiu ao longo de todo o ano foi a da 
necessidade de planear sempre algo de diferente nas minhas aulas. Na minha 
opinião, considero que a disciplina de Educação Física deve ser 
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completamente diferente de todas as outras, e os alunos ao levantar-se da 
cama tem de ter um sorriso nos lábios só de pensarem que naquele dia vão ter 
aula de Educação Física. Ora, como é óbvio, a procura desta paixão pela 
disciplina está sobretudo dependente das acções do professor. É função deste 
procurar que as suas aulas sejam o mais motivantes possíveis, e como 
consegue isto? Com a integração do factor novidade durante as aulas! 
Desde o início do ano que tenho vindo a reflectir bastante sobre este 
tema e a cada dia que passava, tinha mais certezas que de facto é este o 
caminho a seguir. Procurei sempre trazer algo de novo para cada modalidade, 
algo que os alunos nunca haviam experimentado, algo que lhes provocasse 
curiosidade e vontade em experimentar, algo que os motivasse 
verdadeiramente para a aula. As actividades de aprendizagem só são 
motivantes e divertidas para os alunos quando o professor não tem 
necessidade de estar sempre a dizer: “Vamos lá, mexam-se!”, “Porque estás 
sempre parado?”, “Ainda não te vi a fazer nada hoje!”, uma vez que quando o 
professor sente necessidade de proferir este tipo de expressões é porque algo 
está mal na sua aula. Dito isto, alguns professores poderão perguntar: “Mas 
abordar as aulas dessa forma não dá muito trabalho?” Dá, mas é muito 
gratificante!  
“Julgo que nos dias que correm, o professor se quer ter um ensino efectivo e 
motivador, tem que variar as matérias a abordar, bem como as metodologias utilizadas.” 
(Santos, L., 2003, p.36) 
Segundo Santos, F. (2001, p.43) a importância do despertar do interesse 
é fundamental para a motivação intrínseca dos estudantes. Despertar o 
interesse corresponde à percepção das especificidades da actividade que 
atraem o aluno para tomar parte dessa actividade num determinado momento. 
A autora dá ainda realce à selectividade das actividades por parte dos alunos, 
que segundo esta, faz com que os indivíduos se sintam atraídos pela 
actividade, percebendo a novidade, o desafio e a variabilidade da mesma.   
Ao longo do ano, acabei por ir introduzindo um conjunto de variáveis nas 
minhas aulas de modo a motivar os meus alunos e a quebrar rotinas que estes 
já tivessem adquirido em anos anteriores. Nas modalidades de Futebol e 
Voleibol, procurei centrar-me no factor competição com organização de 
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torneios intra-turma, como forma de aumentar o empenhamento dos alunos 
nas aulas. 
Segundo Pereira (2007, p.24), a prática desportiva e a competição são 
indissociáveis. A forma como o professor usa a competição pode ser o que 
estabelece a qualidade do processo de educação e formação dos seus alunos. 
Os alunos usam a competição como forma de se motivarem e de avaliarem as 
suas capacidades.  
Lee (1999) (cit. por Pereira 2007) afirma que todas as crianças gostam 
de se auto-avaliar através da competição, tanto em confronto com aquilo que 
antes eram capazes de fazer, como em confronto com os outros alunos, e é 
isto que lhe dá uma medida do seu progresso, pelo que cabe ao professor usar 
a competição como parte do seu processo de desenvolvimento.  
Tendo em vista este conjunto de citações, rapidamente podemos 
concluir que o factor competição deve ser utilizado nas aulas como forma de 
motivar os alunos e como forma de promover a sua evolução ao nível das 
habilidades motoras. No entanto, teremos de ter sempre em conta que existe o 
argumento de que os alunos menos habilidosos tendem a sentir-se fragilizados 
quando postos em competição com colegas mais capazes, porém ao longo do 
ano não foi isso que verifiquei nas minhas aulas.  
Reis (2009, p15) concorda com a minha afirmação e refere que “O 
mérito substancia a vitória do aluno e neste sentido valoriza-se e premeia-se o 
conhecimento adquirido e o empenho, estimulando a comunidade escolar no 
sentido de mais competências. Apurar os melhores e estimular os outros a 
superar debilidades, enformam o sentido da superação, para que não haja 
perdedores e todos sejam vencedores na aventura da vida. Perder não traduz 
forçosamente a humilhação, desprestigio ou o contributo para a baixa auto-
estima, pelo contrário, representa um novo desafio na procura de outro 
desempenho e desfecho, em busca de uma possível vitória”. 
A inclusão da constante competição nas minhas aulas foi alvo de 
bastantes reflexões ao longo do ano, que só serviram para confirmar que os 
torneios foram uma boa novidade e que a motivação esteve sempre presente 
nos alunos. 
 53 
 
Realização da Prática Profissional 
“Uma aula com estas características (torneio) é sempre marcada por 
uma enorme motivação por parte dos alunos, que se traduz naturalmente num 
elevado Tempo de Empenhamento Motor” “O factor competição é determinante 
na disciplina de Educação Física, pois os alunos necessitam sempre dessa 
motivação “extra” para serem estimulados a elevar os padrões de exigência 
para consigo próprios. Nesta aula, notei que mesmo os alunos mais 
problemáticos, que no jogo de voleibol que realizava no final da aula assumiam 
por vezes comportamentos fora da tarefa, manifestaram um excelente 
comportamento, sobretudo porque quando estavam a perder, rapidamente 
procuravam voltar a colocar a bola em jogo para que pudessem recuperar a 
desvantagem vigente.” (Reflexão aula nº64 e 65 – Torneio de Voleibol). 
Não restam dúvidas de que as aulas de torneio foram sempre aquelas 
em que os alunos apresentaram uma motivação acima da média, de tal forma 
que estes passaram o ano a perguntar: “Professor, quando organiza mais 
torneios?”. Foi então que numa das várias reuniões de segunda-feira que 
tivemos com o Professor Guilherme, este nos propôs uma organização muito 
peculiar para torneios ao longo de todo o ano lectivo. A sugestão, de forma 
sucinta, seria a seguinte: realizar jogos para torneio durante toda a unidade 
temática, na parte final das aulas, em que os alunos jogariam sempre com 
pares completamente diferentes todas as aulas e no final da unidade temática 
realizar-se-ia uma contabilidade de todos os pontos obtidos de forma individual 
por cada aluno. Por exemplo, o aluno X depois de fazer par com todos os 
colegas no final da unidade temática tinha quatro vitórias, três empates e três 
derrotas, o que perfaria um total de quinze pontos, de seguida 
contabilizaríamos os pontos dos alunos Y e Z e no final o aluno que tivesse 
mais pontos venceria o torneio. Como os alunos eram forçados a jogar com 
todos os colegas, esta estratégia faria com que os mais habilidosos se 
esforçassem bastante quando faziam par com colegas menos capazes de 
forma a não perderem pontos e os menos habilidosos esforçar-se-iam sempre 
que jogassem com colegas mais capazes de forma a contabilizarem mais 
pontos para a sua conta pessoal.       
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Esta estratégia estaria muito mais ajustada à modalidade de Voleibol, no 
entanto, fiquei tão curioso com o sugestão do Professor que decidi 
experimentá-la no Andebol, algo que me trouxe excelentes resultados! 
“A cada aula que passa tenho mais certezas de que tomei a opção certa quando 
formulei este Torneio. A motivação dos alunos não tem paralelo com as aulas do 1ºPeríodo e o 
entusiasmo é visível desde o inicio da aula.” (Reflexão aula nº99 e 100 – Andebol) 
No meu futuro profissional tenciono utilizar este tipo de Torneio sempre 
numa das modalidades que abordar ao longo do ano, sobretudo porque 
considero que no Jogo os alunos conseguem consolidar de igual forma a maior 
parte dos conteúdos associados aos Jogos Desportivos Colectivos. Como o 
Jogo traz consigo uma forte vertente lúdica e uma maior motivação para o 
contexto da aula, o professor só terá a ganhar com a utilização de vários 
torneios ao longo do ano lectivo.  
A forma inovadora que encontrei para leccionar as aulas da modalidade 
de Atletismo foi recorrer ao Modelo de Educação Desportiva (MED), algo que 
acabou por se revelar uma aposta acertada. Este modelo instrucional proposto 
por Siedentop (1987) tem como um dos principais objectivos ensinar o 
Desporto reavivando o seu potencial educativo e pode ser definido como uma 
forma de educação lúdica que procura estabelecer na aula um ambiente de 
experiência desportiva autêntica. O MED propõe ao professor a inclusão de 
três eixos fundamentais: o da competência desportiva, o da literacia desportiva 
e o do entusiasmo pelo desporto. No que concerne à competência desportiva, 
tenciona-se que os alunos tenham um bom domínio das habilidades técnicas e 
das componentes tácticas para que possam apresentar um nível de 
capacidades elevado no momento da competição. Na literacia desportiva, os 
alunos devem ser capazes de distinguir as boas das más práticas e de 
valorizar as tradições e rituais associados ao desporto. Quanto ao entusiasmo 
pelo desporto, o professor quando aplica este modelo nas suas aulas pretende 
que os alunos se sintam motivados e atraídos pela prática desportiva, no fundo 
o despertar do interesse já referido. 
Uma das características basilares do MED é a organização de todas as 
actividades por equipas. Um factor que leva a que todos os alunos colaborem 
entre si na busca do resultado final, algo que reduz as diferenças individuais e 
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potencia a participação activa dos alunos nas tarefas da aula. O MED 
diferencia-se de outros modelos instrucionais porque tem como principal 
preocupação a diminuição dos factores de exclusão, o equilíbrio das 
oportunidades de participação de todos os alunos e evitar que os alunos menos 
dotados sintam que apenas lhes são atribuídos papéis menores no contexto da 
prática desportiva. No MED enfatiza-se muito o factor da competição, 
sobretudo porque esta confere aos alunos experiências desportivas mais 
autênticas. A implementação de um quadro competitivo formal, logo no inicio 
das épocas desportivas (no meu caso nas Unidades Temáticas) leva a que a 
motivação dos alunos tenha um crescimento efectivo muito grande. Por outro 
lado, a competição constitui um elemento de auto-avaliação importante para os 
alunos, na medida em que os incentiva para o trabalho de preparação durante 
as aulas. A constante confrontação com outras equipas, faz com que os alunos 
se apercebam mais facilmente das suas dificuldades e limitações, o que os 
leva a uma exercitação mais concentrada nos diferentes momentos da aula.  
Assim sendo, é inegável que o MED se constitui como uma alternativa 
comprovadamente válida às abordagens tradicionais, não só pelo factor 
novidade que confere às aulas de Educação Física, mas também por fomentar 
um Ensino Inclusivo. 
Após a primeira aula leccionada tendo em conta os princípios do MED, 
rapidamente pude aperceber-me que de facto, esta tinha sido uma boa solução 
para abordar a modalidade de Atletismo. 
“No que concerne aos aspectos mais gerais da aula, parece-me importante referir a 
enorme motivação que a vertente competição traz para a aula. Os alunos vinham com a ideia 
pré-concebida de que o atletismo era só correr e que “Era uma seca!”, mas depois da aula o 
que vi foi os alunos a “discutirem” uns com os outros e a aplicarem-se ao máximo na “estafeta 
olímpica” (semelhante às provas de atletismo que estes vêem na televisão) para conseguirem 
recuperar alguns pontos que tinham em atraso. Durante a aula nunca visualizei os alunos 
aborrecidos ou sem vontade de realizarem as competições.” (Reflexão aula nº75 e 76 – 
MED - Atletismo).  
Este parágrafo de umas das minhas inúmeras reflexões, embora breve, 
incorpora todos os eixos fundamentais deste modelo. Nele está contemplada a 
competência desportiva dos alunos, uma vez que os alunos procuravam 
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sempre atingir níveis mais elevados de performance de forma a dominarem as 
habilidades motoras necessárias para poderem competir com as outras 
equipas no momento da “Estafeta Olímpica”; a literacia desportiva, pois valorizo 
as tradições e os rituais associados ao desporto com a proximidade da 
competição final da aula às competições formais de estafetas; e o entusiasmo 
pelo desporto, dado que a motivação dos alunos nesta aula não teve paralelo 
em relação a nenhuma outra durante o ano lectivo.   
 A implementação de um quadro competitivo formal desde o inicio da 
aplicação do MED foi essencial porque conferiu algumas expectativas aos 
alunos. Como professor procurei aumentar sempre um pouco mais essas 
mesmas expectativas para que os alunos se sentissem ainda mais  motivados 
no decorrer das aulas.  
“Esta aula de atletismo serviu como preparação para a próxima aula do Modelo de 
Educação Desportiva na qual realizarei competições de estafetas e velocidade durante toda a 
aula. No inicio da aula, optei por mostrar aos alunos o cartaz com as competições da aula de 
sexta-feira com o objectivo de os motivar para a aula de hoje onde realizei algum treino 
analítico de transmissão do testemunho, algo que por vezes pode não ser muito entusiasmante 
para os alunos.” “A percepção que tive da reacção dos alunos permite-me concluir que estão 
bastante ansiosos para que as competições comecem.” (Reflexão aula nº74 – MED – 
Atletismo). 
O Ensino Inclusivo foi outro dos factores que mais me surpreendeu 
durante as aulas. Apesar de reconhecer no MED características que fomentam 
o trabalho de equipa e a cooperação entre pares, devo confessar que estava 
algo reticente em acreditar que os meus alunos fossem colaborar 
verdadeiramente uns com os outros durante as minhas aulas. Mais tarde viria a 
constatar que as minhas dúvidas não tinham razão de ser… 
“…na exercitação da Transmissão do Testemunho, notei que entre equipas, os alunos 
iam-se corrigindo mutuamente de forma a que todos tivessem uma boa prestação na 
competição final.” “Destacaria um facto que me surpreendeu bastante na acção dos alunos na 
aula, que foi o forte espírito de equipa reinante entre parceiros. Nunca numa outra aula tinha 
observado os alunos a incentivarem-se de forma tão positiva, sobretudo no caso dos alunos 
com maiores dificuldades que normalmente nunca são ajudados pelos seus colegas e que hoje 
pude reparar que receberam bastantes incentivos: “Força, tu consegues!”, “Esforça-te!”, “Desde 
que dês o teu melhor, não há problema!”, foram algumas das expressões que retive na minha 
memória.” (Reflexão aula nº75 e 76 – MED – Atletismo). 
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Na minha opinião, o sucesso destas aulas não se deveu apenas às 
características do MED, mas também ao factor novidade que este trouxe para 
as aulas. Nunca os meus alunos contactaram com esta forma de abordar o 
Atletismo, por isso tenho a certeza de que os meus alunos nunca esquecerão 
estas aulas de Atletismo. 
Nesta lógica de implementar sempre a novidade em todas as 
modalidades que lecciono, surge agora o maior desafio de todos: a Ginástica 
de Solo. Normalmente, sabemos que a modalidade de ginástica é 
caracterizada pela constante necessidade de treino e repetição, não que as 
outras modalidades também não o sejam, mas o caso da ginástica é muito 
particular. Ao longo do ano, fui reflectindo muito sobre a forma mais correcta e 
eficaz de planear estas aulas, aliás este foi um debate constante com os meus 
colegas de núcleo de estágio e com o Professor Francisco. Ele próprio, várias 
vezes me referiu que alguns dos problemas que nós estagiários encontramos 
nas aulas de ginástica, também podem ser encontrados nas suas aulas. O que 
senti foi que nas primeiras aulas de ginástica os alunos estavam sempre 
motivados, mas depois, a meio da unidade temática, comecei a notar um 
menor rendimento por parte dos alunos, que penso sem dúvida estar 
relacionado com o factor motivação. No final da 7ªaula da Unidade Temática, 
cheguei à conclusão que tinha de mudar de estratégia muito rapidamente: 
“Nesta aula, o principal problema que encontrei foi o mesmo de todas as aulas de ginás tica, o 
fraco tempo de empenhamento motor por parte dos alunos. É muito difícil conseguir que os 
alunos estejam sempre a exercitar-se sem intervalos de tempo abusivos enquanto estão nas 
suas estações. Se o professor conseguir ser muito dinâmico e passar constantemente por 
todas as estações, isso força os alunos a estarem sempre aplicados na aula, no entanto, 
quando um professor procura ensinar e ajudar os alunos com dificuldade, pode “perder” muito 
tempo numa determinada estação, o que fará com que algum dinamismo da aula se perca. 
Este problema já tem vindo a verificar-se desde o inicio do ano, mas no inicio das aulas, pensei 
que isto pudesse ocorrer por não ter experiência no que ao controle da turma diz respeito, 
porém agora que já controlo muito melhor a aula, o problema mantém-se.” (Reflexão aula 
nº43 e 44 – Ginástica de Solo). 
 Após cuidada reflexão e alguns conselhos do meu grupo de estágio, do 
Professor Francisco e do Professor Guilherme, na mesma reflexão optei por 
partilhar a solução que tinha encontrado para as aulas vindouras: “…procurarei 
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assim implementar uma nova estratégia na próxima aula de ginástica de solo. Realizarei uma 
aula de ginástica com diferentes percursos, por exemplo, em vez de colocar os alunos a 
realizar rolamento à frente e rolamento à retaguarda numa estação, irei colocá-los a realizar um 
rolamento á frente, imediatamente seguido por um salto entre mãos no plinto e um rolamento à 
retaguarda, tudo realizado de forma consecutiva. Este tipo de estratégia, tem como principal 
objectivo aumentar a motivação dos alunos para a prática da ginástica, assim como aumentar o 
tempo de empenhamento motor dos alunos.” (Reflexão aula nº43 e 44).  
Devo confessar que não estava totalmente certo das opções que havia 
tomado aquando da realização do plano da aula seguinte, uma vez que tinha 
medo que esta estratégia, embora me parecesse interessante, fosse baixar de 
forma preocupante o tempo potencial de aprendizagem da aula. Porém, 
aquando da reflexão da aula de Ginástica de Solo seguinte, concluí que tinha 
encontrado a chave para o sucesso das minhas aulas de Ginástica, nas quais o 
factor novidade também teve um papel principal. 
“No que concerne à organização da aula, podemos considerar que os alunos se 
estavam a exercitar em circuito, mas dentro de cada estação, desse mesmo circuito, podíamos 
encontrar um mini-percurso.” “Os citados mini-percursos tinham como objectivo aumentar um 
pouco o Tempo de Empenhamento Motor (Tempo efectivamente passado em actividade 
motora pelo aluno durante uma aula de Educação Física) da aula, uma vez que nas últimas 
aulas os alunos passavam mais tempo sem actividade motora do que em exercitação.” “O que 
concluí com a mudança de organização da aula, é que a mesma foi bastante benéfica, pois 
pude averiguar que os alunos estavam muito mais participativos e motivados e os tempos de 
espera na execução dos exercícios foram muito mais curtos.” (Reflexão aula nº46 e 47 – 
Ginástica de Solo). 
Pela análise destes excertos, podemos concluir que com a colocação de 
vários percursos durante a aula, a motivação dos alunos aumentou imenso 
quando comparada com as primeiras aulas de ginástica, pelo que o meu 
primeiro objectivo estava cumprido. Apesar disso, tenho de reconhecer que 
este tipo de abordagem à ginástica não acarreta apenas factores positivos: “No 
entanto, “Não há bela sem senão”, e com isto quero referir que apesar de ser evidente que os 
alunos apreciam muito mais este tipo de actividades, o Tempo Potencial de Aprendizagem 
(tempo que o aluno despende empenhado numa tarefa específica) dos elementos gímnicos 
acaba por ser muito menor. Como é óbvio, se um aluno estiver a exercitar-se numa estação em 
que só terá exercícios (de diferentes níveis) de apoio facial invertido será mais fácil para este 
conseguir evoluir se realizar um número elevado de repetições, ao passo que se a aula for 
organizada em percurso, o aluno não realizará um número elevado de repetições e isto, de 
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certa forma, poderá condicionar um pouco a sua aprendizagem.” (Reflexão aula nº46 e 47 
– Ginástica de Solo) 
Na minha modesta opinião, subsistem muitos prós e muitos contras 
quando procuramos implementar diferentes tipos de organização nas aulas de 
ginástica. O ideal seria o professor procurar variar ao máximo a forma como 
aborda esta modalidade com o objectivo de manter o interesse dos alunos nas 
aulas. Não existe nenhuma estratégia, método ou actividade universalmente 
válida, o professor tem apenas de procurar utilizar na sua turma o que mais se 
adequar ao momento da sua acção. 
Concluindo, apesar de ter a plena noção que as estratégias que utilizei 
para as aulas de Ginástica de Solo podem não ser consensuais, tenho a 
certeza que a forma como leccionei algumas delas, que acabaram por ser uma 
novidade para os alunos, motivou os mesmos a aplicarem-se muito mais 
quando comparado com aulas anteriores. 
O factor novidade, também marcou presença nas aulas da outra vertente 
da Ginástica que tive de abordar, a Acrobática. Quando iniciei o planeamento 
das aulas, senti necessidade de incluir um estímulo diferente para os alunos. 
Sabia de antemão que a maior parte deles gostava da ginástica acrobática, 
contudo, considerava que se me limitasse a fornecer apenas um par de figuras 
de acrobática em cada aula, estes acabariam por se sentir um pouco 
desmotivados nas aulas. Assim sendo, eu e os meus colegas de núcleo, 
optamos por criar cartões de trabalho para cada aluno. Nesses cartões, em 
cada uma das estações da aula (normalmente cinco), os alunos teriam a 
proposta de realização de três figuras diferentes, por níveis de dificuldade, que 
deveriam ser assinaladas a caneta pelo professor quando este considerasse 
que o aluno tinha executado a figura na perfeição e que já poderia passar para 
o nível seguinte. O objectivo final de cada aluno seria chegar ao fim da aula 
com todas as figuras assinaladas pelo professor.  
Embora esta estratégia possa parecer muito simples e básica, a verdade 
é que é impossível descrever a diferença de motivação nos alunos quando 
comparo a primeira aula desta unidade temática, com a primeira aula em que 
forneci os cartões aos alunos.  
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“Pela primeira vez, numa aula de ginástica acrobática, optei por entregar aos alunos 
cartões individuais com várias figuras de ginástica acrobática para cada estação, para que os 
alunos se exercitassem por níveis de aprendizagem. Esta estratégia resultou em pleno pois 
criou nos alunos uma motivação extrínseca de querer atingir sempre o nível mais elevado em 
cada uma das estações.” (Reflexão aula nº83 – Ginástica Acrobática). 
Mais uma vez, a premissa da novidade foi importante no processo de 
ensino-aprendizagem da minha turma. A novidade cria motivação, e esta por 
sua vez afigura-se como elemento fundamental da disciplina de Educação 
Física.  
Não raras vezes, durante as aulas, perante tantas novidades um dos 
meus alunos sorriu e perguntou-me: “Professor, porque é que se dá a tanto 
trabalho?” A verdade é que aquela pergunta, feita daquela forma tão 
inesperada, fez-me reflectir durante apenas uma centésima de segundo, e a 
resposta não se fez esperar: “Para vos ver felizes…” 
 
4.1.7 – O momento de aula – Uma panóplia de momentos 
inesquecíveis 
Toda a minha vida sonhei estar na posição que estive durante este ano 
de Estágio Profissional. Sempre tive curiosidade em saber se seria mesmo 
capaz de Ensinar alunos. O momento da aula é aquele em que o professor 
realmente ensina. Este pode ter um plano de aula elaboradíssimo, com 
situações progressivas de aprendizagem e com um conjunto de critérios de 
êxito definidos, porém, se não conseguir no momento da aula transmitir 
correctamente aos alunos a forma correcta de realizar um exercício, ou se não 
for capaz de gerir correctamente os tempos da aula, todo o processo de 
ensino-aprendizagem acabará por se revelar infrutífero. 
A complexidade do momento de aula pode ser tão elevada que um 
professor de Educação Física em formação depara-se com um conjunto de 
dificuldades/dúvidas muito extensas…! 
 
 
 
 61 
 
Realização da Prática Profissional 
4.1.7.1 - Tempo efectivo de aula – Um problema sem resolução 
aparente 
Ao longo do ano, tive um problema que confesso que ainda hoje tenho 
algumas dificuldades em ultrapassar, que consiste no facto de as aulas de 45 
minutos terem um tempo efectivo de aula muito baixo.  
“Desde logo, é importante referir que na prática a aula teve apenas a duração efectiva 
de aproximadamente 25 minutos. Primeiro porque os alunos demoraram cerca de 10 minutos a 
chegarem à aula, e segundo porque tendo eles aulas na sala de aula no Bloco II da escola tem 
de sair cerca de 10 minutos mais cedo, para terem tempo de tomar banho e chegar à sala de 
aula (porque as aulas de Educação Física decorrem no primeiro bloco de 45 da aula de 90 
minutos, intercalando com a disciplina de Espanhol.) ” (Reflexão aula nº4 – Futebol). 
Na minha opinião, o número de horas semanais destinadas à Educação 
Física no Ensino Básico (uma aula de 90´ + uma aula de 45´) é por si só 
insuficiente, porém os professores ainda tem de lidar com o problema de nas 
aulas de 45 minutos os alunos terem de ter um tempo destinado para no inicio 
da aula se equiparem e para no fim da mesma tomarem banho. Ora esta 
situação leva a que os professores acabem por dispor de pouco mais de 30 
minutos destinados única e exclusivamente para a exercitação propriamente 
dita. 
Tendo em conta estes factores, decidi realizar observações das aulas 
dos meus colegas de núcleo de estágio, nas quais contabilizei o tempo efectivo 
de aula, de forma a comparar os resultados entre aulas de 45 e de 90 minutos. 
 O tempo efectivo de aula foi contabilizado desde o momento em que o 
professor começava a fornecer instrução para o primeiro exercício da aula, até 
ao momento em que este dava por terminada a aula e mandava os seus alunos 
para o balneário. A percentagem de tempo efectivo de aulas foi obtida através 
da divisão desse mesmo tempo efectivo pelo tempo de aula (45 ou 90 
minutos). 
No Quadro nº1 podemos observar as aulas observadas dos meus 
colegas de núcleo, a data em que ocorreram, a modalidade praticada, o tempo 
de aula, o tempo efectivo de aula e a % do tempo efectivo de aula quando 
comparado com tempo de aula. 
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Quadro 1: Registo do Tempo efectivo de aula das aulas observadas dos meus colegas 
de núcleo de estágio.  
Professor 
Estagiário 
Data Modalidade 
Tempo de 
Aula 
Tempo 
Efectivo 
de aula 
% De 
Tempo 
Efectivo 
de aula 
João Silva 27/10/2010 Andebol 
90 
minutos 
79 minutos 88% 
João Silva 05/01/2011 Futebol 
90 
minutos 
80 minutos 89% 
João Silva 06/01/2011 Atletismo 
45 
minutos 
33 minutos 73% 
João Silva 03/02/2011 Ginástica 
45 
minutos 
36 minutos 80% 
João Silva 17/03/2011 Voleibol 
45 
minutos 
33 minutos 73% 
Tiago 
Barros 
02/11/2010 Futebol 
45 
minutos 
34 minutos 76% 
Tiago 
Barros 
16/11/2010 Voleibol 
90 
minutos 
78 minutos 87% 
Tiago 
Barros 
11/02/2011 Andebol 
45 
minutos 
30 minutos 67% 
Tiago 
Barros 
22/02/2011 Ginástica 
90 
minutos 
76 minutos 84% 
Tiago 
Barros 
22/03/2011 Atletismo 
90 
minutos 
75 minutos 83% 
 
Como é visível pela observação do quadro, tive o cuidado de observar 
cinco aulas de cada um dos Professores Estagiários, pois cada turma tem 
características particulares e os alunos de uma das turmas poderiam estar 
muito mais motivados para a aula de Educação Fisica e por conseguinte, 
chegarem em média sempre muito mais cedo às aulas do que a outra turma. 
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Por outro lado, procurei incluir nas dez observações realizadas 
(naturalmente cinco de aulas de 45 minutos e cinco de aulas de 90 minutos), 
duas aulas de cada uma das cinco modalidades que iríamos leccionar ao longo 
do ano (definidas pelo P.C.E.F.). 
No Quadro 2 compara-se a % de tempo efectivo de aula entre aulas de 
45 e 90 minutos. 
Quadro 2: Comparação entre média do tempo efectivo das aulas de 45 e 90 minutos. 
Média da % de Tempo Efectivo de Aula 
Aulas de 45 minutos 74% 
Aulas de 90 minutos 86% 
   
Pela análise dos quadros, rapidamente chegamos à conclusão que de 
facto, a percentagem do tempo efectivo de aula, é muito superior quando 
comparamos as aulas de 45 e de 90 minutos. A diferença entre tempo efectivo 
dos dois tipos de aula é de 12 pontos percentuais. Na minha opinião, estes 
dados são reveladores das dificuldades que a maior parte dos professores tem 
em gerir correctamente o tempo de prática das aulas de 45 minutos. 
Como sabemos, é necessário tempo para que a aprendizagem dos 
alunos se consolide, mas perante tão pouco tempo disponível para a 
exercitação, a tarefa de ensinar dos professores acaba por ficar bastante 
dificultada…e apenas estou a contabilizar o tempo efectivo de aula, e não o 
tempo de empenhamento motor dos alunos!    
Chegado agora o final do ano, concluo que nas últimas aulas já consegui 
fazer com o tempo efectivo de aula nas aulas de 45 minutos fosse 
substancialmente superior ao que acontecia no inicio do ano, sendo que para 
isso utilizei várias estratégias como por exemplo, colocar os alunos a leccionar 
o aquecimento, o que faz com que os responsáveis pelo mesmo “obriguem” os 
colegas a chegar muito mais cedo à aula (nalgumas situações comecei a aula 
ainda o intervalo estava a decorrer); propor aos alunos que por cada minuto 
que chegassem mais cedo em relação ao tempo acordado para se equiparem 
(cinco minutos) reservar mais cinco minutos para o “jogo” na aulas de 90 
minutos; ou em situações pontuais (por exemplo aulas de torneio), acordar com 
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a professora de Espanhol que estes chegassem cinco minutos mais tarde à 
sua aula (sendo que em situações em que esta necessitasse, como por 
exemplo uma aula assistida, eu retribuiria esse favor). 
De facto, a muito custo, fui minimizando este problema, contudo, chego 
à conclusão que estas aulas de tão curta duração dificultam muito a acção e o 
planeamento do professor, seja ele Estagiário ou não.  
 
4.1.7.2 – Soluções para uma melhor Instrução e a Demonstração 
como factor obrigatório 
No início do ano, sentia algumas dificuldades nos momentos de 
instrução, queria ser sucinto, mas ao mesmo tempo capaz de explicar 
correctamente todas as actividades de aprendizagem, algo que nem sempre foi 
atingível… 
“Por fim, referiria a extrema dificuldade que tive para explicar um exercício tão 
simples…” (Reflexão da Aula nº 2 e 3 - Futebol). 
“ O tempo dispendido na instrução de alguns exercícios da aula é um pouco elevado.” 
(Reflexão aula nº10 e 11 – Ginástica de Solo). 
Para ultrapassar estas dificuldades, optei por utilizar um sem número de 
estratégias, a maior parte destas defendidas por estudiosos destas temáticas 
da instrução. Siedentop (1991) apresenta um conjunto de sugestões para os 
momentos de instrução: 1. Planear cuidadosamente a informação, incluindo 
uma descrição de tarefas tal como serão transmitidas aos alunos; 2. Incluir a 
informação necessária que permita uma descrição completa da tarefa; 3. Usar 
uma linguagem acessível (os termos técnicos só devem ser utilizados depois 
de os alunos compreenderem a tarefa de uma forma geral); 4. Falar com 
entusiasmo mas calmamente (os alunos precisam de tempo para processar a 
informação); 5. Demonstrar a habilidade nas condições o mais próximo 
possível do contexto em que vai ser usada; 6. Sempre que necessário 
demonstrar de vários ângulos; 7. Ter a certeza de que a demonstração é 
perfeita; 8. Se a segurança for um elemento importante da tarefa, deve-se 
destacar os elementos de perigo e garantir que as regras e as rotinas sejam 
aprendidas; 9. Envolver os alunos tanto na descrição de tarefas como na 
demonstração; 10. Certificar-se da compreensão dos alunos antes da prática.  
 65 
 
Realização da Prática Profissional 
Naturalmente, que com o decorrer do ano, fui sendo capaz de ser mais 
claro nas minhas instruções, uma vez que me foquei em utilizar a maior parte 
das estratégias supracitadas, porém este foi um processo lento, que demorou a 
ser consolidado mas que na parte final do ano deu os seus frutos. 
“Nesta aula, tive a plena consciência de que evoluí muito desde o início do ano no que 
concerne à instrução dos exercícios. Sempre soube que esta evolução seria mais do que 
natural, e viria sobretudo da experiência adquirida, no entanto, hoje apercebi-me da rapidez 
com que instruo todos os exercícios. Poderei afirmar inclusive que neste caso a pressa não é 
inimiga da perfeição, porque os alunos após as minhas explicações, imediatamente se dirigiam 
para o espaço de aula e iniciavam a sua exercitação. Dou inclusive por mim a pensar que no 
princípio do ano, é provável que estivesse muito mal preparado, porque recordo-me de 
situações em que expliquei o exercício e os alunos percepcionaram quase tudo ao contrário do 
que eu tinha dito..” (Reflexão da aula nº 98 - Andebol) 
A utilização de demonstração na aula, como nos sugere Siedentop nas 
estratégias para a instrução, foi também uma constante ao longo do ano 
lectivo, sendo tema de várias reflexões. 
 “Em relação à instrução realizada na aula, nestas últimas aulas tenho 
optado por recorrer bastante á demonstração, onde procuro realizar eu próprio 
algumas figuras com alunos que dominam mais facilmente os aspectos 
técnicos da ginástica acrobática. A estratégia utilizada é a de dar feedback (do 
tipo: “Vejam como eu coloco os braços!”, “Tem de colocar a bacia como a 
minha!”, ou “Não quero as costas assim (e demonstro de forma errada) ”, ao 
mesmo tempo que efectuo a demonstração. A conclusão é simples e óbvia de 
atingir, a instrução com demonstração é muito mais fácil de percepcionar!” 
(Reflexão aula nº87 e 88 – Ginástica Acrobática) 
A importância da demonstração nas aulas de Educação Física, é por 
demais evidente, não só como elemento facilitador da instrução, mas também 
como forma de os nossos alunos atingirem níveis mais elevados de 
performance. 
A demonstração é um meio eficaz de comunicar o caminho “correcto” de 
realização de uma habilidade motora. Ao fornecermos o modelo (quase sempre 
o modelo “correcto”) da habilidade desejada confiamos que os alunos são 
capazes de “imitar” ou reproduzir a nossa demonstração (Darden, 1997). 
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Segundo Rink (1996), a demonstração faz parte de um grupo de 
estratégias para uma apresentação clara da informação à turma, e tem um 
papel fulcral nos processos de comunicação. 
 A combinação de diferentes estratégias é fundamental quando o 
objectivo final é dar ao aluno uma ideia clara de como se executa uma tarefa 
motora. 
Existem várias soluções para instrução das actividades de 
aprendizagem, contudo, é necessário que esta seja sempre planeada 
previamente pelo professor, sobretudo pelo Professor Estagiário, menos 
experiente e consequentemente mais sujeito a cometer erros. No caso da 
demonstração, poderá existir a necessidade de esta ser treinada, algo com que 
tive de me deparar nalgumas situações pontuais durante o ano, pois nunca 
quis cometer o erro de demonstrar mal um gesto técnico aos meus alunos, pois 
sei bem que uma má imagem poderá levar à consolidação de erros que mais 
tarde serão muito difíceis de apagar.  
A principal conclusão a retirar sobre este tema, é que nada será melhor 
do que a instrução com demonstração, pelo que esta deverá ser sempre 
utilizada quando o professor tem a possibilidade de o fazer.   
 
4.1.7.3 - Descoberta Guiada – Um Estilo de Ensino promotor da 
reflexão 
A Descoberta Guiada é um estilo de ensino-aprendizagem assumido. 
Ela revela um relacionamento particular professor-aluno, no qual a sequência 
de questões do professor ocasiona uma sequência de respostas do aluno, num 
processo convergente, guiando-o na descoberta de um conteúdo de ensino 
planeado.  
A descoberta guiada tem como objectivos: encaminhar o aluno num 
processo individual de descoberta; desenvolver uma relação directa entre a 
resposta descoberta pelo aluno e o estímulo/questão apresentados pelo 
professor, que conduzem para a descoberta de um princípio ou de um 
conteúdo; e desenvolver a paciência, no professor e no aluno requerida para 
este processo de descoberta. (Mosston, 1988, cit por Sousa, P. 2006).  
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Na Descoberta Guiada as situações de aprendizagem (exercícios) são 
propostas através de uma sequência de questões-guia e os critérios de êxito 
dos alunos explicitam as respostas antecipadamente valorizadas pelo 
professor. Pretende-se manter um equilíbrio entre o papel do professor 
(orientador e impulsionador) e o papel do aluno (activo e reflexivo). Este 
processo é avaliado e acompanhado com reforço positivo e feedback de valor, 
em que a dúvida cria a necessidade de procurar uma solução coerente com os 
aspectos tácticos e técnicos que o professor pretende fomentar. (Sousa, P., 
2006). 
“Nesta aula, preparei-me para utilizar a Descoberta Guiada como ferramenta de 
ensino…” (Reflexão aula nº57 – Futebol). 
“Como estava a introduzir este conteúdo/complexidade (2x2) do jogo optei por utilizar 
uma estratégia de Descoberta Guiada.” (Reflexão aula nº61 e 62 – Voleibol). 
Sempre foi minha intenção, desde o inicio do ano lectivo, não me limitar 
a ser apenas um transmissor de matéria, mas sim um elemento que forçasse 
os alunos a pensar e encontrar soluções para resolução dos problemas que 
encontrasse nas aulas. Queria ser capaz de potenciar alguns comportamentos 
nos meus alunos, mas ao mesmo tempo sabia que isso requeria uma forte 
atenção no momento do planeamento, mas sobretudo no momento de 
realização. 
Nas minhas aulas, raramente forneci respostas aos meus alunos e 
sempre que ouvia: “Professor, o que estamos a fazer mal?”, procurava colocar 
os alunos a raciocinar, de forma a atingirem a solução que pretendia com cada 
exercício. Muitos “debates” tive com os meus alunos durante o ano lectivo, e 
em todos concluí que a estimular os alunos a raciocinar é sempre a melhor 
forma de aprender e consolidar todos os critérios de êxito e conteúdos 
propostas para um determinado exercício. 
Como professor procurei sempre assumir a função de orientador do 
processo e estimular os alunos a encontrarem as respostas motoras que para 
eles idealizara, e dos meus alunos esperei sempre um papel de constante 
reflexão, sobretudo no jogo, mas não só, pois só desta forma poderia evoluir e 
atingir todos os objectivos que definia para eles em cada momento.  
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Nas muitas reflexões da aula, era capaz de identificar alguns dos 
principais problemas técnicos e tácticos que ocorriam nos momentos do jogo 
durante a aula, por isso, nos planeamentos de aula seguintes, procurava 
sempre encontrar exercícios que ajudassem a corrigir esses mesmos erros e 
que ajudassem os alunos a potenciar alguns comportamentos correctos, mas 
que iriam ser descobertos por eles mesmos. A utilização da Descoberta Guiada 
pressupõe um bom planeamento da instrução e do feedback a utilizar durante 
as aulas, pois o professor tem sempre a tentação de transmitir soluções. Muitas 
vezes chegava uns minutos mais cedo à aula e utilizava esse tempo para 
pensar cuidadosamente na forma como iria questionar os alunos nos 
momentos de exercitação.  
Claro que nem sempre era possível utilizar este estilo de ensino-
aprendizagem. No caso do Voleibol, o professor quando identifica que o aluno 
está a executar o gesto técnico de passe de forma incorrecta ainda pode 
questionar o aluno sobre o que este estará a realizar, no entanto, será difícil ele 
descobrir por ele mesmo que não está a contactar a bola com a ponta dos 
dedos e por isso mesmo está a realizar mal o gesto. Mesmo na resolução de 
alguns problemas tácticos, se o professor notar que mesmo com situações de 
aprendizagem promotoras de comportamentos que este quer potenciar, os 
alunos não descobrem a solução para um determinado problema, este poderá 
sempre intervir e utilizar um processo de instrução directa para ajudar os seus 
alunos. 
   Em jeito de conclusão, resta-me afirmar que os meus alunos 
beneficiaram muito com a aplicação da Descoberta Guiada nas aulas, pois 
senti que todos gostaram de ser estimulados a pensar por parte do professor.  
 
4.1.7.4 – A importância do Comunicar no Professor de Educação 
Física – O Feedback Pedagógico 
O domínio da capacidade de comunicação por parte do professor é um 
elemento-chave de todo o processo de ensino-aprendizagem. Como Professor 
em fase de formação, confesso que antes de embarcar na aventura do EP, 
sentia que era um bom comunicador, uma vez que já tinha apresentado 
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bastantes trabalhos quando frequentava o Ensino Secundário, mas sobretudo 
durante a minha formação na Faculdade de Desporto e nunca tive qualquer 
tipo de problemas. No entanto, uma coisa é apresentar trabalhos outra 
completamente diferente é leccionar aulas de Educação Física.  
“Os processos de comunicação envolvem a transferência e a 
compreensão de significados entre pessoas, podendo essa mesma 
comunicação assumir várias funções: informação (instrução de forma a facilitar 
a aprendizagem); controlo (controlar o comportamento dos alunos); motivação 
(apresentação de objectivos que estimulem os alunos para a prática) e 
expressão emocional (expressão de satisfação).” “Os processos de 
comunicação são objecto de um conjunto elevado de dificuldades que os 
professores devem procurar combater, como por exemplo a percepção 
selectiva (vemos e escutamos selectivamente com base nas nossas 
necessidade, motivos, etc.), a sobrecarga de informação (alunos tem uma 
reduzida de processamento de informação), a linguagem (as palavras 
utilizadas podem ter significados diferentes para diferentes pessoas) e o receio 
de comunicar (Ansiedade dos alunos).” (Rosado, A., Mesquita, I. 2009, p.71). 
Embora existam um conjunto variado de funções para a comunicação, a 
instrução referenciada aos conteúdos das aulas é apontada como o principal 
motivo da sua utilização. 
A informação nas aulas é habitualmente comunicada em três momentos: 
1. Antes da prática, através de prelecções, apresentação das actividades de 
aprendizagem, explicações ou demonstrações (tal como foi referido no ponto 
4.7.1 deste relatório); 2. Durante a prática, através da transmissão de 
feedbacks; 3. Após a prática, pela análise da prática desenvolvida durante as 
aulas. (Siedentop, 1991, cit. por Rosado, A., Mesquita, I. 2009) 
É precisamente no segundo ponto que nos referem os autores que 
penso ser crucial centrar a minha atenção. No inicio do ano, sempre senti 
enorme dificuldade em analisar os comportamentos dos alunos de forma a 
poder transmitir-lhes o conjunto de feedbacks que estes necessitavam para 
atingirem os objectivos definidos para cada aula.  
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“O principal ponto negativo a ressalvar, reside no facto de não ter tido tempo para dar 
mais feedback individual que neste nível é muito útil para os alunos.” (Reflexão da aula nº4 
– Futebol).  
Considero que este aspecto se devia sobretudo à dificuldade que tinha 
em controlar tudo à minha volta, estava algo disperso e consequentemente, 
não conseguia focalizar-me no que era mais importante. Numa primeira fase de 
formação é muito difícil o professor conseguir centrar atenção na correcção dos 
erros técnicos e tácticos apresentados pelos seus alunos durante a 
exercitação.  
“Uma das maiores lacunas na qualificação do feedback situa-se na dificuldade de os 
agentes de ensino diagnosticarem as insuficiências dos praticantes…” (Rosado, A., 
Mesquita, I. 2009). Sem dúvida que tal como já referi, numa fase inicial do ano, 
o principal problema era mesmo este, pois o factor inexperiência não me 
permitia concentrar no diagnóstico dos equívocos cometidos pelos alunos.  
Como considero que não tinha muitos problemas ao nível do domínio 
dos conteúdos, a minha evolução na capacidade de transmissão de feedback 
acabou por ser natural e de uma aula sensivelmente a meio do ano surgiu a 
seguinte reflexão: “…optarei por reflectir um pouco sobre o feedback 
pedagógico nas aulas de educação física, um aspecto que penso que já 
domino com relativa qualidade, mas que ainda tenho muito espaço para 
evoluir. 
Um Feedback pode estar associado a cinco diferentes dimensões – 
Objectivo, Forma, Direcção, Conteúdo e Valor. 
Na dimensão Objectivo, a reacção à prestação do aluno é feita no 
sentido de modificar ou reforçar o seu comportamento, sendo referido o que o 
aluno necessita fazer para melhorar na sua execução.  
Nesta dimensão poderemos encontrar cinco categorias: Avaliativa – 
quando é realizado um juízo de carácter qualitativo (tipo: “Bom”, “Perfeito”, 
“Não podes fazer mais isso”) ao desempenho do aluno, existindo como 
podemos verificar pelos exemplos supracitados, feedback de aprovação e de 
reprovação; Descritivo – o professor relata a forma como o aluno realizou a 
actividade, identifica os erros cometidos e refere as consequências dos 
mesmos (tipo: “Não podes passar a bola dessa forma porque senão ela nunca 
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vai ser direccionada para o teu colega!”); Prescritivo – é comunicado ao aluno o 
modo como deve realizar a próxima execução, focando os aspectos a serem 
melhorados, e justificando os erros a não cometer (“Estás a realizar o passe 
com bico do pé, têm de ser com a parte interior!”); Interrogativo – refere-se ao 
questionamento do aluno em relação à sua própria prestação, com intuito deste 
reflectir sobre os seus erros (“Como realizaste o passe?”); Afectivo – visa 
encorajar, incentivar e motivar o aluno (“Bom Passe!”). 
Na dimensão Forma, o professor pode recorre a diferentes formas de 
comunicação. A informação pode ser transmitida oralmente – Feedback Verbal 
(“Bom Passe!”); através de uma demonstração – FB Visual (mostrar aos alunos 
que parte do pé contacta a bola); pelo contacto ou manipulação corporal – FB 
Cinestésico (por exemplo agarrar o braço para explicar como se realiza o 
passe de ombro); ou de forma oral acompanhada de uma demonstração – FB 
Audio-Visual (“É assim que se realiza o passe” e demonstrar ao mesmo 
tempo). 
Quanto à dimensão Direcção, esta pode subdividir-se consoante o 
destinatário da informação. Pode ser Feedback Individual, quando a retroacção 
é dirigida a um único aluno (o professor chama o aluno e corrige-o 
directamente); FB de Grupo, se for dirigida a dois ou mais alunos, mas não a 
toda a turma; ou FB Colectivo, quando dirigido a toda a turma. 
Relativamente à dimensão Conteúdo, o FB respeita a especificidade e a 
componente da actividade a que se refere a retroacção do professor. FB 
Específico Global se a retroacção está relacionada com a matéria e os 
objectivos da Unidade de Ensino, não é particularizada qualquer fase da 
actividade, a apreciação tem um carácter geral (“Conduzem a bola sempre 
junto ao pé!”); FB Específico Focado, quando a retroacção está relacionada 
com a matéria de treino, com os objectivos da Unidade de Ensino e, acima de 
tudo, com a parte da aula em que se encontra. São explicitadas fases da 
actividade motora do aluno a que se refere a sua apreciação (“Estão a realizar 
a desmarcação como eu pedi!”). FB Não-Específico, em que a retroacção não 
está relacionada com a matéria e nem com os objectivos da unidade de ensino. 
(“Estás a ter um bom comportamento nesta aula”). 
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Por fim, a dimensão Valor, que faz referência ao grau de correcção 
científica e técnica da informação fornecida e a sua adequação ao 
desempenho do aluno. FB Apropriado, quando a informação é correcta e 
traduz uma avaliação ajustada da prestação do aluno; FB Incompleto, se a 
informação for incompleta e traduzir uma avaliação insuficiente da prestação do 
aluno; FB Desapropriado, quando a informação é incorrecta ou não representa 
uma avaliação ajustada à prestação do aluno. (Sarmento et al, 1993).  
No meu caso, penso que ainda tenho que melhorar um pouco ao nível 
do feedback prescrito e do feedback específico focado no próprio exercício, e é 
nestes aspectos que centrarei a minha atenção nas próximas aulas.” (Reflexão 
aula nº54 – Futebol) 
Lembro-me perfeitamente da tarde em que realizei esta reflexão, pois 
esta surgiu num contexto em que considerei que era importante fazer uma 
reflexão com estas características de forma a consciencializar-me das 
diferentes estratégias que poderia utilizar para instruir os meus alunos. Sabia 
que a frequência do meu feedback era relativamente elevada, no entanto, 
também tinha a plena consciência de que este poderia ser mais variado no que 
concerne ao seu objectivo e forma. Na parte final do ano, concluo que já 
consigo emitir feedback de forma adequada às necessidades dos meus alunos, 
algo que me foi confirmado com elogios por parte do professor cooperante e 
dos meus colegas de núcleo de estágio. 
Um outro momento em que a capacidade de comunicação do professor 
é extremamente importante é nos minutos finais de cada sessão. Em todos os 
planos de aula tinha o cuidado de reservar sempre alguns minutos para 
conversar com os alunos sobre as dificuldades que estes haviam encontrado 
durante a aula. Confesso que nem sempre segui à risca este planeamento, 
porém, sempre que o fiz cheguei à conclusão que de facto, estes minutos que 
podem parecer insignificantes são muito úteis para o professor. 
Segundo Rosado, A., Mesquita, I. (2009), o encerramento da sessão 
deve ser “levado a cabo” tendo em conta duas premissas: uma de revisão dos 
conteúdos abordados, e uma motivação prospectiva. No primeiro caso, deve-se 
procurar rever o fundamental das aprendizagens da sessão, recorrendo-se à 
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instrução directa ou ao questionamento, com o propósito de verificar se os 
conteúdos foram compreendidos, ao mesmo tempo que se fornece feedback 
individual e colectivo sobre as questões da aprendizagem. No segundo caso, 
aprecia-se o trabalho desenvolvido e enquadra-se a sessão na unidade 
temática. Procura-se ainda lançar novos desafios e destacar situações futuras 
agradáveis e interessantes.  
No meu caso, sempre que procurei conversar com os meus alunos tive a 
plena consciência que estes minutos finais são deveras importantes, e fiquei 
contente por verificar que muitas das vezes os alunos tinham plena consciência 
dos erros que estavam a cometer. Nestas alturas, procurava ainda motivar os 
meus alunos para as aulas seguintes, transmitindo-lhes os desafios que ainda 
lhes estavam reservados. 
No final da aula, a capacidade de o professor percepcionar as 
dificuldades que os alunos sentiram pode ser uma das chaves do sucesso de 
todo o processo de ensino-aprendizagem, pelo que as questões que este 
coloca devem ser muito bem pensadas e correctamente transmitidas aos 
alunos, daí que a sua capacidade de comunicação, assuma mais uma vez um 
papel preponderante.  
 
4.1.7.5 – Condução das aulas tendo como premissa a Diferenciação 
Pedagógica 
O conceito de diferenciação pedagógica pode ser entendido como a 
capacidade de um professor corresponder às diversas necessidades, 
comportamentos, interesses que cada um dos seus alunos apresenta. O 
professor deve procurar promover estratégias de ambientes de ensino 
diferenciado que facilitem a aprendizagem de todos os alunos, 
independentemente das suas diferenças, que podem ser de nível social, 
económico, cultural, ou físico. (Rodrigues, C., 2006). 
Philippe Perrenoud, define a Diferenciação Pedagógica da seguinte 
forma: “diferenciar é organizar as interacções e as actividades, de modo que 
cada aluno seja confrontado constantemente, ou pelo menos com bastante 
frequência, com situações didácticas mais fecundas para ele”. (cit. por Maia, 
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2009, p.43). Para atingir este ideal, o autor define dois tipos de diferenciação: 
restrita e extensa. A restrita significa que os alunos seguem um currículo único; 
a extensa promove a divisão dos alunos por grupos de níveis. 
O ensino diferenciado é um processo de abordagem do ensino e 
aprendizagem para os estudantes de diferentes capacidades na mesma turma.  
Numa unidade temática diferenciada o professor terá de utilizar como 
ferramenta de avaliação o crescimento individual de cada aluno, tendo em 
conta o ponto de partida da sua aprendizagem (Maia, B. 2009). 
Na minha opinião, o objectivo final do professor quando promove a 
diferenciação pedagógica é maximizar a evolução e o crescimento individual de 
cada aluno. 
Com base nas afirmações supracitadas, parece-me seguro afirmar que 
cada vez mais, a escola de hoje tem de caminhar para o ensino diferenciado, 
não só na disciplina de Educação Física, mas também nas outras disciplinas 
curriculares. Da mesma forma que na Matemática o professor não pode 
ensinar um aluno a resolver equações se este nem sequer sabe realizar somas 
e subtracções, na Educação Física o professor não pode ensinar um aluno a 
jogar Futebol se este não souber realizar um passe. 
No caso da minha turma, em todas as modalidades existiam alunos com 
diferenças de capacidade evidentes, pelo que não tinha outra solução senão 
procurar implementar nas minhas aulas um ensino diferenciado. 
 “Cada uma das estações da aula é constituída por duas mini-estações. A 
implementação desta estratégia teve como objectivo conseguir com que os alunos 
exercitassem por níveis os elementos gímnicos.” (Reflexão aula nº7 – Ginástica de 
Solo). 
 “Por fim, o Professor Francisco elogiou a forma como fui capaz de exercitar por níveis 
todos os exercícios da aula, afirmando que desta forma as alunas com maiores dificuldades 
rapidamente apresentarão uma evolução evidente.” (Reflexão aula nº31 e 32 – 
Andebol) 
 “Em cada estação, estavam colocadas três filas de obstáculos nas quais 
sugeri que se trabalhasse por níveis e que os alunos se dividissem, dentro do 
grupo, de acordo com as suas capacidades.” (Reflexão aula nº37 e 38 – 
Atletismo)  
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“…optei por fornecer uma folha aos alunos com um conjunto variado de exercícios que 
permitia que estes se exercitassem por níveis, ou seja, cada aluno, escolhia quais os 
exercícios que considerava ser capaz de executar.” (Reflexão aula nº 84 e 85 – 
Ginástica Acrobática) 
 Como se pode verificar pelas citações acima transcritas, em todas as 
modalidades que abordei ao longo lectivo, optei sempre pela utilização da 
diferenciação pedagógica, sendo que o sucesso destas soluções foi 
perfeitamente verificável.  
O momento ideal para começarmos a percepcionar quais os alunos com 
capacidades mais limitadas e que terão um ponto de partida mais baixo do que 
o dos seus colegas é a avaliação diagnóstica. Aliás, segundo Monteiro (1993) 
(cit. por Rosado e Colaço, 2002) afirma que uma das principais funções da 
avaliação diagnóstica é precisamente Construir grupos de nível.  
O “problema” das aulas com diferenciação pedagógica acaba por ser a 
dificuldade que um professor tem em gerir o espaço e o tempo de aula, sendo 
que nestas situações este acaba por ter praticamente duas turmas para 
leccionar ao mesmo tempo. Não raras vezes, nas aulas de Futebol, tinha dois 
grupos de exercitação a funcionarem ao mesmo tempo com actividades de 
aprendizagem completamente distintas. Estas situações exigem uma grande 
capacidade de movimentação por parte do professor, uma vez que não é fácil 
este fornecer feedback a um grupo que se está a exercitar com um objectivo X 
e de seguida, “desligar o chip” e voltar-se para o grupo Y onde se trabalha com 
um objectivo completamente diferente. Nas aulas do 1ºPeríodo devo 
reconhecer que tive algumas dificuldades em gerir da melhor forma estas 
situações, queria fazer tudo muito rápido, deslocava-me a mil à hora de um 
grupo para o outro, fornecia um feedback dirigido ao grupo e rapidamente me 
deslocava para o outro, sem perder tempo a observar calmamente todos os 
erros que estavam a ser cometidos pelos alunos. Porém, mais uma vez, nada 
melhor do que a experiência adquirida com a prática para me aperceber da 
melhor forma de lidar com a presença de dois grupos de nível. No final do ano, 
já era capaz de parar e olhar para os meus alunos de cada grupo, com calma, 
ajudá-los a percepcionar as suas dificuldades, dar inclusive feedback individual, 
e de seguida, passar para o outro grupo e fazer exactamente o mesmo.         
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Embora considere que a diferenciação pedagógica será a melhor forma 
de ajudar os alunos com dificuldades, considero que também é importante 
colocar alunos com dificuldades a exercitarem-se com colegas mais capazes, 
não só com o objectivo da motivação, mas também para que se possa 
promover o ensino com os pares.  
 “Na minha turma, tenho um grupo de 4 alunos que já dominam muito bem a correcta 
colocação em campo e que já conseguem estruturar um jogo utilizando os 3 toques. 
Normalmente, no jogo final da aula de 2x2, opto sempre por colocar estes alunos a 
defrontarem-se em duas duplas, porém, hoje decidi que estes alunos não podiam fazer par uns 
com os outros e teriam de escolher outros colegas para jogar. Os resultados obtidos com esta 
estratégia foram bastante surpreendentes, uma vez que os alunos que fizeram par com estes 
parecia que tinham evoluído mais nos cinco minutos que jogaram com eles do que em todos os 
minutos que planeio para o 2x2 no final da aula.” (Reflexão aula nº25 e 26 – Voleibol). 
“No final da aula, ainda que sem ter planeado nada, decidi misturar alunos de nível 1 
com alunos de nível 2, pois tinha curiosidade em perceber se alunas menos capazes se 
conseguiam envolver no jogo dos colegas. De facto, os resultados acabaram por ser 
surpreendentes, uma vez que nalgumas situações, vi alunos mais hábeis dizer: “Passa e vai 
para ali!”, “Não chutes de bica!”, “Tens de ajudar a defender!”, e nestes casos, como as alunas 
(nível 1) querem mostrar que também sabem jogar, até demonstram que já dominam alguns 
aspectos técnicos e tácticos do jogo, algo que não acontece quando estão a exercitar-se com 
colegas do mesmo nível.” (Reflexão da aula nº51 – Futebol). 
A conclusão que retiro da análise das minhas reflexões sobre este tema 
é muito simples e concreta. Os professores nas suas aulas devem exercitar os 
conteúdos por grupos de nível ao longo do ano, no entanto, em situações 
pontuais devem também procurar promover a aprendizagem entre alunos de 
capacidades completamente diferentes, pois desta forma está a ajudar os 
alunos menos habilidosos a desenvolverem bastante as suas capacidades, não 
só pela visualização das acções do outro ou pela motivação que estas 
situações trazem para os alunos, mas também no caso dos jogos desportivos 
colectivos, pela envolvência táctica em que os alunos menos habilidosos são 
inseridos.  
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4.1.7.6 – Estudo das Capacidades Coordenativas do alunos da 
Turma do 8ºB – Sua influência no Aproveitamento Escolar na disciplina de 
Educação Física   
As fracas capacidades coordenativas manifestadas por alguns dos meus 
alunos na execução de determinados exercícios ao longo do ano foi algo que 
sempre me intrigou. Talvez pelo meu passado ligado ao Atletismo, modalidade 
eminentemente coordenativa, este foi um assunto sobre o qual sempre me 
interessei e queria de facto perceber se a exercitação das capacidades 
coordenativas gerais podiam contribuir para um aumento do rendimento dos 
alunos nas várias modalidades desportivas. 
Com o objectivo de poder explorar esta temática convenientemente, e 
para que melhor percebesse qual a melhor forma de estudar estas 
capacidades, realizei uma curta Revisão da Literatura:   
 
1. As Capacidades Motoras  
As capacidades motoras têm sido alvo de múltiplas classificações ao 
longo do tempo, aparecendo na literatura com diferentes denominações, como 
por exemplo capacidades físicas, qualidades físicas, qualidades motoras, 
existindo diferenças identificáveis entre elas. Actualmente, ainda não existe 
uma definição homogénea em relação a esta problemática. (Matos, C. 2009). 
Segundo Martinho (2003) para garantir um desenvolvimento expressivo 
das habilidades motoras, bem como a melhoria das funções psicofísicas e das 
estruturas que garantem o desenvolvimento da motricidade do ser humano, 
habilitando-o a uma aprendizagem superior, deve-se proceder ao 
aperfeiçoamento de todas as capacidades motoras. 
 
As Capacidades Motoras podem ser divididas em: 
- Capacidades Motoras Condicionais  
- Capacidades Motoras Coordenativas 
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Figura 1 – Divisão das capacidades motoras (adaptado de Carvalho, 1988) cit. por Rodrigues, 
C. (2007). 
 
As capacidades motoras condicionais são de natureza quantitativa, 
sendo ocasionadas pelos processos que conduzem à aquisição e 
transformação de energia, isto é, predominam os processos metabólicos nos 
músculos e sistemas orgânicos.  
As capacidades motoras coordenativas são de natureza qualitativa, 
sendo predominantemente determinadas pelas componentes onde 
predominam os processos de condução do Sistema Nervoso Central (Carvalho, 
1987). 
As capacidades condicionais referem-se à força, velocidade, resistência 
e flexibilidades; as capacidades motoras coordenativas, menos consensuais 
(como poderemos verificar mais à frente), quanto ao número e conceito, 
compreendem a capacidade de orientação espacial; capacidade de 
diferenciação cinestésica; capacidade de ritmo; capacidade de equilíbrio e a 
capacidade de reacção motora. 
As capacidades condicionais e as capacidades coordenativas em 
conjunto, estão presentes em todas as actividades desportivas, e são 
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responsáveis por todas as habilidades motoras. Na figura 2 podemos verificar 
um esquema representativo da formação dessas habilidades motoras. 
 
Figura 2 – Esquema representativo da formação das habilidades motoras (adaptado de Lucea, 
1999) cit. por Rodrigues, C. (2007). 
Como podemos observar pela figura 2, o nível motor de um indivíduo é 
estabelecido pela conexão de interacção entre as capacidades coordenativas e 
as capacidades condicionais. Estas capacidades têm como função principal a 
organização do movimento, constituindo portanto a base para a aprendizagem 
de esquemas motores e posturais. Ao desenvolvermos as capacidades 
motoras (nas quais se inserem as capacidades coordenativas), habilitamos o 
ser humano a um incremento significativo das suas habilidades motoras, quer 
sejam básicas quer sejam específicas.  
  
2. A Coordenação Motora 
Mas afinal o que é a coordenação motora e como pode ser definida? A 
palavra Coordenação é originária do Latim “Coordenatione”, e é definida no 
Dicionário de Língua Portuguesa como “acto ou efeito de coordenar; disposição 
ordenada e metódica de coisas unidas entre si e dispostas segundo regras 
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determinadas; mecanismo regulador do funcionamento harmonioso e inter-
relacionado dos músculos que produz movimentos conjugados e precisos”.  
A definição de coordenação motora sempre foi alvo de enorme controvérsia, 
sendo várias vezes usada como sinónimo de agilidade, destreza, controlo 
motor ou habilidade motora. (Matos, C., 2009).  
De modo a percepcionar correctamente o que é a coordenação motora, 
realizei uma breve pesquisa das definições de vários autores.    
Para que haja coordenação motora é necessário organizar diferentes 
acções motoras em função de uma tarefa motora através do controle da acção 
de dois ou mais segmentos corporais, de forma que o sistema por eles  
composto atinja essa mesma tarefa motora. Quanto mais elevado for o número 
de elementos em interacção, maior será a complexidade do sistema, e mais 
complicado se torna medir a sua coordenação (Teixeira, 2006). 
Moreira (2000) diz-nos que a coordenação motora é uma capacidade 
motora bastante complexa cujos resultados são consequência da gestão 
efectuada pelo SNC do grande número de variáveis que contribuem para a 
consecução dos movimentos. A coordenação de um indivíduo depende do seu 
sistema aferente (componente sensorial através do qual são transmitidos os 
estímulos), do tratamento da informação no SNC (regulação e coordenação) e 
da resposta eficiente, através do sistema aferente (relação entre o SNC e a 
musculatura esquelética responsável pelo movimento). (cit. por Matos, C., 
2009). 
Bernstein (1967), autor de referência obrigatória no estudo da coordenação 
motora, considera-a como o modelo ideal para atingir a solução final na 
realização da acção de acordo com o objectivo, tendo em consideração dois 
pontos capitais: (1) os graus de liberdade do aparelho motor e (2) a 
variabilidade associada ao contexto. O primeiro aspecto refere-se ao grande 
número de músculos e articulações a serem controlados por um comando 
central; o segundo ponto à possibilidade de regulação dos muitos movimentos 
possíveis num ambiente em mudança constante e a influenciar esta mesma 
regulação. (cit. por Andrade, M., 1996) 
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Kiphard (1976) considera que a coordenação é a interacção harmoniosa 
dos músculos, nervos e órgãos dos sentidos, com o objectivo de produzir 
acções cinéticas precisas e equilibradas e reacções rápidas e adaptadas às 
situações que exigem:  
(1) adequada medida de força que determina a amplitude e velocidade 
do movimento;  
(2) adequada selecção dos músculos que influenciam a condução e 
orientação do movimento;  
(3) capacidade de alternar rapidamente tensão e relaxamento 
musculares. 
 Numa abordagem mais recente ao conceito de coordenação motora 
(Gallahue e Ozmun, 2001) refere-a como a habilidade de integrar, em padrões 
eficientes de movimento, sistemas motores separados com modalidades 
sensoriais variadas. Quanto mais complexas as tarefas motoras, maior o nível 
de coordenação necessário para um desempenho eficiente. O comportamento 
coordenado requer assim, que um indivíduo desempenhe movimentos 
específicos, rápidos e precisos. O movimento coordenado requer a integração 
dos sistemas motor e sensorial num padrão de acção harmonioso e lógico, 
como que uma combinação dos deslocamentos dos segmentos corporais, no 
tempo e no espaço, com vista à execução de uma determinada tarefa. 
 Matveiev (1983) apresenta uma definição bastante clara quando refere 
que a coordenação motora traduz-se na aptidão de regular de forma eficaz a 
tensão muscular, no tempo e no espaço. 
Piret e Beziers (1971), cit. por Rodrigues, C.(2007), consideram a 
coordenação motora como uma síntese da anatomia e da fisiologia do 
movimento. Esta organização permite obter uma equilíbrio entre grupos 
musculares antagonistas, organizados pelos músculos condutores. A 
coordenação motora requer a capacidade de controlar grupos musculares com 
a maior precisão, a fim de efectuar com êxito a tarefa pretendida. 
Para Moreira (2000) a coordenação é uma capacidade motora 
complexa, com divergentes formas de manifestação relativamente 
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independentes, justificando-se a sua referência como capacidades 
coordenativas. 
 Após esta curta revisão acerca das diferentes concepções de 
coordenação motora, pode-se constatar que existem vários pontos em comum, 
apesar da grande diversidade de autores referidos. No entanto, concluo que 
podemos caracterizar as capacidades coordenativas como uma classe dos 
elementos das capacidades motoras de rendimento corporal e como 
qualidades do comportamento relativamente estáveis dos processos 
específicos da condução motora.  
 
3. As Capacidades Coordenativas 
Assim como em relação à definição conceptual de coordenação motora, 
não existe um consenso entre os autores sobre o conceito e a natureza das 
capacidades coordenativas, devido aos diferentes objectivos propostos pelas 
respectivas investigações e às diferentes perspectivas das várias disciplinas. 
Nos anos setenta, o termo capacidades coordenativas foi substituindo o 
termo “destreza” que era utilizado para designar situações análogas, quer na 
teoria quer na prática. O termo “destreza”, utilizado mundialmente, dificilmente 
identificava a enorme multiplicidade das acções motoras, cuja complexidade e 
grau de universalidade dificultava a sua caracterização, o aperfeiçoamento e 
diagnóstico de determinadas capacidades coordenativas mais específicas 
(Hirtz, 1986). 
Mas o que são concretamente as capacidades coordenativas?  
As capacidades coordenativas podem ser consideradas como uma 
classe dos elementos das capacidades motoras de rendimento corporal e como 
qualidades do comportamento relativamente estáveis dos processos 
específicos da condução motora. Uma boa formação das capacidades 
coordenativas permite que aos indivíduos executarem um multiplicidade de 
acções motoras, e também alcançar uma maior eficácia na aprendizagem 
motora. Estas capacidades influenciam ainda a velocidade e o modo de 
aquisição das técnicas desportivas, assim como a sua retenção e utilização em 
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várias situações, uma vez que levam a uma maior plasticidade e variabilidade 
dos processos de condução motora. (Vasconcelos, O. 198-) 
As capacidades coordenativas determinam ainda o grau de utilização 
dos potenciais funcionais energéticos que participam nos rendimentos de 
resistência, velocidade e força, permitindo uma actividade desportiva mais 
económica, eficaz e prolongada. “Só os desportistas com boas capacidades 
coordenativas podem aproveitar de forma óptima as suas capacidades 
condicionais” (Holz, 1977; Hirtz, 1981, cit.por Vasconcelos, O. 198-, p.3)     
Ao analisar a bibliografia sobre as Capacidades Coordenativas, 
podemos constatar que não existe unanimidade sobre a definição do número 
de capacidades coordenativas. Martinho (2003) diz que não existem ainda 
estudos capazes de definir o número, a exacta estrutura e as correlações das 
diferentes componentes básicas das capacidades coordenativas devendo a 
sua divisão ser apenas considerada como uma simples indicação para efeitos 
didácticos. 
De seguida, será apresentado o Quadro nº3 em que estão presentes as 
componentes das capacidades coordenativas na óptica de vários autores, e 
onde se pode observar que não existe um consenso total no que concerne às 
capacidades coordenativas. 
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Quadro nº 3 – Componentes das capacidades coordenativas (Sousa, 2005) 
Autores, ano Capacidades coordenativas 
 
Fleishman, 1972 
 
Coordenação multimembros; precisão de controlo; orientação da 
resposta; tempo de reacção; velocidade do movimento do braço; 
controlo de graduação; destreza manual; destreza dos dedos; 
establidade braço-mão; velocidade punho-dedos; pontaria. 
 
 
Hirtz, 1979 
 
Capacidade de diferenciação sensorial; capacidade de observação; 
capacidade de representação; capacidade de antecipação; 
capacidade de ritmo; capacidade de coordenação motora; 
capacidade de controlo motor; capacidade de reacção motora; 
capacidade de expressão motora. 
 
 
Blume, 1981 
 
Capacidade de combinação motora; capacidade de orientação 
espaçotemporal; capacidade de diferenciação cinestésica; 
capacidade de equilíbrio estático-dinâmico; capacidade de reacção 
motora; capacidade de ritmo. 
 
 
Grosser, 1983 
 
Capacidade de equilíbrio; fluidez do movimento; precisão do 
movimento; constância do movimento; ligação do movimento: 
capacidade de ritmo. 
 
 
Hirtz, 1986 
 
Capacidade de orientação espacial; capacidade de diferenciação 
cinestésica; capacidade de ritmo; capacidade de equilíbrio; 
capacidade de reacção motora. 
 
 
Porém, a divisão mais aceite será a de Hirtz (1979) (cit. por Mota e 
Appell, 1995), que considera cinco vertentes das capacidades coordenativas 
consideradas e tidas de particular relevância para aplicação no domínio 
escolar:  
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- Capacidade de orientação espacial: corresponde às qualidades 
necessárias para a determinação e modificação da posição do corpo como um 
todo no espaço. 
- Capacidade de diferenciação cinestésica: corresponde às qualidades 
de comportamento relativamente estáveis para a realização de acções motoras 
e económicas com base numa recepção e assimilação bem diferenciadas e 
precisas de informação cinestésicas. 
- Capacidade de reacção motora: corresponde às qualidades 
necessárias a uma rápida e oportuna execução, num curto espaço de tempo, 
de acções desencadeadas por sinais mais ou menos complicados ou por 
acções ou estímulos anteriores. 
- Capacidade de ritmo: corresponde às qualidades necessárias à 
compreensão, acumulação e interpretação de estruturas temporais e dinâmicas 
pretendidas ou contidas na evolução do movimento. 
- Capacidade de equilíbrio: corresponde às qualidades necessárias à 
conservação ou recuperação do equilíbrio, pela modificação das condições 
ambientais e para a convincente solução de tarefas motoras que exijam 
pequenas alterações de plano ou situações de equilíbrio muito instáveis. 
 
Segundo Silva (1992), as capacidades coordenativas possuem muita 
importância devido a vários factores:  
1) São a base de uma boa capacidade de aprendizagem sensório – 
motora; quanto mais elevado for o seu nível, mais depressa e mais 
seguramente poderão ser aprendidos movimentos novos ou difíceis; 
 
2) As capacidades coordenativas permitem executar movimentos com um 
menor consumo de força muscular acarretando, assim, uma economia 
de energia; 
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3) Permitem uma adaptação e readaptação motoras, a partir de 
modificações situacionais; 
 
4) As capacidades coordenativas tornam o repertório motor do indivíduo 
mais rico e variado, tornando mais eficaz o processo de treino no 
aperfeiçoamento de novas habilidades motoras e técnicas desportivas; 
Meinel e Schnabel (1976), cit. por Martinho, M. (2003) distinguem três 
capacidades básicas com influência nos aspectos coordenativos, que se inter-
relacionam de forma recíproca: 
- A capacidade de condução motora, que se baseia nos diferentes 
elementos de uma acção a serem ligados em sincronia ou de forma 
permanente e no número de graus de liberdade a serem dominados. 
- A capacidade de adaptação e readaptação motoras: baseia-se na 
readaptação segundo situações que se alteram ou que são de difícil previsão. 
- A capacidade de aprendizagem motora: assenta-se em mecanismos de 
recolha, tratamento e retenção de informação, isto é, processos perceptivos e 
cognitivos. 
Aquando da realização desta revisão da literatura, surgiu-me uma dúvida 
muito inquietante: Afinal, o que é um movimento coordenado e que 
características apresenta? No quadro nº4, podemos verificar quais as 
qualidades que deve apresentar um “bom” movimento? 
Quadro 4: Qualidades básicas de uma boa coordenação motora (adaptada de Kiphard, 1976) 
(cit. por Andrade M., 1996) 
Boa Coordenação 
Qualidades Condições 
 
Precisão do movimento 
 
Equilíbrio corporal, rectilinearidade nos 
objectivos, boa oscilação de movimentos; 
correcto equilíbrio. 
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Economia do movimento 
 
Equilíbrio muscular. Utilização da força 
adequada, situação dinâmica, moderada 
enervação grosseira. 
 
 
Fluência do movimento 
 
Equilíbrio temporal, adequadas situações do 
tempo do impulso muscular, pela rápida 
reacção. 
 
 
Elasticidade do movimento 
 
Equilíbrio da elasticidade muscular, elevada 
actividade e adaptação da utilização da 
tensão muscular. 
  
 
Regulação da tensão 
 
Equilíbrio da tensão muscular. Máxima 
relaxação dos grupos antagonistas, rapidez 
na alteração das relações da tensão dos 
diferentes grupos musculares. 
 
 
Isolamento do movimento 
 
Equilibrada escolha muscular, enervação 
objectiva dos grupos musculares necessários 
para um impulso máximo. 
 
 
 
Adaptação do movimento 
 
Equilíbrio da reacção de regulação sensório-
motora. Boa adaptação motora e capacidade 
de adaptação adequada a cada situação do 
movimento, base de uma boa percepção. 
 
 
Parece-me imperial sintetizar, tendo em conta o quadro anterior, as 
características fundamentais para a identificação de um movimento bem 
coordenado: 
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1) Adequada medida de força que determina a amplitude e a velocidade do 
movimento; 
 
2) Adequada selecção dos músculos que influenciam a condução e 
orientação do movimento; 
 
3) Capacidade de rápida alternância entre tensão e descontracção 
musculares, requisitos para toda a espécie de adaptação motora. 
Hirtz e Holtz (1987) sugerem que o aperfeiçoamento coordenativo na 
educação física tem como principal propósito conseguir com que os alunos 
possua uma elevada capacidade funcional de todos os processos de condução 
motora, para dessa forma se possam adaptar a diversificadas situações 
motoras e ainda aprenderem novas habilidades. 
Este objectivo poderá ser conseguido com a utilização de várias formas 
de actividade corporal e desportiva, ao nível do currículo escolar e extra-
escolar, devendo assim assegurar a continuidade do desenvolvimento e 
aperfeiçoamento das capacidades coordenativas em todos os anos escolares. 
Estes autores propõem as seguintes tarefas para as aulas de Educação 
Física: 
- Aprimorar e utilizar as várias formas de base da motricidade (correr, 
saltar, lançar, trepar, …) e promover um enriquecimento sistemático das 
experiências motoras; 
- Aperfeiçoar as capacidades coordenativas fundamentais; 
- Garantir uma racional aquisição e consolidação das técnicas 
desportivas através de uma ligação sistemática do aperfeiçoamento das 
capacidades coordenativas com o processo de aprendizagem motora; 
- Combinar de forma óptima o aperfeiçoamento as capacidades 
condicionais e coordenativas. 
  A situação da aula de educação física permite aos alunos, por meio de 
exercícios e jogos, percepcionar do que é capaz, os seus limites e as suas 
 89 
 
Realização da Prática Profissional 
potencialidades. Dá oportunidade à expressão das suas dificuldades, utilizando 
a acção motora como instrumento de formação intelectual, física e social. 
 
4. O desenvolvimento das capacidades coordenativas na criança 
Baseando-se num estudo no âmbito das capacidades coordenativas, 
realizado na Universidade de Greifswald, com 2500 indivíduos dos 7 aos 24 
anos, Vasconcelos (198-) refere que: 
- O desenvolvimento coordenativo depende não só dos processos de 
maturação biológica, mas também da quantidade e qualidade da actividade 
motora efectuada pela criança, assim como da educação e dos aspectos da 
actividade social. As capacidades coordenativas caracterizam-se por uma fase 
de muito desenvolvimento nos primeiros anos da escolaridade básica, seguido 
de um desenvolvimento lento ou mesmo um período de estagnação. 
 
- O forte desenvolvimento nas crianças entre os 7 e os 12 anos é resultado de 
uma maturação acelerada do sistema nervoso central. A meio da vida escolar, 
existe a forte probabilidade de as capacidades coordenativas já estarem tão 
desenvolvidas como no seu final. No entanto, as capacidades coordenativas 
não devam ser exercitadas, pois há sempre possibilidade de serem 
aperfeiçoadas. 
 
- Existem duas razões prováveis para o abrandamento ou estagnação do 
desenvolvimento das capacidades coordenativas após os 11/12 anos: a 
primeira, deve-se ao termo do desenvolvimento do sistema nervoso central e 
dos analisadores motores; e a segundo, está associada à maturação sexual 
atingida, que pode implicar a necessidade de uma reorganização no 
desenvolvimento coordenativo. 
 
- O desenvolvimento das capacidades coordenativas é um processo unitário, 
no entanto, há capacidades que tem um desenvolvimento mais precoce do que 
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outras. A capacidade que se desenvolve mais cedo é a diferenciação 
cinestésica, seguida da capacidade de reacção, de ritmo e de equilíbrio. A 
capacidade de orientação espacial só atinge o se término no desenvolvimento 
do adulto jovem. 
 
- No que concerne às capacidades coordenativas, a diferença entre os sexos 
só é visível a partir dos 12/13 anos de idade, pois as raparigas têm uma 
maturação sexual mais precoce e atingem o ponto mais alto do seu 
desenvolvimento coordenativo 1 a 2 anos antes dos rapazes. A diferença entre 
os sexos, pode ser minimizada quando as raparigas praticam uma actividade 
física relevante. 
 
Como Objectivos do meu estudo defini: 
Objectivo Geral: 
O Objectivo principal do estudo é avaliar as capacidades coordenativas dos 
alunos da turma B do 8ºano de escolaridade da ESOD 
 
Objectivos Específicos: 
1) Avaliar a relação entre capacidades coordenativas (destreza manual e 
pedal) e aproveitamento escolar na disciplina de Educação Física 
2) Percepcionar qual a importância das capacidades coordenativas 
(destreza manual e pedal) nas aulas de Educação Física  
3) Determinar quais os alunos com maiores capacidades coordenativas 
(destreza manual e pedal) da turma; 
4) Determinar quais os alunos com menores capacidades coordenativas 
(Destreza Manual e Pedal) da turma. 
5) Percepcionar quais os alunos que devem ser convidados a frequentar o 
“Atelier de Educação Física” (ANEXO 2) (Criado pelo núcleo de estágio 
e que tem como principais objectivos combater a obesidade e ajudar os 
alunos com dificuldades a Educação Física a desenvolverem as suas 
capacidades. Abordarei o tema do Atelier na reflexão sobre a Área 2). 
 91 
 
Realização da Prática Profissional 
 
Material e Métodos 
 Amostra 
A turma B do 8ºano de escolaridade da Escola Secundária/3 de Oliveira 
do Douro é constituída por 27 alunos, 10 do sexo masculino e 17 do sexo 
feminino. A média de idades é de 12,88 anos (à data de inicio das aulas) e 
como tal, dentro dos parâmetros normais para o 8ºano de escolaridade. 
 Caracterização da Amostra 
Nenhum dos alunos da turma tem problemas de saúde graves 
impeditivos de prática desportiva (embora 3 deles sejam asmáticos). Na turma 
existem três alunos que apesar da tenra idade, já são classificados como 
obesos pelo seu IMC.  
Quanto às classificações obtidas no ano transacto, existem doze alunos 
com nível 5, nove alunos com nível 4 e seis alunos com nível 3, pelo que 
podemos considerar que a turma obteve excelentes resultados na disciplina de 
Educação Física. 
Quanto aos índices de prática desportiva, 70% dos alunos afirmam que 
o fazem regularmente, embora não possa comprovar com exactidão estes 
números, uma vez que só tenho acesso a estes dados através do questionário 
da caracterização individual da turma, que acaba por ser muito subjectiva. No 
que concerne ao desporto federado, os dados serão certamente mais 
objectivos e 33% dos alunos estão inscritos nas várias federações desportivas 
do nosso país, sendo que as modalidades mais praticadas são o Basquetebol, 
o Futebol e o Ténis.   
 
Procedimentos Metodológicos 
  
Para a realização deste estudo, foram utilizados dois testes: Um teste de 
avaliação da Destreza Manual e um teste de avaliação da Destreza Pedal. 
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Teste de Avaliação da Destreza Manual (Tapping Manual Test) (Anexo 3) 
 
 Descrição do Teste:  
Bater rápida e alternadamente em 2 discos com a mão escolhida 
Realizar o teste para a mão preferida e para a mão não preferida). Este teste 
tem como objectivo avaliar a coordenação visuomanual e a velocidade de 
movimento do membro superior. 
 
 Material:  
 
1. Uma mesa ajustável em altura. Nas salas de Educação Física pode-se 
utilizar um Plinto (foi o que fiz). 
2. Dois discos de borracha de 20 cm de diâmetro, fixados horizontalmente 
na mesa a uma distância de 60 cm (os seus centros devem estar a 
80cm um do outro). Colocar uma placa rectangular (10x20 cm) entre os 
dois discos. 
3. Um cronómetro 
 
 Instruções para o indivíduo testado: 
“Coloque-se em frente da mesa, em pé, com os pés ligeiramente 
afastados. Ponha uma mão no centro da placa rectangular. Com a outra (a 
mão escolhida), efectue um movimento de vai e volta tão rápido quanto 
possível entre os dois discos, passando por cima da mão colocada no meio. 
Tenha o cuidado de tocar nos dois discos. Ao comando “Pronto…Vai!” do 
examinador, efectue rapidamente 25 ciclos com a mão, batendo nos discos A e 
B. Não parar antes do sinal “Alto!” do examinador. Este conta em voz alta o 
número de ciclos efectuados. O teste é feito duas vezes e o melhor resultado é 
registado”. 
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 Directrizes para o Examinador: 
1. Adaptar a altura da mesa de forma a que o tampo se encontre logo 
acima da região umbilical. 
2. Colocar-se em frente da mesa, olhar para o disco sobre o qual o 
individuo testado pôs a mão no inicio do teste. Contar o número de 
pancadas neste disco. 
3. Colocar o cronómetro em andamento ao sinal: “Pronto…Vai!”. Parar o 
cronómetro no momento em que o individuo toca o disco pela 25ªvez. O 
número total de pancadas nos dois discos é portanto 50 (isto é, 25 ciclos 
A e B). 
4. A mão colocada na placa rectangular deve ficar lá durante a duração do 
teste. 
5. O individuo pode fazer um ensaio antes do teste, a fim de escolher a 
mão preferida. 
6. Durante o período de repouso entre os dois ensaios, um outro indivíduo 
pode fazer o seu primeiro ensaio. 
7. É particularmente recomendado dispor de 2 examinadores para realizar 
este teste: um encarregado da cronometragem e de estimular o 
indivíduo e o outro da cronometragem. 
 
 Resultado: 
- Tempo Registado: o tempo necessário para o indivíduo tocar em cada disco 
25 vezes. Anotar o melhor resultado obtido em décimos de segundo. 
- Se um disco não for tocado, acrescenta-se uma batida suplementar, de 
maneira a atingir os 25 ciclos requeridos. 
(EUROFIT, 1990) 
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Teste de avaliação de Destreza Pedal (Tapping Pedal Test) (Anexo 4)  
 Descrição do Teste:  
Efectuar um “sapateado” tocando alternadamente em dois autocolantes 
sinalizadores. Este teste tem como objectivo avaliar a coordenação pedal e 
a velocidade de movimento do membro inferior. 
 Material: 
1. Uma cadeira (ajustada à altura dos alunos) 
2. Uma régua em madeira (1 metro de comprimento, 1cm de largura e 2 
mm de altura) e dois autocolantes sinalizadores (10 cm de largura e 
comprimento) 
3. Um cronómetro 
 Instruções para a realização do teste: 
O participante sentou-se na cadeira, com os membros inferiores em 
ângulo recto e ligeiramente afastados, para que cada calcanhar ficasse 
próximo de cada uma das pernas anteriores da cadeira. A régua foi colocada a 
meia distância entre os dois pés no sentido longitudinal, sendo fixada ao chão 
com fita adesiva. O avaliador colocou o cronómetro nos 10 segundos e em 
contagem decrescente. Ao comando do avaliador “Pronto…Vai!”, com um pé 
de cada vez cada participante realizou um sapateado o mais rápido possível, 
num período de 10 segundos, batendo alternadamente com o pé nos  
autocolantes sinalizadores que se encontravam em cada lado da régua, com 
uma distância de 45 cm entre eles. Em relação ao pé de início da tarefa, os 
participantes foram igualmente contrabalançados entre o pé preferido e o pé 
não preferido. Os participantes iniciaram a tarefa unipedal com o pé preferido 
ou com o pé não preferido, seguindo-se o desempenho com o pé contralateral. 
Este teste englobou duas tentativas para cada pé, realizadas alternadamente, 
após um intervalo de 120 segundos.  
O registo dos resultados respeita o maior número de toques efectuados 
com cada pé, entre as duas tentativas.  
(FACDEX, 1990) 
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Procedimento na recolha de dados (Ambos os testes) 
O teste foi aplicado a toda a turma no pavilhão de Educação Física da 
ESOD. Antes do seu início foram explicados os objectivos deste estudo. Foi 
realizada uma extensa explicação do teste e demonstrado aos participantes a 
forma correcta de o realizar. Aos alunos foi ainda permitido realizar sempre 
uma tentativa antes do teste efectivo. 
 
Escalas de Referência (Um problema do estudo) 
 Ainda não existem escalas de referência para a completa bateria de 
Testes da Eurofit e FACDEX. Actualmente, só dispõem de escalas de 
referência nacionais ou regionais alguns países que aplicaram de forma 
extensa estes testes (por exemplo a Bélgica e a Holanda).  
A solução para a resolução deste problema no meu estudo será 
comparar os resultados brutos de cada indivíduo, com a distribuição dos 
resultados obtidos pela amostra representativa (através do cálculo da sua 
média).   
 
Procedimento Estatísticos (Ambos os testes) 
Após a recolha dos dados, procedeu-se ao seu tratamento estatístico. O 
tratamento dos dados foi efectuado no Microsoft Excel 2007, edição 
portuguesa. Recorreu-se ainda à Estatística Descritiva, através do cálculo da 
Média. 
 
Experiência Anterior na aplicação dos Testes 
Apesar de ser a primeira vez que utilizei estes testes para um estudo da 
minha autoria, já os havia efectuado quer como “estudado”, quer como 
avaliador nas aulas de Aprendizagem Motora no 2ºano do 1ºCiclo de Estudos, 
pelo que a sua aplicação acabou por ser relativamente acessível. 
Apresentação e Análise dos Resultados 
De seguida, no Quadro nº5, apresentarei os resultados obtidos com a 
aplicação dos Testes de Destreza Manual (Mão Preferida e Mão Não Preferida) 
aos alunos da turma do 8ºB. 
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Quadro 5 – Resultados da aplicação do Teste de Destreza Manual (Eurofit, 1990) e do 
aproveitamento escolar dos alunos na Disciplina de Educação Física 
Nº do 
Aluno 
Mão Preferida 
(melhor resultado) 
Mão Não Preferida 
(melhor resultado) 
Aproveitamento 
Escolar a Educação 
Física 
1 12”53 13”33 5 
2 14”23 15”33 4 
3 11”54 12”35 5 
4 14”67 14”22 4 
5 15”65 17”14 3 
6 12”11 13”19 5 
7 15”88 14”39 3 
8 11”32 11”59 5 
9 14”44 14”98 4 
10 12”68 13”32 4 
11 16”17 17”73 3 
12 11”25 12”68 5 
13 14”04 14”51 4 
14 13”44 14”61 4 
15 12”02 13”31 5 
16 13”87 14”56 4 
17 13”92 15”04 4 
18 15”90 17”76 3 
19 13”00 13”35 5 
20 11”88 12”36 4 
21 13”45 13”46 4 
22 12”53 12”32 4 
23 12”58 13”93 4 
24 10”82 11”85 5 
25 10”00 12”12 5 
26 15”72 15”95 3 
27 15”69 16”14 3 
Média 13”38 14”13 
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No Quadro nº6, apresentarei os resultados obtidos com a aplicação dos 
Testes de Tapping Pedal (Pé Preferido e Pé Não Preferido) aos alunos da 
turma do 8ºB. 
Quadro 6 – Resultados da aplicação do Teste de Tapping Pedal (Facdex, 1990) e do 
aproveitamento escolar dos alunos na Disciplina de Educação Física 
Nº Pé Preferido (melhor 
resultado) 
Pé Não Preferido 
(melhor resultado) 
Aproveitamento 
Escolar a 
Educação Física 
1 38 37 5 
2 34 35 4 
3 43 46 5 
4 38 30 4 
5 29 29 3 
6 37 35 5 
7 26 26 3 
8 48 49 5 
9 36 33 4 
10 38 34 4 
11 30 29 3 
12 43 40 5 
13 31 28 4 
14 41 42 4 
15 36 33 5 
16 45 41 4 
17 36 34 4 
18 30 25 3 
19 34 35 5 
20 39 41 4 
21 38 31 4 
22 41 39 4 
23 36 36 4 
24 39 38 5 
25 46 39 5 
26 33 35 3 
27 33 32 3 
Média  37,0 35,3 
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Será efectuada uma comparação entre os resultados obtidos pelos 
alunos de diferentes níveis da minha turma (Níveis 3, 4 e 5) de forma a verificar 
qual a importância das capacidades coordenativas para a obtenção de boas 
classificações na disciplina de Educação Física. 
Em primeiro lugar, parece importante esclarecer como atingi os números 
do aproveitamento escolar a Educação Física que podemos visualizar nos 
quadros acima apresentados. O nível dos alunos foi obtido através da média 
dos resultados das avaliações sumativas levadas a cabo ao longo do ano nas 
modalidades que abordei na minha turma (Andebol, Atletismo, Ginástica, 
Futebol e Voleibol).   
 Tal como já referi, não existem escalas de referência para os resultados 
destes testes, no entanto, é possível realizar uma comparação dos resultados 
intra-turma. Assim sendo, posso concluir que os alunos que atingiram os níveis 
mais elevados de classificação são aqueles que obtêm os melhores resultados 
nos testes aplicados.  
 Nos gráficos 1 e 2 (Mão Preferida e Mão Não Preferida, 
respectivamente), podemos observar os resultados obtidos pelos alunos dos 
diferentes níveis e compará-los com a média da turma. 
 
Gráfico 1 – Resultados obtidos pelos alunos (por níveis) nos testes de Destreza Manual 
(EUROFIT, 1990) e comparação com a média da turma. (Mão Preferida) 
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Gráfico 2 – Resultados obtidos pelos alunos (por níveis) nos testes de Destreza Manual 
(EUROFIT, 1990) e comparação com a média da turma. (Mão Não Preferida). 
 
 No teste de Destreza Manual, todos os alunos de nível 5 (a verde), 
apresentam resultados muito acima da média da turma. Aliás, à excepção do 
aluno nº19, todos eles se distanciam da média da turma em mais de um 
segundo, quer se analise os resultados da mão preferida ou da mão não 
preferida.  
Os alunos de nível 4 (a laranja), representativos da nota mais frequente 
na turma (12 em 27 alunos – 44%), apresentam resultados muito próximos da 
média da turma. Apenas três deles (nº20, nº22, nº23) apresentam resultados 
muito diferentes dos seus colegas, estando mais próximos dos resultados 
obtidos pelos alunos de nível 5. 
 Os alunos de nível 3 (a amarelo) apresentam todos resultados muito 
baixos, sendo que tanto na mão preferida como na mão não preferida todos 
eles se distanciam mais de dois segundos em relação à média da turma (a 
única excepção será o aluno nº26 que na mão não preferia obteve o tempo de 
15”95 e a média da turma é de 14”13, sendo que a diferença acaba por ser de 
“apenas” 1”82). 
 Quando analisamos os resultados do teste de Tapping Pedal as 
conclusões gerais acabam por ser idênticas, embora existam mais casos de 
alunos que apesar de terem um nível de classificação superior encontram-se 
abaixo da média da turma. 
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 Nos gráficos 3 e 4 (Pé Preferido e Pé Não Preferido, respectivamente), 
podemos observar os resultados obtidos pelos alunos dos diferentes níveis e 
compará-los com a média da turma. 
 
Gráfico 3 – Resultados obtidos pelos alunos (por níveis) nos testes de Tapping Pedal 
(FACDEX 1990) e comparação com a média da turma. (Pé Preferido) 
 
Gráfico 4 – Resultados obtidos pelos alunos (por níveis) nos testes de Tapping Pedal 
(FACDEX 1990) e comparação com a média da turma. (Pé Não Preferido) 
 
Nos alunos de nível 5, existem 3 alunos com resultados iguais ou baixo 
da média da turma (37), aluno nº6 (37), aluno nº15 (36) e o aluno nº19 (34), 
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curiosamente três dos alunos da turma que considero serem dos melhores na 
minha disciplina.  
No caso dos alunos de nível 4, a sua maioria encontra-se muito próxima 
da média da turma, situando-se 7 deles acima da média e 5 abaixo. Destaques 
positivos para o aluno nº16 que conseguiu realizar 45 toques, e negativo para o 
nº13 com apenas 31 toques. 
Os alunos de nível 3 destacam-se de forma muito evidente dos seus 
colegas pela negativa. Todos eles se encontram a 4 ou mais toques da média 
da turma, sendo que nalguns casos, as diferenças são iguais ou superiores a 
10 toques. A única excepção é mais um vez o nº26 que apresenta resultados 
muito próximos da média da turma. 
 
Relação entre capacidades coordenativas e Aproveitamento escolar na Disciplina de 
Educação Física 
 
Um dos objectivos deste estudo é o de avaliar a relação entre 
capacidades coordenativas e aproveitamento escolar na disciplina de 
Educação Física, pelo que me parece importante analisar correctamente os 
gráficos abaixo apresentados. 
 
Gráfico 5 – Tempo médio dispendido pelos alunos dos diferentes níveis para realização 
do Teste de Destreza Manual (EUROFIT, 1990) (Mão Preferida + Mão Não Preferida). 
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Gráfico 6 – Número médio de toques realizados pelos alunos dos diferentes níveis na 
realização do Teste de Tapping Pedal (FACDEX, 1990) (Pé Preferido + Pé Não Preferido). 
 
 
Pela análise atenta dos gráficos, facilmente podemos concluir que, de 
facto, os alunos com um aproveitamento escolar elevado parecem obter 
resultados claramente superiores ao nível da destreza manual e pedal. 
 No caso da Destreza Manual, as diferenças são bastante evidentes. Os 
alunos de nível 5 obtiveram uma média de realização muito próxima dos 12 
segundos, os de nível 4 muito perto dos 14 segundos e os de nível 3 um pouco 
acima dos 16 segundos. Ou seja, estes resultados acabam por reflectir um 
fosso de dois segundos sempre que vamos descendo o nível dos alunos, o que 
acaba por ser bastante esclarecedor das diferenças nas capacidades 
coordenativas dos mesmos. Tendo em conta as características do teste de 
Destreza Manual, a diferença média de 4 segundos entre os alunos de nível 5 
e nível 3 acaba por ser demasiado extensa. Até porque se pensarmos bem, o 
aluno com o melhor resultado, o nº25, acabou por realizar o teste em apenas 
10”00s, quase metade do tempo da diferença média entre alunos de nível 5 e 
nível 3. 
Analisando os resultados do teste do Tapping Pedal, estes acabam por 
não ser tão conclusivos como os do teste da Destreza Manual. Embora os 
resultados médios dos alunos de nível 5 sejam superiores ao de nível 4, as 
diferenças acabam por não ser tão significativas. Até porque a média dos 
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alunos de nível 5 é de 39,7 toques e a média dos de nível 4 é de 36,5, uma 
diferença mínima de 3 toques. 
Já no que diz respeito aos alunos de nível 3, as diferenças são notórias, 
uma vez que a média destes alunos não ultrapassa os 30 toques.  
Parece-me ainda interessante analisar a diferença entre o aluno com 
melhores resultados da turma neste teste, o nº8 (nível 5), que efectuou 49 
toques e o aluno com piores resultados, o nº7 (nível 3), que efectuou apenas 
26, uma diferença abismal de 23 toques! 
Através dos dados apresentados, parece-me seguro afirmar que muitas 
das diferenças que observamos ao nível da performance dos alunos na 
disciplina de Educação Física podem estar relacionadas com as capacidades 
coordenativas dos mesmos.  
  
Importância do estudo (Conclusões relevantes para a aula de 
Educação Física) 
 
 Este estudo teve uma relevância inquestionável, na medida em que me 
ajudou a percepcionar a importância das capacidades estudadas para as aulas 
de Educação Física. Após a sua aplicação, senti necessidade de reequacionar 
todo o processo de Ensino – Aprendizagem dos meus alunos e desde logo 
comecei a procurar novas estratégias que permitissem alterar o paradigma das 
minhas aulas. 
 Segundo Harre (1976, cit. por Vasconcelos, 198-), o ensino de 
exercícios que tem como objectivo o desenvolvimento das capacidades 
coordenativas deve acompanhar o domínio de habilidades motoras e dos seus 
componentes. Para cumprir esses objectivos existem métodos gerais e 
métodos especiais. Os métodos gerais são utilizados como forma de 
desenvolver o valor geral das capacidades coordenativas, e os métodos 
especiais estão associados ao desporto praticado e serve para aperfeiçoar as 
capacidades coordenativas que se destacam especificamente na modalidade 
considerada. O professor deve assim procurar desenvolver sempre as 
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capacidades coordenativas gerais, focando-se apenas nas específicas quando 
procurar níveis de rendimento mais elevados.  
 Pela análise dos resultados obtidos neste estudo, posso concluir que as 
capacidades coordenativas apresentam uma enorme influência nos resultados 
obtidos na disciplina de Educação Física. Este estudo ajuda-nos a perceber 
que a exercitação das capacidades coordenativas deve sempre fazer parte dos 
planeamentos de aula de todos os professores. 
Após a realização deste estudo, inclui nos meus planos de aula mais 
exercícios que tivessem como principal propósito o desenvolvimento destas 
capacidades. O único factor negativo foi ter realizado este estudo tarde demais, 
o que não me permitiu exercitar de forma mais sistemática estas capacidades. 
Este estudo acabou também por ter uma influência positiva na minha 
formação, uma vez que permitiu que me tornasse um professor melhor, mais 
atendo às dificuldades dos meus alunos. 
Na minha opinião, os alunos que apresentam níveis de coordenação 
motora muito baixos, terão necessidade de realizar muito mais tempo de 
trabalho coordenativo do que os seus colegas. Assim sendo, este estudo 
permitiu-me também percepcionar de forma mais coerente quais os alunos que 
teriam necessidade de participarem no “Atelier de Educação Física”. 
Por fim, parece-me interessante referir que este estudo pode servir como 
referência para o professor que estiver encarregue de leccionar aulas à minha 
turma no próximo ano, uma vez que consegui identificar os alunos que 
apresentam maiores dificuldades ao nível das capacidades coordenativas e 
este pode optar por realizar uma exercitação mais especifica com estes alunos 
de modo a colmatar as suas dificuldades na disciplina de Educação Física. 
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Principais Conclusões 
 
Após análise detalhada de todos os resultados obtidos neste estudo, 
podemos concluir que: 
 Existe uma forte correlação entre o aproveitamento escolar dos alunos 
na disciplina de Educação Física e o nível das suas capacidades 
coordenativas, uma vez que: 
- Todos os alunos de nível 5, à excepção do nº19, apresentam valores 
acima da média no que concerne às suas capacidades coordenativas 
gerais; 
- Nenhum dos alunos de nível 4 apresenta níveis de capacidades 
coordenativas muito abaixo da média, nem no que diz respeito à 
destreza manual nem na destreza pedal; 
- Todos os alunos de nível 3 apresentam valores abaixo da média da 
turma, podendo-se afirmar que na maior parte dos casos os valores 
encontram-se situados muito abaixo da média.  
 As capacidades coordenativas têm importância fulcral nas aulas de 
Educação Física 
 
 Os alunos com maiores capacidades coordenativas da turma são nº3, 
nº8, nº20, nº22, nº24 e nº25. 
 
 Os alunos com menores capacidades coordenativas da turma são nº5, 
nº7, nº11, nº18 e nº27. 
Outras conclusões: 
 Apenas 37% apresentou resultados semelhantes (em relação à média) 
quando comparados os resultados da Destreza Manual e Pedal. 
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 Os alunos nº4 e 7 apresentaram melhores resultados no teste á mão 
não preferida do que no teste à mão preferida.  
 
 Apenas o aluno nº3 apresentou diferença significativa (mais de dois 
toques de diferença) quando comparamos o teste ao pé não Preferido 
com o teste ao pé preferido.   
 4.1.8 – Avaliar – a procura da melhor solução! 
 Quando principiei este ano de estágio, na elaboração do PFI coloquei 
como um dos objectivos mais importantes o “Utilizar as diferentes modalidades 
de avaliação como elemento regulador e promotor da qualidade do ensino e da 
aprendizagem e da avaliação do aluno. (Definir objectivos e formas de 
avaliação.)”, pois na altura não tinha a mínima noção das dificuldades que se 
pode ter aquando da avaliação dos alunos. 
“O objectivo da Avaliação faz parte deste projecto porque não tenho qualquer 
experiência e não domino esta componente tão basilar do ensino. Na minha formação durante 
o 1ºano do 2º ciclo em Ensino da Educação Física, embora tenha aprendido várias 
metodologias de avaliação, nunca pus à prova esses conhecimentos, pois nunca realizei 
avaliações com alunos, e assim sendo o momento do estágio ser-me-á fulcral para pôr esses 
conhecimentos à prova e aprender a avaliar alunos de forma justa e equitativa. Considero 
mesmo que este é um dos principais objectivos da Área 1.” (Excerto do PFI)  
De facto, este era um dos meus objectivos, ser um professor coerente e 
justo nos momentos avaliativos. No entanto, numa fase inicial do ano, tive 
muitos contratempos nestes momentos, senti dificuldades, mas com esforço e 
muita reflexão sobre as metodologias utilizadas, consegui ultrapassá-las!  
Na minha opinião, os diferentes momentos avaliativos estão sempre 
interligados, e segundo Rosado e Colaço (2002), as diferentes formas de 
avaliação (formativa, sumativa, diagnóstica) nunca se excluem entre si, por 
isso, algumas das contrariedades encontradas acabam por ser comuns a estas 
três avaliações… 
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4.1.8.1 – Avaliação de Diagnóstico – um processo com equívocos, 
mas com o registo de progressos evidentes  
Decorrida que estava a primeira aula, de apresentação, procurei focar-
me na concepção da primeira avaliação de diagnóstico. 
Segundo Rosado e Colaço (2002), a função da avaliação diagnóstica em 
Educação Física consiste na determinação das aptidões e dificuldades dos 
alunos, ao mesmo tempo que o professor deve procurar efectuar uma revisão 
das matérias abordadas no ano lectivo anterior. Salientam ainda a importância 
desta avaliação como forma de definir objectivos proporcionais às 
características dos alunos.  
Monteiro (1993) afirma que a avaliação de diagnóstico deve ajudar o 
professor a: 1. Identificar as aptidões dos alunos em cada uma das 
modalidades; 2.Detectar as dificuldades gerais dos alunos (como turma ou 
como indivíduos); 3. Definir as prioridades de desenvolvimento; 4. Definir o 
grau de exigência a colocar aos alunos; 5. Construir grupos de nível; 6. Definir 
uma estratégia global para a concretização do currículo; 6. Recolher dados 
necessários que permitam validar, alterar ou corrigir os critérios de qualificação 
definidos. (cit. por Rosado e Colaço, 2002). 
Como professor, a primeira avaliação de diagnóstico que tive de efectuar 
foi da modalidade de Futebol. Confesso que nesta altura, muitas dúvidas 
assaltaram o pensamento: Que conteúdos avaliar? Como construir uma tabela 
operacional que me ajudasse a avaliar correctamente os alunos? Como 
avaliaria 27 alunos que ainda não era capaz de identificar só pelo seu rosto?  
“Relativamente à avaliação de diagnóstico, senti algumas dificuldades que penso 
serem típicas de um professor pouco experiente. Desde logo a tabela que construí era 
demasiado complexa o que fez com que fosse complicado avaliar tudo o que tinha idealizado. 
Sobretudo para alunos com um nível muito elementar, não faz sentido avaliar se estes são 
capazes de realizar contenção, ou se manifestam imprevisibilidade nas suas acções no jogo, 
se a maior parte deles nem sequer consegue realizar condução de bola com mesma junto ao 
pé” “Para a avaliação de diagnóstico, optei ainda por usar dorsais com o número dos alunos, 
que colei nos coletes da escola.” (Reflexão da aula nº2 e 3 – Avaliação de 
Diagnóstico de Futebol). 
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Pela análise destes excertos, podemos concluir que as minhas dúvidas 
iniciais tinham fundamento e que depois da primeira avaliação, algumas delas 
continuaram a existir…  
A verdade é que os erros que cometi fizeram-me evoluir bastante e pude 
aperceber-me que apesar de ter conseguido avaliar todos os alunos na 
primeira avaliação, a forma como o fiz não era a mais adequada. É muito difícil 
um professor conseguir avaliar todos os alunos em todas as componentes do 
jogo, até porque numa modalidade como o futebol, há sempre o risco de três 
ou quatro alunos monopolizarem completamente o jogo, e desta forma o 
professor não consegue registar o nível das habilidades de toda a turma. Por 
outro lado, na minha turma encontrei alunas que tinham muitas dificuldades 
coordenativas ao nível do trem inferior, de tal forma que em determinadas 
situações estas nem sequer conseguiam realizar um passe direccionado para 
uma colega que se encontrava muito perto de si. Nestes casos fará sentido 
avaliar se estas alunas são capazes de realizar contenção e cobertura? Na 
minha opinião não! A conclusão que retiro desta primeira avaliação de 
diagnóstico é a de que esta foi muito problemática para mim! No entanto, 
aprendi com os erros, e nas próximas avaliações de diagnóstico já fui capaz de 
construir uma tabela mais operacional e que me ajudasse a leccionar a aula de 
forma mais adequada.  
“Quanto à tabela de avaliação de diagnóstico de Ginástica de solo que utilizei, penso 
ter sido bastante exequível e de fácil preenchimento, o que me permitiu, ao mesmo tempo que 
realizava a avaliação, controlar a turma.” (Reflexão da aula nº5 e 6 – Avaliação de Diagnóstico 
de Ginástica). “Como esta se tratou da quarta avaliação de diagnóstico que realizei, a 
experiência adquirida permitiu-me pensar muito bem em quais os conteúdos mais importantes 
a avaliar, para que rapidamente conseguisse aperceber-me das capacidades individuais de 
cada aluno. Foquei-me então em três habilidades técnicas (Passe, Recepção e Remate) e 
duas componentes tácticas (Desmarcação e Ocupação Racional do espaço) fundamentais 
para a modalidade de Andebol.” (Reflexão da aula nº30 – Avaliação de Diagnóstico 
de Andebol). 
Estas citações são bastante conclusivas, e demonstram que apesar de 
ter tido bastantes problemas na avaliação diagnóstica inicial, fui capaz de 
identificá-los e encontrei as melhores soluções para apurar as aptidões e 
dificuldades dos meus alunos… 
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 4.1.8.2 – Avaliação Formativa – A luz que guia o professor no 
cumprimento dos objectivos estabelecidos 
 Encarei sempre a Avaliação Formativa como o momento mais 
importante de todo o processo avaliativo. “A Avaliação Formativa é um sistema de 
avaliação, que consiste em recolher, em ocasiões diferentes, no decorrer de um programa de 
estudos ou de um curso, informações utéis para verificar, periodicamente a qualidade da 
aprendizagem. (…) A avaliação formativa tem por objectivo detectar as deficiências ou as 
eventuais dificuldades da aprendizagem.” (Scallon, 1982 cit por Abrecht 1994, p.31). 
 Foi precisamente sob a premissa de verificar a qualidade da 
aprendizagem que encarei os momentos de avaliação formativa. Tinha como 
objectivo saber se o processo de ensino-aprendizagem caminhava para o 
alcance dos objectivos definidos no MEC. Normalmente, a meio das unidades 
temáticas, procurava fazer um registo individual das dificuldades de cada 
aluno. Verificava também se todos os conteúdos que pretendia que estivessem 
consolidados o estavam realmente, percebia se o feedback emitido pelo 
professor estava a ter resultados práticos, e mais do que isso verificava se 
existia a necessidade de readaptar as unidades temáticas às dificuldades 
manifestadas pelos alunos. 
 Todas as minhas acções supracitadas são fortalecidas pelas linhas de 
orientação de Abrecht (1994, p.32) para a avaliação formativa: “1. A avaliação 
formativa é dirigida ao aluno, a quem diz respeito em primeiro lugar; 2. 
Tornando-o consciente da sua própria aprendizagem, leva-o a implicar-se cada 
vez mais bela; 3. Não vem interromper, mas faz antes parte da própria 
aprendizagem; 4. Não se limita a observar, mas liga a observação à acção 
(sobre a aprendizagem e/ou o ensino); 5. Dá importância às dificuldades, 
procura situá-las para as atenuar, tentando descobrir-lhes as causas e não 
sancioná-las, como se de uma avaliação do tipo de prova ou exame se 
tratasse; 6. Pode concluir-se também, que se a avaliação formativa se destina 
a ajudar o aluno, pode, igualmente, ser útil para levar os professores, através 
de múltiplos feedbacks, a orientar com eficácia e flexibilidade, e a dispor de 
pontos de referência para a aplicação de “estratégias” pedagógicas de 
determinada amplitude.” 
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“…apenas tomei notas, devido á necessidade de classificar os alunos no final do 
período, mas a verdadeira noção de avaliação formativa será a de verificar se os alunos 
evoluíram e assimilaram os conteúdos já exercitados.” (Reflexão da aula nº21 – 
Futebol). 
“Antes desta aula, optei por reformular a unidade temática, porque na aula anterior de 
voleibol (avaliação formativa) cheguei á conclusão que existia um grupo de alunos que ainda 
não estava preparado para a complexidade de jogo de 2x2 que tinha proposto para as aulas.” 
(Reflexão aula nº60 – Voleibol). 
Na minha opinião, o momento de avaliação formativa acabava por ser 
um dos mais importantes da Unidade Temática, seguia-o religiosamente e 
procurava estar sempre o mais atento possível à evolução dos alunos.  
Na verdade, a avaliação formativa acaba por estar presente em todas as 
aulas, em todas as actividades de aprendizagem, sempre que o professor 
observa os seus alunos nos momentos de exercitação e verifica as suas 
dificuldades, nada mais está do que a fazer uma avaliação formativa da 
turma… 
 
4.1.8.3 – Avaliação Sumativa – Dificuldade… 
Apesar de saber de antemão que a avaliação é um dos processos mais 
complexos que todos os professores tem de ultrapassar, a verdade é que não 
tinha a mínima consciência das inúmeras dificuldades que encontraria ao longo 
deste processo…posso inclusive afirmar que a tarefa mais difícil que tive ao 
longo do ano foi, o ter de avaliar! 
Recordo-me de longas conversas com o professor orientador e de 
alguns dos conselhos que ele nos forneceu. Debatemos bastante os métodos 
utilizados e chegamos à conclusão que as tabelas de registo empregadas nas 
primeiras avaliações não eram as mais correctas, tendo em conta os objectivos 
que possuía. 
“…parece-me fulcral referir as dificuldades que tive durante o momento de avaliação 
das estafetas. Quando idealizei uma tabela para a avaliação, coloquei três critérios de êxito 
que pretendia verificar para cada um dos elementos: três para o receptor e três para o 
transmissor. A tabela funcionaria como Check List em que ao verificar se o aluno cumpria os 
critérios apenas o assinalava com um Visto (√). Este tipo de estratégia trouxe-me alguns 
problemas, pois tive de pedir aos alunos para realizar várias vezes (muitas mesmo) as 
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transmissões de forma a conseguir verificar tudo o que pretendia. Apesar de no final da aula ter 
concluído que esta avaliação foi bastante coerente, demorei praticamente 90 minutos a realizá-
la, quando apenas tinha planeado demorar 50 minutos… ” (Reflexão aula nº78 e 79 – 
Atletismo). 
Porém, nas últimas avaliações, ciente das dificuldades encontradas, 
acabei por começar a encontrar estratégias cada vez mais práticas, mas ao 
mesmo tempo coerentes. 
“Um problema que tenho vindo a reflectir ao longo do ano, consiste no facto de ficar 
sempre algo pensativo em relação à forma como realizo as avaliações. Em comparação com 
outras avaliações que fiz ao longo do ano, esta foi a mais fácil de realizar, algo que se deve à 
aquisição de experiência, mas não só…Nesta avaliação utilizei uma tabela de avaliação onde 
atribuía o nível de 1 a 3 a cada figura de acrobática que os alunos realizassem. Sendo que os 
níveis corresponderiam a 1 (Não realiza), 2 (Realiza com dificuldade) e 3 (Realiza). Na minha 
opinião, uma tabela deste género facilita bastante o trabalho do professor, uma vez que este 
facilmente consegue distinguir estes três níveis. é sabido que na modalidade de ginástica, a 
avaliação acaba por ser mais fácil de realizar, no entanto, se utilizasse uma tabela de Check-
list, como fiz noutras modalidades, em que o professor tem de verificar se alunos cumprem 
todos os critérios de êxito de cada exercício (neste caso de cada figura), penso que seria muito 
difícil ter efectuado a avaliação desta modalidade. Neste caso, como tinha um pequeno 
conjunto de critérios de êxito a servir como referência (três para cada figura), a avaliação foi 
realizada com um olhar mais global para o exercício, mas que me parece ter sido tão coerente 
como se a tivesse feito através de Check-list de critérios de êxito… ” (Reflexão aula nº90 e 
91 – Ginástica Acrobática). 
A propósito deste tema, Rosado e Colaço (2002) afirmam que para 
concretizar a avaliação, existem muitos instrumentos de medida em Educação 
Física, daí decorrendo, também a necessidade de os seleccionar 
criteriosamente. 
No final do ano, chego à conclusão que, de facto, existem várias 
metodologias para efectuar a avaliação, que podem ser utilizadas pelo 
professor, e que este pode adaptar às particularidades de cada modalidade. No 
entanto, este têm de ter sempre definidos os critérios de êxito que quer que os 
seus alunos atinjam, pois só desta forma poderá praticar uma avaliação 
coerente e que verifique se os objectivos definidos para os seus alunos 
aquando da formulação dos mesmos no MEC foram alcançados. 
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Na minha opinião, a aula de avaliação nunca poderá ser apenas um 
momento em que o professor pretende quantificar os seus alunos, deve sim ser 
um dos principais momentos de aprendizagem ao longo de uma unidade de 
ensino. No Ensino Básico, o professor já dispõe de muito pouco tempo para a 
prática efectiva das modalidades, se ainda “desperdiçar” algum desse tempo 
em aulas de avaliação em que apenas se limita a ser espectador e a registar a 
avaliação, só estará a prejudicar o processo de evolução dos seus pupilos. Nas 
minhas aulas de avaliação quer fossem diagnósticas, formativas ou sumativas, 
procurei sempre instruir de igual forma os meus alunos. Como já tinha tido 
várias horas de exercitação com os alunos, já sabia com alguma precisão o 
que cada um deles era capaz de fazer, por isso, nas avaliações apenas me 
limitava a confirmar as percepções adquiridas.  
Por outro lado, sabe-se que a avaliação é um dos momentos em que os 
alunos estão mais aplicados e motivados, porque querem mostrar aquilo que 
são capazes, pelo que o professor deve usufruir dessa motivação para procurar 
fortalecer alguns conteúdos que ainda não se encontrem totalmente 
consolidados.  
Dito isto, não restam dúvidas em afirmar que a avaliação sumativa 
acabava por ser um dos momentos de maior aprendizagem ao longo de uma 
unidade de ensino!      
 
4.1.8.4 – Avaliação Final - O problema da quantificação dos alunos 
Na última semana de cada um dos Períodos, surgia sempre uma 
angústia em mim, indicativa que de o momento de atribuição de notas estava a 
chegar… 
 Devo confessar que, provavelmente por ainda ser aluno, estes 
momentos são sempre difíceis de encarar, pois sabemos que todos têm 
sempre a expectativa de obter a melhor classificação possível em todas as 
disciplinas, sendo que nalguns deles, a Educação Física é a disciplina em que 
mais desejam obter o nível 5. 
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Na avaliação do 1ºPeríodo tinha bastante receio de me enganar, de ser 
injusto, afinal apenas tinha tido a possibilidade de leccionar um número muito 
escasso de aulas, e não queria ser injusto com nenhum dos alunos.  
Neste momento, a ajuda do Professor Francisco foi preciosa, uma vez 
que este me colocou a reflectir bastante sobre cada um dos parâmetros 
avaliativos e supervisionou todo o processo de avaliação. 
A verdade é que não podemos limitar um indivíduo a um conjunto de 
números, embora as notas das avaliações formativas e sumativas (Domínio 
Psicomotor), do teste teórico (Domínio Cognitivo) já estivessem consumadas, 
um novo problema surgiu, o de avaliar o Domínio Psico-Afectivo dos alunos. 
Para mim, foi muito complicado avaliar atitudes. É óbvio que com a convivência 
com os alunos nas aulas, consigo identificar bem quais são os elementos mais 
trabalhadores, motivados e que mantém uma relação saudável com o professor 
e com os colegas durante as aulas, porém num conjunto de vinte e sete alunos, 
por vezes existem alguns sobre os quais o professor manifesta muitas dúvidas 
quando se coloca a reflectir sobre os seus comportamentos. Para ultrapassar 
estas dificuldades, contei com a ajuda do Professor Cooperante, mas também 
dos meus colegas de núcleo de estágio, uma vez que todos assistimos em 
conjunto às aulas uns dos outros, e posso afirmar que acabei por conhecer 
quase tão bem os alunos do João e do Tiago como os meus. No final do ano, 
faço um pequeno balanço das notas que atribui no 1ºPeríodo e comparo-as 
com as do 3ºPeríodo e devo confessar que embora me possa ter equivocado 
na avaliação de dois ou três elementos, concluo que na maior parte das 
avaliações consegui ter uma boa percepção dos comportamentos dos alunos 
logo no 1ºPeríodo. 
Por outro lado, após cada momento de avaliação, fazia sempre uma 
pequena reflexão com a turma sobre os resultados obtidos. Estas conversas 
foram sempre muito produtivas e pude sempre aperceber-me que na maior 
parte dos casos, os alunos têm plena noção do nível em que se encontram e o 
que poderão progredir para melhorar os seus resultados nas próximas 
avaliações. Esta afirmação remete-me para as aulas de Auto-Avaliação do final 
de cada período.  
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“A integração da auto-avaliação no processo de avaliação escolar confere ao aluno um 
estatuto diferente, pois dá-lhe uma certa autonomia e responsabiliza-o pela condução do seu 
percurso, com a ajuda do professor” (Pacheco 1994 cit. por Rosado e Colaço, 2002, 
p.43) 
 Em conjunto com os meus colegas de núcleo de estágio, idealizamos 
uma ficha para que os alunos nos fornecessem informações acerca do nível 
em que pensavam encontrar-se, mas também do que poderiam efectuar para 
melhorar a sua prestação nas aulas e do que consideravam ser importante o 
professor alterar para que as aulas do próximo período fossem mais 
produtivas. Logo após cada uma destas aulas, lia todos os comentários dos 
alunos pois tinha grande curiosidade em perceber se os alunos estavam 
conscientes das dificuldades que tiveram ao longo de cada período, e a 
verdade é que estavam! Foram poucos os alunos que não acertaram em cheio 
nas suas avaliações, e atribuo este facto às conversas que fomos tendo ao 
longo de todo o ano. 
Por fim, reflectiria em torno de uma questão que me parece bastante 
pertinente e sobre a qual me deparei ao longo de todo o ano lectivo. A 
presença de apenas cinco níveis de avaliação no Ensino Básico parece-me 
demasiado escassa.   
O que concluí foi que no final do período, acabei por atribui níveis iguais 
a alunos completamente distintos. É complicado para o professor interiorizar 
estas situações, pois muitas vezes senti que estava a ser injusto para com 
alguns alunos. Com tão poucos níveis de classificação, a margem de manobra 
fornecida ao professor limita bastante a sua acção. Após esta experiência de 
Estágio Profissional, chego à conclusão que de facto, talvez fosse interessante 
implementar no Ensino Básico uma escala classificativa mais abrangente. 
 
Todas as avaliações forem sempre momentos psicologicamente 
extenuantes, pois sempre me quis reger por um único valor…o da coerência!  
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4.2 Área 2 – Participação na Escola 
 
“A escola é uma instituição social que existe pelas interacções que se verificam entre 
os seus membros.”  
(Pinto, 1995, p.51) 
 
Na execução do P.F.I. no inicio da ano lectivo, defini como objectivo para 
esta Área: “Exercer um papel activo no maior número possível de iniciativas 
propostas pelos órgãos de gestão da escola (e em particular pelo Grupo de 
Educação Física) e aprender a colaborar nestes projectos com todos os 
colegas docentes do grupo, procurando envolver ao mesmo tempo todos os 
alunos da minha turma.” (excerto do PFI). 
Na minha opinião, a escola pode ter um papel fundamental na promoção 
de estilos de vida saudáveis nas nossas crianças, pelo que uma das funções 
do professor será sempre assumir um papel activo na concepção destas 
iniciativas. 
Levando em conta este pensamento, eu e os meus colegas de núcleo de 
estágio, abrimos na escola o “Atelier de Educação Física”, que tinha como 
principal missão ajudar os alunos do Ensino Básico que tivessem obtido níveis 
negativos (ou que estivessem perto disso) a subirem as suas notas, mas 
também ajudar os alunos classificados com Obesos (pelo seu Índice de Massa 
Corporal) a perderem um pouco de peso, ou pelo menos a assumirem estilos 
de vida mais saudáveis.  
Como aluno, participei em todos os corta-matos e torneios das diversas 
modalidades na minha escola, e recordo-me que sempre tive curiosidade em 
perceber como tudo funcionava, e o quanto trabalho deveriam ter os 
professores nestes momentos. Durante o EP tive a plena percepção que de 
facto, a dinamização da escola pode ser um trabalho bastante extenuante!  
Assim sendo, neste ano colaborei em todas as actividades organizadas 
pelo Grupo de Educação Física, bem como pela escola, e ainda tive a já 
referida participação no “Atelier de Educação Física”.  
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4.2.1 – Atelier de Educação Física 
“Ao circular diariamente pela escola saltou-me à vista um dos problemas crescentes 
neste novo século: a obesidade nas crianças e jovens. Segundo dados da DGS (Direcção 
Geral de Saúde), os jovens que se encontram actualmente nos Ensinos Básico e Secundário 
manifestam a ocorrência de Pré-Obesidade na ordem dos 27,2% e de Obesidade na ordem 
dos 3,7%. Na minha opinião, é função dos profissionais de Educação Física combater este 
flagelo, e é por essa razão que coloco neste projecto os objectivos de conceber e pôr em 
prática actividades de complemento curricular na escola e o de utilizar processos de promoção 
de estilos de vida saudáveis para dar a minha contribuição no combate contra esta epidemia. 
Para isso, juntamente com os meus colegas de núcleo de estágio, pretendo formar o “Atelier de 
Educação Física”, onde teremos uma turma orientada para o combate à obesidade, e outra 
turma onde pretendemos ajudar alunos que manifestem evidentes dificuldades na nossa 
disciplina, uma espécie de plano de recuperação a Educação Física.” (Excerto do PFI) 
No inicio do ano, quando formulei o PFI, não tinha noção das 
dificuldades que iríamos encontrar para colocar este Atelier a funcionar.  
Em primeiro lugar, tivemos a necessidade de elaborar um projecto 
(Anexo 2) no qual optamos por indicar: as principais razões pelas quais 
queríamos levar a cabo este projecto; os objectivos da actividade; a população 
alvo deste Atelier; o horário ideal para o funcionamento desta actividade e uma 
proposta de interacção com outras actividades da escola (coordenar a nossa 
actividade com o PES (Projecto de Educação para a Saúde), no sentido de 
aliar a Actividade Desportiva a uma Alimentação Saudável). 
O projecto do Atelier tinha como principais objectivos: 
1. Ajudar os alunos com mais dificuldades para que estes possam obter 
um melhor desempenho nas aulas; 
2. Potenciar as suas aptidões físicas (motoras, condicionais, 
coordenativas, etc.); 
3. Ajudar os alunos com excesso de peso a reduzirem o seu IMC e a 
obterem uma melhor qualidade de vida; 
4. Despertar a atenção dos alunos para a importância da adopção de um 
estilo de vida saudável. 
 Este projecto foi elaborado com a intenção de apresentarmos uma 
proposta ao Grupo de Educação Física com “cabeça, tronco e membros”. A 
maioria dos professores valorizou bastante a nossa iniciativa, sendo que o 
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Coordenador do Grupo disse-nos que seria inclusive interessante que os 
próximos estagiários começassem a leccionar este Atelier desde o inicio do 
ano, mantendo os alunos que já tínhamos indicado como “problemáticos” 
durante este ano. 
Após a aprovação do Grupo de Educação Física, a próxima etapa seria 
a de identificar quais os alunos com necessidade de participar neste Atelier. 
Tivemos de tomar algumas decisões que nos deixaram várias dúvidas: 
Deveríamos dar preferência aos alunos com obesidade ou aos que tinham 
negativa na disciplina de Educação Física? Era possível incluir no atelier 
alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário? Após vários debates, 
chegamos à conclusão que o melhor seria incluirmos apenas alunos do Ensino 
Básico e procurar dar preferência ao conjunto de alunos que durante os Testes 
de Fitnessgram tivessem sido classificados como Obesos. Consideramos que 
de facto, é importante que todos os alunos obtenham classificação positiva na 
nossa disciplina, porém, a sua saúde acaba por ser um factor a ter muito mais 
em conta, sobretudo nos dias de hoje, em que cada vez mais as nossas 
crianças apresentam graves problemas de obesidade. 
Mais importante do que o tratamento da obesidade é a sua prevenção, 
daí que seja importante começar desde já a alertar (com as aulas do atelier) 
alguns dos alunos classificados como Pré-Obesos. Os efeitos devastadores da 
obesidade no adulto, a relação directa entre a criança obesa↔adulto obeso, e 
os elevados custos do seu tratamento, normalmente com resultados 
inconclusivos, tornam cada vez mais importante a sua prevenção, 
preferencialmente a partir de uma fase precoce da vida (Cole e tal., 2000). 
Posto isto, decidimos pedir colaboração aos outros professores da 
escola, que teriam de nos indicar quais os alunos das suas turmas que 
consideravam ser os casos mais problemáticos. Como na escola todas as 
turmas de 7º e 8º ano pertencem a professores estagiários, a ajuda e 
entusiasmo manifestada por estes foi extremamente importante, pois 
imediatamente nos indicaram quais os alunos que deveríamos convocar para a 
nossa actividade. As turmas do 9ºano são da responsabilidade do Professor 
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que coordena o PES na escola, pelo que contamos sempre com uma ajuda 
extra para começarmos esta “aventura”. 
Com o inicio do Atelier, acabaram por surgir alguns problemas 
inesperados. A adesão dos alunos não foi a esperada, no entanto, considero 
que tendo em conta a hora a que esta actividade decorria (Quartas-Feiras às 
14:00h) a afluência deve ser considerada como positiva, até porque o principal 
objectivo era envolver os alunos das nossas turmas e isto acabou por 
acontecer. Como é óbvio, é muito mais fácil convencer os nossos alunos a 
participarem numa actividade deste tipo do que os alunos de outros 
professores. Em todas as aulas ia relembrando os meus alunos: “Não se 
esqueçam que amanhã temos o atelier!”, algo que penso que não deveria 
acontecer com os outros professores. Um dos problemas que contribuiu para 
uma adesão menos massiva ao Atelier foi a hora em que este decorreu. A 
quarta-feira acaba por ser o único dia em que os alunos do Ensino Básico não 
têm aulas à tarde, pelo que muitos deles acabam por já ter outras actividades 
agendadas como por exemplo aulas de música, centros de estudo entre outras, 
algo que acabou por prejudicar um pouco a actividade. Apesar de sabermos 
que este horário seria um entrave difícil de ultrapassar, a verdade é que não 
tínhamos outra opção, uma vez que nos outros dias da semana os campos 
estão totalmente ocupados com as aulas. Num balanço final, diria que apesar 
de não termos contado com um número tão alargado de alunos como 
estávamos à espera (cerca de 30), acabamos por ter um número que considero 
bastante aceitável (cerca de 15) em cada sessão. 
Na minha opinião, considero que tivemos de lidar com outro problema 
que prejudicou um pouco o desenrolar desta actividade. O facto de só termos 
leccionado o Atelier no 3ºPeríodo impediu que o nosso trabalho tivesse uma 
lógica de continuidade que nos permitisse motivar ainda mais os alunos, para 
além de que o número de aulas acabou por não ser muito elevado, dado a 
brevidade deste período lectivo. Sabemos que é difícil colocar um aluno a 
perder peso durante um tão curto período de tempo, porém tenho a convicção 
de que mais importante do que isso, foi incutirmos o gosto nos alunos pela 
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prática de actividade física, para além de que procuramos sempre em todas as 
aulas dar-lhes alguns conselhos sobre nutrição e alimentação.  
A estrutura das aulas acabou por ser sempre bastante semelhante. No 
inicio realizávamos sempre um jogo lúdico, como aquecimento, com elevada 
intensidade para que os nossos alunos pudessem desenvolver um pouco a sua 
capacidade de resistência cardiovascular; de seguida efectuávamos um circuito 
com cerca de cinco estações com exercícios coordenativos (manuais e pedais) 
para desenvolver as capacidades coordenativas gerais dos alunos; e por fim, 
optávamos por exercitar sempre uma modalidade que para além de 
desenvolver as capacidades condicionais e coordenativas dos nossos alunos, 
fosse também uma modalidade que não fizesse parte do P.C.E.F. do Ensino 
Básico, como foram exemplos o caso da Patinagem e do Hóquei em Campo. 
Na minha opinião, esta estrutura revelou-se como a mais acertada, pois a 
motivação foi uma constante nas aulas. Os alunos adoravam os jogos que 
realizávamos no início das aulas, depois os exercícios coordenativos eram 
sempre menos agradáveis de executar, mas no fim tínhamos sempre a prática 
das modalidades que permitiam recuperar o entusiasmo durante a aula. Para 
além de que, com esta estrutura de aula, conseguíamos alcançar os objectivos 
propostos quer para os alunos com excesso de peso, quer para os alunos com 
dificuldades na disciplina de Educação Física. 
No final desta experiência, fiquei com a plena convicção que seria 
interessante implementar um Atelier com estas características em todas as 
escolas do país, sobretudo com o propósito de combater a obesidade nas 
crianças e jovens. No entanto, considero que este terá de ser melhor 
preparado, e promover a interacção de todo o grupo de Educação Física e de 
toda a escola. O ideal seria identificar os alunos mais problemáticos e de 
seguida realizar uma reunião com os pais desses mesmos alunos, propondo 
que estes se inserissem neste projecto. 
Tendo em conta as ferramentas que tivemos ao nosso dispor, considero 
que fizemos um excelente trabalho, que só não foi ainda mais importante por 
só termos leccionado aulas durante o 3ºPeríodo.  
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Esta iniciativa foi totalmente da autoria do nosso núcleo de estágio, pelo 
que sinto-me bastante orgulhoso do trabalho que realizamos. 
  
4.2.2 – Uma panóplia de actividades desportivas… 
A Escola Secundária de Oliveira do Douro tem uma forma muito peculiar 
de aplicar a Bateria de Testes de Fitnessgram aos seus alunos, pois durante 
uma semana, todos os professores tem de realizar os testes com as suas 
turmas. No pavilhão são construídas estações, uma para cada um dos testes, 
nas quais se encontram sempre um ou dois professores que efectuam os 
testes aos alunos da sua turma e aos restantes alunos da escola. 
Como professor estagiário, coube-me a função de estar presente 
durante toda a semana para ajudar os professores a montarem todas as 
estações. Em conjunto com o meu núcleo de estágio, chegávamos sempre 
mais cedo à escola e montávamos tudo o que era preciso. De tal forma que 
quando os outros professores chegavam olhavam e diziam: “Sim senhor, o 
quanto não vale termos estagiários cá na escola!”. Confesso que este tipo de 
afirmações fazia-me sentir útil e a aplicação dos testes no 1ºPeríodo, foi um 
dos primeiros momentos em que me senti realmente parte integrante da 
escola. 
A ajuda que forneci nestes testes foi também um complemento 
importante para a minha formação, na medida em que o número de testes que 
realizei me ajudaram bastante a consolidar alguns dos protocolos. 
O Corta-Mato da escola foi o segundo momento em que tive uma forte 
participação. Ao contrário do que acontecia no passado, o grupo de Educação 
Física há um par de anos decidiu que este evento não seria da 
responsabilidade do grupo de professores estagiários da escola. Confesso que, 
no inicio do ano, quando soube esta notícia fiquei um pouco desiludido. O meu 
passado ligado ao atletismo, fez-me colaborar na organização de algumas 
provas de atletismo realizadas na minha cidade, pelo que tinha a expectativa 
de ser um elemento mais activo na organização deste corta-mato. Como tal 
não foi possível, tentei reunir o máximo de informação que consegui na reunião 
de grupo que tivemos no dia anterior ao mesmo. Neste momento, foi-me 
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atribuída a função de supervisionar uma das partes do percurso. Embora 
reconheça que gostaria de ter sido mais útil, a verdade é que tal não foi 
possível, porém da pouca intervenção que tive, pude aperceber-me que de 
facto, a organização deste tipo de eventos é muito trabalhosa!  
Neste dia, realce ainda para a forte participação da minha turma no 
Corta-Mato (apenas três alunos não o fizeram devido a doença), aliás o 
escalão de iniciados foi o que teve de longe o maior número de inscrições e 
para isto muito contribui o facto de eu e os meus colegas de estágio, 
leccionarmos todos turmas do 8º ano (13/14 anos – escalão de iniciados). Este 
foi um dos momentos em que me apercebi que de facto, estava a realizar um 
bom trabalho e tinha conseguido promover na maior parte dos meus alunos, o 
gosto pela actividade física. 
No dia do Corta-Mato, coube aos professores estagiários da escola 
organizar o Almoço de Natal do Grupo de Educação Física. Reconheço que ao 
princípio não percebia qual o interesse daquela actividade, no entanto, após a 
sua realização compreendi que estes momentos de convívio acabam por ser 
bastante especiais. Naquele almoço, partilhámos histórias incríveis com alguns 
professores, e aprendemos muito com todos eles. O debate sobre os mais 
diversos assuntos foi muito enriquecedor para a minha formação, as opiniões 
de pessoas mais experientes, e a partilha das minhas próprias opiniões 
fizeram-me crescer muito como professor e senti-me parte integrante daquele 
grupo. E ali se passou uma tarde inteira, em amena cavaqueira…  
No inicio da 2ºPeríodo, numa reunião de conselho de turma, surgiu a 
necessidade de que alguns professores da minha turma se voluntariassem 
para acompanhar os alunos numa visita de estudo ao teatro para visualizar a 
peça “Falar Verdade a Mentir” de Almeida Garrett. Como na altura ninguém se 
voluntariou, e porque lá no fundo tinha muita vontade de acompanhar os meus 
alunos, acabei por ser um dos professores escolhidos (apesar de ser só 
estagiário) para acompanhar os meus alunos. 
Na altura ofereci-me como voluntário, não só por não haver mais 
nenhum professor, mas sobretudo porque estava curioso para perceber como 
funcionaria a dinâmica da turma num ambiente completamente diferente do 
 122 
 
Realização da Prática Profissional 
contexto escolar. Foi muito agradável estar com os meus alunos e conversar 
sobre temas que normalmente não tenho disponibilidade para o fazer, devido à 
constante correria que acabam por ser as aulas. No final da visita, dei por muito 
bem empregue o tempo dispendido e fiquei a conhecer um pouco melhor cada 
um dos meus alunos. 
Uma das actividades em que mais me envolvi ao longo de todo o ano foi 
o Torneio de Basquetebol de Compal Air 3x3. O primeiro factor positivo neste 
torneio reside no facto de ter tido duas equipas masculinas e duas equipas 
femininas a participar, algo que não ocorreu com mais nenhuma turma da 
escola. Como se isto não bastasse, a final do escalão de iniciadas femininas 
acabou por ser entre a equipa A e a equipa B da minha turma! Os rapazes 
também tiveram uma boa prestação só sendo eliminados nas meias-finais. Na 
altura dos jogos, recordo-me de ter ficado cheio de orgulho dos meus alunos, 
os meus primeiros alunos, e dos quais nunca me vou esquecer por muito longe 
que a minha vida me leve... 
Quanto ao torneio propriamente dito, nesta actividade tive um papel 
muito mais activo, ajudando na sua organização, e assumindo o papel de 
árbitro em vários jogos. Neste torneio, pude aperceber-me da complexidade 
que uma actividade com elevada participação na escola pode ter, uma vez que 
organizar um torneio com tantas equipas acaba por exigir alguma experiência 
por parte dos professores pelo que a ajuda do Coordenador do Grupo de 
Educação Física, o professor Rui Van Zeller foi crucial para que este torneio 
decorre-se sem percalços. 
  O Sarau GimnoDesportivo de final do ano é o evento com mais tradição 
da escola, “Uma verdadeira loucura!” como me referiu um professor logo no 
início do ano. Devo confessar que este foi o evento que me deu mais prazer 
em participar. Provavelmente por acontecer no final do ano, e os meus 
pensamentos já estarem invadidos por uma certa nostalgia, e também por já ter 
saudades dos meus alunos. As minhas tarefas na organização do Sarau foram 
sobretudo o ajudar a montar e desmontar todo o espaço, algo que não pode 
ser considerado como uma tarefa menor! 
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Em conjunto com os meus colegas de núcleo decidimos juntar as nossas 
três turmas e elaborar um esquema de ginástica acrobática e de dança. 
Confesso que na altura que tivemos a ideia, não tinha a noção da dificuldade 
que seria juntar três turmas para ensaiar para o Sarau. Claro que durante as 
minhas aulas fui ensaiando partes do esquema destinadas apenas a alunos da 
minha turma, porém o ter de encadear as três turmas num mesmo esquema 
acabou por se tornar uma tarefa bastante complexa. Este factor requereu um 
enorme esforço da nossa parte, pois tivemos que marcar quatro treinos extra, 
fora do horário das aulas, de forma a conseguirmos juntar as três turmas. 
No final, este esforço acabou por ser absolutamente recompensado, pois 
o grupo dos “Estagiários Crew” (nome escolhido pelos alunos), teve uma das 
melhores prestações do Sarau, apresentado um esquema com bastante 
qualidade.    
     O Sarau foi um dos momentos mais marcantes para mim durante 
este ano de EP. Recordar-me-ei para sempre do entusiasmo manifestado pelos 
meus alunos e do orgulho que tive em todos eles. 
 Ao longo do ano, decorreram muitas actividades, como por exemplo os 
Torneios de Futebol e de Basebol, o dia do Street Surfing, ou a Semana da 
Saúde da ESOD nos quais nem sempre pude dar a minha contribuição por 
serem actividades que se realizavam sempre à quarta-feira à tarde, na mesma 
altura em que estava a leccionar o “Atelier de Educação Física”, daí que o meu 
papel tenha sido sempre o de incentivar a minha turma a participar nestas 
actividades, algo que aconteceu praticamente sempre. 
 Como conclusão, diria que fui sempre um elemento muito participativo 
nas actividades da escola, e neste ano pude aperceber-me que manter uma 
escola dinâmica é um processo muito trabalhoso para os professores de 
Educação Física. Porém, para mim o principal objectivo deste sem número de 
actividades deve ser a promoção de estilos de vida saudáveis nos alunos, e 
quanto a isso, tenho a certeza que a minha contribuição foi fundamental! 
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4.2.3 – Direcção Turma – O acompanhamento e uma reunião 
bastante elucidativa 
Numa das inúmeras conversas que ia tendo diariamente com os meus 
colegas de núcleo de estágio, um de nós questionou: “E se um dia tivermos de 
ser Directores de Turma? Não temos experiência nenhuma!”. Esta conversa, tal 
como muitas outras, colocou-me a reflectir bastante e alertou-me para a 
necessidade de acompanhar o máximo possível a actividade do Director de 
Turma.  
Ao longo do ano, fui sempre contactando com o Professor Mário Lima, 
Director da minha turma, o qual me foi sempre mantendo ao corrente de todas 
as situações problemáticas sucedidas com os meus alunos. Estes contactos, 
normalmente eram efectuados directamente para o meu e-mail, pois o 
Professor Francisco fez questão de que fossem sempre os seus estagiários a 
procurar resolver os problemas que surgissem ao longo do ano. Nas reuniões 
de Conselho de Turma era sempre eu que falava e dava as minhas opiniões, o 
professor limitava-se apenas a concordar com o que eu dizia. Penso que esta 
atitude por parte do Professor Francisco foi a mais correcta, pois desta forma 
responsabilizou-me bastante e permitiu-me vivenciar estas reuniões de uma 
forma mais autêntica. 
Uma das actividades de estágio que me foi proposta consistia na 
realização de um trabalho escrito sobre as funções do Director de Turma. 
Como não nos queríamos limitar a transcrever para o papel um conjunto de 
leis, eu e os meus colegas propusemos ao Professor Francisco que talvez 
fosse interessante termos uma reunião com a Coordenadora dos Directores de 
Turma do Ensino Básico da ESOD. O professor “mexeu os cordelinhos” e 
conseguiu uma reunião com a Professora Dulce, e em boa hora o fez, uma vez 
que nesta reunião aprendi um sem número de factores importantes 
(características pessoais e conhecimentos legislativos) para exercer a função 
de Director de Turma. 
Esta reunião acabou por ser bastante proveitosa e esclarecedora, e a 
Professora Dulce começou por nos alertar para algumas características que o 
Director de Turma tem de possuir. Segundo ela, o Director de Turma deve ser: 
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1. Organizado (devido à enorme burocracia que este cargo acarreta nos dias 
de hoje); 2. Trabalhador (um cargo deste género acaba por necessitar de vária 
horas de trabalho para além daquelas que estão previstas pela legislação (2 
horas lectivas)); 3. Capaz de se relacionar correctamente com os seus 
alunos de forma a poder ajudá-los a solucionar alguns dos seus problemas, 
estejam eles relacionados com a escola ou não; 4. Capaz de se relacionar 
correctamente com os pais, pois se estes perceberem que o Director de 
Turma é interessado, a sua tarefa estará facilitada; 5. Tolerante, uma vez que 
alguns pais pensam que os seus filhos são “santos”; 6. Atento a todas as 
legislações, nomeadamente ao novo estatuto do aluno (Lei 39); 7. Cuidadoso 
no que concerne às justificações de faltas por parte dos alunos; 8. Meticuloso 
quando redige as actas das reuniões de conselho de turma, pois em caso de 
recurso por parte dos alunos as actas podem justificar as acções do professor.  
Para além disto, abordamos ainda a temática da elaboração do Dossier 
do Director de Turma e a professora Dulce decidiu passar-nos algumas normas 
orientadoras importantes de forma a que no futuro seja mais fácil para nós 
executar esta tarefa. Assim, este dossier deverá conter: 1. Elementos 
fundamentais de identificação do aluno e da turma (Identificação do 
Director de Turma, Lista dos alunos, Horário da Turma, Lista dos Professores, 
Fotografias dos alunos, Planta dos alunos na sala de aula normal (habitual), 
Horário de atendimento do Directores de Turma aos EE, Convocatórias das 
reuniões de Conselho de Turma e as minutas das actas, Caracterização da 
Turma, Identificação do delegado e sub-delegado de turma, Acta de eleição do 
delegado e sub-delegado de turma); 2. Acções do Director de Turma com os 
EE (Acta de eleição dos EE Representantes do Conselho de turma); 3. 
Informação da Avaliação e Assiduidade (Folhas de informação intercalar, 
Fichas documento do projecto curricular de turma, Fichas de articulação 
disciplinar ou multidisciplinar, Documentos complementares de projecto 
curricular de turma (relatórios de peritos, planos educativos individuais ou 
especializados, relatórios de apoio, etc.), Pauta provisória de níveis por 
período, Resumos de níveis e faltas por período, Análise da avaliação da turma 
e do Projecto Curricular); 4. Separador individual de cada aluno (Registo dos 
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assuntos tratados com o EE, Folha de justificação de faltas (colagem das 
vinhetas ou outros docs justificativos), Dispensas de Educação Física 
(mediante atestado médico), Participações disciplinares ou outras, 
Autorizações dos EE, Cópia das cartas enviadas aos EE, Ficha Biográfica dos 
alunos, Identificação e caracterização dos alunos problemáticos, Relatório de 
especialistas (médicos, psicólogos, equipa multiprofissional, etc.), Autorização 
de saída dos alunos (geral, visitas de estudo, etc.), Planos de intervenção 
educativa para algum aluno, grupo de alunos ou turma, Planos de 
Recuperação ou de Apoio Educativo). 
Sem dúvida que esta reunião contribuiu enormemente para a minha 
percepção do enorme trabalho que acarreta assumir as funções de Director de 
Turma e tenho de agradecer bastante à Professora Dulce a disponibilidade 
manifestada para esclarecer todas as minhas dúvidas. 
Com o constante acompanhamento da Direcção de Turma do 8ºB e com 
a presença na referida reunião tenho a certeza que cumpri um dos objectivos 
basilares da Área 2 que seria o de “Compreender o papel do Director de Turma 
na sua relação com os pares, sob o ponto de vista administrativo e de gestão 
de relações humanas e enquanto pela área não disciplinar – Formação Cívica. 
Identificar, apreciar criticamente e intervir nas actividades inerentes à direcção 
de turma e ao conselho de turma.” (Documento das Normas orientadoras de 
Estágio Profissional). 
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4.3 Área 3 – Relação com a Comunidade 
 
Esta área engloba actividades que contribuam para um conhecimento do 
meio regional e local tendo em vista um melhor conhecimento das condições 
locais da relação educativa e a exploração da ligação escola meio. 
 Na execução do PFI defini como objectivo pessoal “Percepcionar como 
a escola/comunidade educativa se relaciona com o meio envolvente em que a 
mesma se insere e compreender como é que a escola interage com os 
encarregados de educação dos seus alunos.” 
A reflexão acerca desta Área será então muito centrada sobre estes dois 
aspectos: As relações Escola↔Meio Envolvente e  Escola↔Encarregados de 
Educação. 
  
4.3.1 – Meio envolvente 
Quando pensamos na importância do meio envolvente na promoção da 
actividade física e no desporto, pensamos em instalações condignas para a 
prática da actividade física. A concepção actual é a de que o fácil acesso a 
complexos desportivos, pavilhões, campos de futebol, espaços ao ar livre, 
piscinas ou outros centros desportivos podem estimular a prática de actividade 
física e as pessoas que habitam numa área com boas condições desportivas 
têm maior tendência para serem fisicamente activas. 
Assim sendo, afigura-se como tarefa fundamental caracterizar o meio 
(ainda que não de uma forma muito exaustiva) em que a ESOD se situa, 
focando-me sobretudo na oferta desportiva disponível para os seus alunos. 
A freguesia de Oliveira do Douro pertence ao concelho de Vila Nova de 
Gaia, que actualmente fornece um conjunto muito vasto de actividades 
desportivas a toda a população. Assim sendo, a poucos quilómetros de sua 
casa, os alunos da ESOD tem à sua disposição a possibilidade de praticar um 
conjunto muito variado de modalidades. A própria freguesia, apesar de 
pequena (6,72 km²) possui um pavilhão desportivo, um campo de futebol e um 
conjunto de espaços verdes apropriados para a prática da actividade 
desportiva. Os clubes desportivos com maior relevância são o Clube de Futebol 
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de Oliveira do Douro e a Associação Paroquial de Oliveira do Douro (clube de 
forte formação no Basquetebol), os quais são frequentados por vários alunos 
da escola (e também da minha turma). De referir ainda que na própria escola 
treinam “Os Panterinhas”, uma escola de Futebol associada ao Boavista F. C.  
Importa agora reflectir sobre a capacidade que o Grupo de Educação 
Física da ESOD tem tido para se relacionar com o meio envolvente. Na minha 
opinião, o grupo poderia aproveitar de forma mais eficiente as condições 
externas que o rodeiam, na medida em que não existem parcerias com 
nenhum clube desportivo por parte do Grupo de Educação Física.  
No ano anterior, o Corta-Mato da escola foi realizado no Parque da 
Cidade, num sábado de manhã, algo que permitiu que a escola se relaciona-se 
com o meio de forma inequívoca. Segundo relatos dos professores, a 
assistência esteve bastante preenchida com encarregados de educação, pelo 
que foi com pesar que recebi a notícia de que no presente ano, o grupo pura e 
simplesmente decidiu deixar de lado esta iniciativa…  
Por fim, lamentar o facto de a escola não ter conseguido nenhuma 
parceria com uma das muitas piscinas municipais do concelho de Vila Nova de 
Gaia, uma vez que me pareceria muito interessante que os alunos da escola 
tivessem a possibilidade de aprender a nadar nas aulas de Educação Física. 
 
Resumindo, apesar do meio envolvente à escola possuir um conjunto 
elevado de infra-estruturas e condições para a prática da actividade desportiva, 
penso que a escola poderia aproveitar melhor essas mesmas possibilidades!  
  
4.3.2 – Encarregados de Educação – Elementos Fundamentais na 
Educação e na Promoção de Estilos de Vida Saudáveis  
“Na medida em que se considera que os professores constituem um 
elemento-chave no desenvolvimento de parcerias entre a escola, a família e a 
comunidade, a formação inicial de professores deve desempenhar, também, 
um papel crucial não só na sua preparação para colaborar com as aquelas 
instituições, como na modificação das suas atitudes relativamente ao 
envolvimento parental.” (excerto do PFI) 
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Por considerar que a relação dos professores e dos EE pode contribuir 
de forma muito vincada para o sucesso escolar dos alunos, decidi colocar no 
PFI o objectivo de “Conceber iniciativas para a participação activa dos 
encarregados de educação na escola em geral e no processo educativo dos 
seus educandos, em particular.” 
 Na altura propus-me realizar um conjunto de avaliações intermédias que 
ajudassem os EE a percepcionarem em que nível é que os seus educandos se 
encontravam, o comportamento destes nas aulas, as dificuldades que tinham, e 
o que poderiam fazer para subirem as suas classificações. Neste momento, 
ainda não estava consciente de que a ESOD se preparava para precisamente 
este ano implementar esta medida em toda a escola. E em boa hora o fez, pois 
desta forma consegui manter sempre ao EE ocorrentes da situação dos seus 
educandos ao longo do ano. Os moldes destas avaliações intermédias eram 
muito simples. Duas vezes por Período, os professores de cada disciplina 
preencheriam uma tabela onde davam informação aos pais sobre o 
comportamento dos seus filhos, o interesse manifestado nas actividades da 
aula, as notas obtidas nos diferentes testes (no caso da disciplina de Educação 
Física as notas das avaliações das modalidades) e ainda tinham a 
possibilidade de fazer um breve comentário ao aproveitamento geral dos 
discentes. Esta forma da escola trabalhar só merece elogios da minha parte, 
uma vez que uma iniciativa deste tipo só demonstra o quanto a ESOD está 
preocupada em manter uma estreita relação entre escola, pais e alunos.  
Pelo que me pude aperceber ao longo do ano, esta estratégia não 
funcionou só como um apoio aos EE, mas também aos alunos, dado que por 
várias vezes estes se dirigiam a mim dizendo que tinham visto o comentário 
que eu tinha feito acerca da sua prestação. Assim sendo, as avaliações 
intermédias acabaram por não ser apenas um momento de informação aos 
pais, mas também aos alunos, na medida em que estes se tornavam 
conscientes da opinião que o professor tinha deles naquele determinado 
momento. 
Por alturas do Torneio de Basquetebol do Compal Air 3x3, os alunos 
receberam uma destas avaliações, e como depois do torneio fiquei a conversar 
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um pouco com eles, acabaram por me mostrar a ficha de avaliação intermédia 
onde vinha a apreciação de todas as disciplinas e foi com agrado que registei 
que a parte da Educação Física era uma das que trazia uma informação 
detalhada dos alunos. 
Em situações pontuais (raríssimas diga-se de passagem), em que 
necessitei de comunicar com os EE devido a maus comportamentos dos 
alunos durante as aulas, o Director de Turma funcionou sempre como 
intermediário, porém muitas das vezes como os contactos eram efectuados via 
e-mail, este acabava por me reenviar todas as informações e acabava por ser 
eu a comunicar directamente com os pais.  
Considero que a disciplina de Educação Física deve ter um papel 
diferente de todas as outras no contacto com os EE, uma vez que para além 
das habituais preocupações transversais a todas as disciplinas, esta deve 
preocupar-se em alertar os EE para a promoção dos estilos de vida saudáveis 
dos seus educandos. 
 Num âmbito geral, as investigações realizadas sobre esta temática, 
apontam para uma influência consistente da família, especialmente dos pais, 
na aquisição de hábitos, comportamentos e atitudes de um estilo de vida activo 
e saudável das crianças e adolescentes. (Sallis et al., 1996) 
Na verdade, este tema tem sido abordado em vários estudos, dos quais 
destaco os investigadores Pivarnik & Pfeiffer (2002) (cit por Simões, J. 2009) 
que sugerem: 
“-  Os Pais devem procurar promover sempre a prática desportiva dos seus filhos; 
- Os Pais devem servir de exemplo para a actividade física incorporando-a 
regularmente nas vidas de todos os membros familiares; 
- As famílias devem procurar actividades físicas que possam ser agradáveis a todos e 
evitar comportamentos sedentários; 
- Os Pais devem controlar o tempo que os Filhos passam em frente à televisão, ou ao 
computador. Se as crianças passam em média mais de 2horas, por dia, em frente a um ecrã, 
os Pais devem intervir; 
- Os membros da família devem apoiar-se uns aos outros, em qualquer tentativa, de 
exercitação, ou de actividades desportivas.” 
Na minha opinião, estes cinco pontos podem servir como base para um 
Professor de Educação Física procurar alertar os Pais dos seus alunos para a 
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necessidade da prática da actividade física. Na verdade, se cada professor 
procurar alertar um pai de cada vez, no final da sua carreira, poderá ter feito a 
diferença na vida de muitas pessoas. 
Durante o Estágio Profissional, para procurar implementar estas minhas 
ideias enviei para os pais os resultados da Bateria de Testes Fitnessgram, 
onde procurei caracterizar o estado de saúde dos seus filhos (dentro ou fora da 
zona saudável) para que alguns deles pudessem ter noção de que os seus 
educandos, apesar da tenra idade, já se encontram inclusive caracterizados 
como pré-obesos ou obesos, pelo seu Índice de Massa Corporal. 
Para além disso, no final do ano, enderecei uma carta aos pais dos 
meus alunos, convidando-os a assistir ao Sarau de Final do ano da ESOD, 
onde tive a possibilidade de contactar com alguns deles e alertá-los para 
alguns dos problemas que já fui citando ao longo deste texto. Confesso que 
neste momento houve lugar a conversas bem interessantes, pois pude 
contactar com pais que reconheceram imediatamente que nalguns dos casos a 
situação dos seus filhos começa a ser preocupante, até pais que parecem não 
querer reconhecer as evidências, alegando que “O meu filho ainda é novo, isso 
é próprio da idade…”, uma afirmação que me deixou completamente 
estupefacto! 
 
Quando redigi o meu PFI tinha plena consciência que a Área 3 era 
fulcral para a minha formação como professor, pelo que procurei centrar-me 
em dois dos objectivos mais importantes. O primeiro seria o de conhecer as 
potencialidades da comunidade e da escola, onde procurei dar um foco maior 
ao conhecimento das ofertas desportivas da freguesia de Oliveira do Douro; e o 
segundo, o de procurar conceber iniciativas para a participação activa dos EE 
na escola, no qual considerei ser importante focalizar-me no alerta dos 
mesmos para a promoção de estilos de vida saudáveis. Como é verificável pela 
reflexão efectuada desta Área neste relatório, estes objectivos acabaram por 
ser cumpridos. 
 
 
 132 
 
Realização da Prática Profissional 
Área 4 – Desenvolvimento Profissional 
 
“A formação deve estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro 
de uma autonomia contextualizada da profissão docente. Importa valorizar paradigmas de 
formação que promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam a 
responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e que participem como 
protagonistas na implementação de políticas educativas.” 
 (Nóvoa, A., 1992, p.27) 
 
“Incrementar a Competência Docente, o Sentido de Pertença e a 
Identidade Profissional através da relação com Professor Orientador, Professor 
Cooperante, Professores da Escola, Colegas de Núcleo de Estágio e Alunos e 
através da constante reflexão sobre todas as acções executadas por mim ao 
longo do ano.” (Objectivo Geral da Área 4 definido na execução do PFI) 
Sabia que este objectivo era bastante ambicioso e tinha plena 
consciência que a atitude reflexiva do professor seria um processo trabalhoso 
que não poderia ficar-se apenas por uma manifestação de intenções, mas sim 
pela constante labuta diária. 
Na análise a esta área de desempenho poderemos encontrar uma 
reflexão sobre a necessidade do uso de novas tecnologias para o contacto com 
os alunos e EE durante todo o ano lectivo; um texto que espelha a importância 
que o Professor Orientador, o Professor Cooperante, os meus colegas de 
Núcleo de Estágio, O Grupo de Educação Física e os meus Alunos tiveram 
para o meu desenvolvimento profissional; uma análise da importância da 
formação contínua para o aumento de competências por parte dos professores 
(estagiários ou não); uma reflexão sobre a utilidade de documentos como o PFI 
nesta fase de formação dos professores estagiários; e por fim, reflectirei sobre 
o papel da reflexão no desenvolvimento das competências profissionais do 
professor. 
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4.4.1 A necessidade do uso de novas tecnologias 
Mais do que um objectivo definido para o estágio, o uso de novas 
tecnologias acabou por ser uma necessidade evidente durante as aulas. Não 
raras vezes, tive necessidade de recorrer a vídeos para que os meus alunos 
melhor percepcionassem o que eu estava a tentar transmitir. A visualização de 
um modelo técnico ou táctico como o dos atletas de alta competição constituía 
sempre um momento muito educativo (mas também divertido) nas aulas iniciais 
das diferentes unidades temáticas. 
 “A estratégia que utilizei para que os alunos percepcionassem qual a correcta 
colocação dos jogadores em campo, no jogo de 2x2, foi a de colocá-los a visualizar um jogo 
dos últimos Jogos Olímpicos de Voleibol de Praia. O feedback que obtive dos alunos foi muito 
positivo, sobretudo porque durante a aula verifiquei que os alunos já se colocavam lado a lado 
para receber o serviço, algo que não sucedeu em nenhuma das aulas anteriores.” (Reflexão 
da aula nº25 e 26 – Voleibol) 
Esta citação acaba por ser um bom exemplo daquilo a que me refiro. Por 
muito que eu lhes explicasse as vantagens de procurar receber o serviço lado a 
lado, estes acabavam sempre por retorquir, e apresentar o seu ponto de vista. 
Depois de verem jogadores de tão elevado nível a colocarem-se daquela forma 
acabaram por “dar razão” ao professor.  
Numa outra aula, como verifiquei que os meus alunos tinham grande 
dificuldade em realizar correctamente transições defensivas no Andebol, e a 
turma do meu colega de núcleo de estágio Tiago Barros, já estava numa fase 
mais adiantada na Unidade Temática e já tinha consolidado este conteúdo, 
decidi filmar os alunos deste professor para mais tarde mostrar aos meus 
alunos como se realizava correctamente esta acção. Após a visualização do 
vídeo, um dos meus alunos exclamou: “Fogo Professor, se eles conseguem 
nós também vamos conseguir!”, e assim sendo, para além de terem tido uma 
imagem visual correcta de uma acção táctica, ainda tiveram um factor extra de 
motivação: o de igualar os seus colegas.  
Para além das evidentes vantagens supracitadas, uma das razões pelas 
quais decidia mostrar vários vídeos aos meus alunos, era inclusive para que 
estes pudessem ter a experiência de visualizar algumas modalidades 
desportivas ao mais alto nível, algo que para a maioria deles acabava por 
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acontecer pela primeira vez. Numa das primeiras aulas de Andebol, decidi 
exibir um vídeo de um jogo “França-Espanha”, duas das melhores selecções 
do mundo na actualidade. Qual não foi o meu espanto quando do meio dos 
meus alunos surge a interrogação: “Ui! Eles defendem assim todos na linha?”, 
algo que me deixou completamente estupefacto. Na minha opinião, é também 
função dos professores de Educação Física criar o gosto pelo desporto de Alta 
Competição, pelo que a estratégia de visualização de grandes jogos acaba por 
ser bastante interessante.    
 Claro que as condições disponíveis para que os vídeos fossem exibidos 
nem sempre eram as melhores, no entanto, apesar de verem os vídeos pelo 
pequeno ecrã do meu portátil, tenho a certeza que estes momentos foram 
sempre educativos, diferentes e especiais. 
Para ter um contacto mais directo com os meus alunos, acabei por criar 
um e-mail pessoal só para assuntos da escola. Forneci-lhes este e-mail que 
serviu sempre para tratar de assuntos esporádicos ao longo do ano. Porém, 
nas últimas aulas do ano, como foram os alunos a leccionar o aquecimento, 
tive a necessidade de lhes pedir que me enviassem um Plano de Aquecimento 
via e-mail, para que pudesse corrigir este documento antes da aula e dar-lhes 
sugestões sobre a forma como poderia ser melhorado. Estes contactos 
decorreram sempre da melhor forma e quase todos os grupos demonstraram 
bastante interesse, enviando-me o seu aquecimento alguns dias antes para 
pedirem sempre ajuda ao professor. Tenho plena consciência que há alguns 
anos atrás, na era pré-informática seria muito difícil um professor adoptar este 
tipo de estratégia, pelo que considero que os novos recursos tecnológicos à 
disposição do professor são uma ferramenta a ser sempre explorada. 
Na parte inicial do ano, tinha a expectativa de conseguir utilizar a 
plataforma Moodle da minha escola com alguma frequência. Porém, isto 
acabou por não acontecer, devido à fraca adesão manifestada pela minha 
turma. No primeiro teste teórico, tinha decidido fornecer alguma documentação 
aos meus alunos através desta plataforma, no entanto, pude conferir que a 
maior parte deles não sabia como utilizá-la pelo que decidi que talvez a melhor 
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forma fosse mesmo recorrer ao e-mail ou á entrega de documentação em 
papel. 
Embora se possa pensar que tudo o anteriormente referido acaba por 
ser uma utilização muito escassa das novas tecnologias, a verdade é que 
considero ter usufruído bastante das mesmas, tendo em conta os recursos que 
tinha à minha disposição! 
 
4.4.2 – Professor Orientador, Professor Cooperante, Núcleo de 
Estágio, Grupo de Educação Física, Turma do 8ºB – Os Pilares da minha 
Formação   
Sem ajuda imprescindível destes elementos, a minha aventura nunca 
teria sido tão positiva como acabou por ser! 
O Professor Orientador acabou por ser uma ajuda imprescindível ao 
longo de todo o ano. Recordarei sempre muitas das reuniões que tínhamos à 
segunda-feira de manhã, nas quais debatíamos sempre temas muito 
pertinentes para a nossa formação. Mas o que mais me fascinava eram muitas 
das histórias que este nos contava sobre as experiências vividas, as quais me 
faziam aprender sempre muito, umas vezes por me rever nalgumas delas, 
outras porque me ajudaram a antecipar algumas situações que acabaria por 
experienciar ao longo do ano. 
O Professor Cooperante acabou por ser a pessoa mais presente ao 
longo de todo o ano. Foi o meu guia neste longo processo de formação. Uma 
pessoa que sempre me permitiu experimentar o que quisesse, alguém que nos 
deixava “bater com a cabeça na parede”, mas que depois estava sempre 
presente para nos amparar a queda. Obrigou-nos a reflectir muito, sobre os 
mais diversos aspectos, o que acabou por nos tornar profissionais competentes 
e preparados para leccionar autonomamente aulas de Educação Física.  
O meu núcleo de estágio foi constituído por duas pessoas por quem já 
tinha uma amizade muito forte há vários anos, mas que este estágio ajudou a 
consolidar. Aliás, diria que foi um verdadeiro milagre termos ficado todos juntos 
no mesmo núcleo. O João, que já tinha efectuado o estágio de Metodologia de 
Exercício e Saúde (3ºano da Licenciatura) em conjunto comigo sabia que era 
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um grande trabalhador, que me iria incentivar nos momentos mais difíceis e 
que me desafiaria a querer ser sempre melhor. O Tiago, que frequentou o 
mesmo colégio que eu no ensino Secundário, sabia que tinha uma grande 
experiência na modalidade de futebol, algo que acabou por ser muito útil e alvo 
de muito debates ao longo do ano, e que me iria colocar a reflectir muito sobre 
os mais variados temas. Tenho a certeza que sem a ajuda destes dois 
elementos, o meu estágio seria totalmente diferente e não sentiria necessidade 
de colocar a fasquia tão alta como acabei por fazer. 
O grupo de Educação Física da ESOD, extremamente inovador, e que 
tenho a certeza que não haverá muitos como este espalhados pelas escolas do 
nosso país. Para ser sincero, nunca esperei que simples reuniões de grupo me 
colocassem a reflectir tanto sobre os mais diversos assuntos. Participei sempre 
em reuniões com bastante conteúdo, onde não se discutiram situações sem 
importância, mas sim os verdadeiros problemas da Educação. A enorme 
abrangência de idades que estes professores cobrem, era indicativa das 
diferentes visões que poderiam ter sobre a nossa disciplina, mas para mim esta 
situação foi ideal, pois permitiu-me contactar com opiniões completamente 
dispares sobre os mais diversos assuntos, o que me permitiu criar os meus 
próprios saberes. 
Os meus alunos, que pelos desafios que me colocaram ajudaram-me a 
formar um professor competente, capaz de responder aos desafios actuais da 
nossa profissão, e mais do que isso, estimularam-me a querer encontrar 
estratégias sempre diferentes e inovadoras, de forma a mantê-los sempre 
extremamente motivados para as aulas. Foram sempre crianças únicas, 
extraordinárias e uma fonte de motivação a cada dia que passava. Estar-lhes-ei 
eternamente grato, por tudo! 
Todas estas pessoas, colocaram-me a reflectir, ou pelo constante 
questionamento, ou por me colocarem constantes desafios, o que acabou por 
fazer de mim um melhor professor!  
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4.4.3 – A necessidade da formação contínua e da busca do aumento 
de competências 
É sabido que todos os professores têm como função ao longo da sua 
carreira a procura constante da formação contínua, não só por uma questão de 
progressão na carreira, mas também pela necessidade de actualizar os seus 
conhecimentos. 
No caso dos professores estagiários, diria que a procura de uma 
formação contínua acaba por ser uma necessidade imperial ao longo de todo o 
ano. Um bom exemplo disso reside no facto de no “Atelier de Educação Física” 
termos planeado uma aula de Patinagem, sobretudo com o objectivo de 
desenvolver o equilíbrio dos nossos alunos, mas como não tive a possibilidade 
de abordar esta modalidade durante a minha formação anterior na faculdade, 
procurei realizar uma pesquisa aprofundada sobre o processo de ensino-
aprendizagem da mesma, de forma a puder leccioná-las nestas aulas. Como 
este existem inúmeros exemplos ao longo do ano, por uma razão ou por outra, 
existiu sempre a necessidade de procurar novos exercícios, novas 
metodologias, novos conhecimentos que me levassem a ser um professor cada 
vez mais competente!  
“ A competência pedagógica é, então, uma emergência da integração de 
conhecimentos específicos, de conhecimentos pedagogicamente relevantes, de capacidades, 
habilidades e hábitos necessários ao professor na actividade de direcção e condução do 
processo pedagógico.” (Matos, 1993, p. 469)     
  Ora se a competência pedagógica é genericamente uma integração de 
conhecimentos específicos necessários para a condução do processo 
pedagógico, e um dos meus objectivos ao longo deste ano de estágio era 
precisamente tornar-me um professor Competente, a procura constante de 
novos conhecimentos adaptados à realidade do processo pedagógico tornar-
me-ão um professor cada vez mais competente. 
“Na verdade, num mundo em que os conhecimentos evoluem a um ritmo espantoso, é 
não só necessário como imperativo que os principais obreiros da transmissão dos valores 
culturais e civilizacionais, no sentido amplo dos termos, mas também da formação das novas 
gerações para o futuro, num processo dinâmico e dialéctico – os professores – tenham, eles 
próprios, possibilidade de intervirem nessa dinâmica, quer como agentes de transmissão, quer 
como agentes de inovação, criadores de autonomias.” (Trindade, V., 1992, p.6). 
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Um dos desafios deste estágio era claro. Teria de procurar enfrentar 
todos os desafios da prática pedagógica, utilizando todo um conjunto de 
conhecimentos dos conteúdos anteriormente adquiridos. Segundo Macron 
(2011), é inegável a importância das práticas pedagógicas nos programas de 
formação inicial dos professores, pois estas representam a consolidação da 
proposta do conhecimento dos conteúdos. As práticas pedagógicas e a 
constante reflexão sobre as mesmas, proporcionam a reestruturação e a 
agregação de novos saberes na base de conhecimentos dos “Estudantes-
Professores”, que levam à construção individual da personalidade docente. 
Assim sendo, as práticas pedagógicas acabam por se tornar as ferramentas 
promissoras para a construção da competência pedagógica dos futuros 
docentes, pois possibilitam a pensamento rigoroso e a reflexão sobre as várias 
situações pedagógicas ocorridas ao longo do Estágio Pedagógico. A 
possibilidade de aumentar o conhecimento dos conteúdos advém um pouco da 
experiência do professor, mas cabe a este procurar saber sempre mais e 
reflectir constantemente sobre as práticas pedagógicas. 
Na minha opinião, esta procura de inovação e dos aumento de 
competências como forma de responder às constantes necessidade dos 
alunos, resume um pouco aquilo que eu penso que deve ser a carreira de um 
professor. Se não procurarmos reciclar conhecimentos como forma de os 
adaptar às novas gerações de alunos, acabaremos por nos tornarmos 
profissionais incompetentes e incapazes de ajudar os nossos alunos. Os bons 
professores que encontrei na ESOD, nalguns diálogos que fomos tendo ao 
longo do ano, manifestaram-me precisamente isso. Todos eles me disseram 
que a forma como leccionavam aulas à dez anos atrás é completamente 
diferente daquela que é utilizada actualmente. Estes apontam como causas 
deste factor a diferença de capacidades entre os alunos dos dias de hoje e os 
de antigamente, mas referem sobretudo o aumento de competências que 
tiveram ao longo da sua carreira. E como atingiram esse aumento de 
competências? Através da Formação Contínua! 
Assim sendo, os professores têm de ser autónomos e devem procurar 
ser agentes da sua própria formação, pois os saberes adquiridos nunca são 
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demais, e quanto melhor este estiver preparado, melhor será a qualidade do 
seu ensino. 
Na óptica da Formação Contínua, “a metodologia a utilizar terá de se basear, 
numa perspectiva construtivista, onde o professor será o investigador das suas próprias 
acções. Nela deverá ter lugar a análise e o estudo das actividades de ensino-aprendizagem, a 
aquisição de novas competências profissionais e a sua integração nas práticas docentes.” 
(Trindade, V., 1992, p.8). 
 
4.4.4 – PFI – De um planeamento de intenções aparentemente inútil 
à constituição de um guia orientador de todo o processo 
Uma das tarefas do inicio do EP consistia na realização do PFI. Devo 
confessar que inicialmente não percebia qual a utilidade que este documento 
poderia ter na minha formação. Quando o redigi tive a sensação que apenas 
estava a escolher alguns objectivos (sendo que a minha percepção era a que 
devia procurar cumprir todos) que saberia que mais tarde ou mais cedo 
acabaria por cumprir.  
Porém, ao longo do ano fui-me apercebendo que a projecção de 
dificuldades iniciais acaba por me ajudar a orientar o meu processo de 
formação, uma vez que o objectivo do estágio seria superá-las com distinção. 
Por outro lado, a projecção destas dificuldades acaba por promover a reflexão 
durante todo o ano, pois tinha a referência de quais os aspectos em que 
precisava melhorar e sabia que se fosse reflectindo diariamente sobre eles 
acabaria por conseguir percepcionar se estava a evoluir com o decorrer do 
ano. 
Hoje, quando consulto este documento, acabo por compreender o 
quanto evolui. Os objectivos que defini, na altura da sua execução 
encontravam-se adequados às dificuldades que tinha, porém considero que no 
final do estágio a maioria delas estão ultrapassadas.  
 Quando comparo os objectivos definidos com os objectivos cumpridos, 
concluo que na Área 1 consegui superar as principais dificuldades como ficou 
explicito na reflexão sobre esta Área durante este relatório. Na Área 2 apenas 
não realizamos o Evento “O Atleta mais rápido” por indisponibilidade de datas e 
de espaços, uma vez que o Grupo de Educação Física acabou por organizar 
 140 
 
Realização da Prática Profissional 
torneios de várias modalidades ao longo do 3ºPeriodo. Por outro lado, a 
organização de um projecto tão ambicioso como o do “Atelier de Educação 
Física” ocupou-nos bastante tempo, e como este era realizado à quarta-feira à 
tarde (único dia em que não há aulas na escola) não tivemos possibilidade de 
organizar mais nenhum evento. 
 Na Área 3, considero que na execução do PFI acabei por ser pouco 
ambicioso, pois só defini como objectivo (que cumpri) a concepção de 
iniciativas para a participação activas do EE, quando podia ter englobado neste 
projecto um conjunto mais variado de objectivos. 
 Por fim, na Área 4, tal como se verifica pela leitura destas linhas, concluo 
que cumpri os objectivos, sobretudo o da reflexão sobre todos os aspectos do 
processo de ensino. 
 Em jeito de conclusão, referiria que apesar de inicialmente pensar que o 
PFI não passava de um plano de intenções sem objectivo aparente, ao longo 
do ano fui-me apercebendo que este acabou por ser a luz que me guiou ao 
longo deste longo percurso!   
 
4.4.5 – Reflexão, Reflexão, Reflexão! 
“Zeichner (1993) definiu o processo de reflexão como sendo uma acção 
que implica uma apreciação activa, persistente e cuidadosa daquilo em que se 
acredita ou que se pratica, à luz dos motivos que a justificam e das 
consequências que dele resultam. O autor refere ainda que o processo de 
reflexão vai muito além da procura das soluções lógicas e racionais para os 
problemas, tal como podemos ver explicito na definição por ele desenvolvida: a 
reflexão não é um conjunto de técnicas que possam ser empacotadas e 
ensinadas aos professores, não consiste num conjunto de passos ou 
procedimentos específicos. Ser reflexivo é uma maneira de ser professor.” (cit 
por Silva, 2009, p. 23,24). 
Ao longo deste ano lectivo, fui constantemente desafiado pelos meus 
professores, orientador e cooperante, pelos meus colegas de estágio e 
sobretudo pelos meus alunos a reflectir diariamente sobre um conjunto 
indeterminado de questões.  
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Esta constante reflexão teve como principal propósito um aumento 
exponencial das minhas competências como professor. Procurei sempre 
aplicar os conhecimentos anteriormente adquiridos, no entanto, tive plena 
consciência de que sem uma constante reflexão sobre os mesmos não 
conseguiria evoluir como professor. 
Segundo os autores Amaral, Moreira & Ribeiro (1996), o professor tem 
de dominar todas as técnicas de actuação, que deverão ser baseadas no 
conhecimento científico, e que se estabelecem como procedimentos na 
resolução de problemas das aulas. Contudo, deve-se ter a noção de que estas 
não chegam para dar resposta a todas as conjunturas que se apresentam na 
prática aos professores, uma vez que existirá sempre a necessidade de 
enfrentar situações únicas e completamente diferentes que levam a que o 
professor seja forçado a reflectir constantemente de forma a ultrapassar estes 
desafios. 
 Segundo Bento (1995) a aplicação de teorias adquiridas requer uma 
competência específica que só pode ser adquirida mediante a exercitação na 
própria prática, e a única forma de analisar e entender essa prática é pensar e 
reflectir sobre ela. 
Só com a reflexão diária é que o professor pode adquirir um conjunto 
elevado de competências que o levará a desenvolver-se profissionalmente. 
Sempre que reflectimos sobre uma acção, uma atitude, um fenómeno, 
temos como propósito final compreendê-los. Mas para os compreendermos 
precisamos de os analisar à luz de referentes que lhe dêem sentido. Estes 
referentes são os saberes que já possuímos, fruto da experiência ou da 
informação anterior adquirida durante o 1ºCiclo de estudos e o 1ºano do 
2ºCiclo de estudos, ou os saberes à procura dos quais nos lançamos por 
imposição da necessidade de compreender a situação em estudo. Da análise 
(leia-se reflexão), feita em função da situação e dos referentes conceptuais 
teóricos resulta geralmente uma reorganização ou um aprofundamento do 
nosso conhecimento com consequências ao nível da acção.  
Assim sendo, o conhecimento possível de obter sobre qualquer 
fenómeno acaba por ser ilimitado. O significado a retirar de uma situação pode 
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não ser idêntico para todos os que a enfrentam, pois o conhecimento que 
atinge quem exerce o pensamento reflectido pode ser consideravelmente 
diferente de indivíduo para indivíduo, pelo que teremos sempre necessidade de 
construção de uma competência individual através do acto reflexivo. 
Abbagnano e Visalberghi, afirmam “que o nosso próprio conceito de natureza, 
conquanto cientificamente aperfeiçoado e enriquecido, é uma construção 
operada no âmago da nossa experiência e em função dela” (cit. por Lalanda 
M., & Abrantes, M., 1996, p.54). 
Um dos momentos em que a reflexão acaba por ter um papel de 
importância capital será o da própria prática. Durante a sua formação, o 
professor estagiário acaba por enfrentar situações imprevisíveis na própria 
aula, que tem de resolver naquele preciso momento e que o obrigam a reflectir 
de forma imediata. 
O processo de formação inicial dos professores tem de começar pelo 
estudo e análise do acto de ensinar. Nesta formação o conhecimento deve 
reportar-se à prática e ao conjunto de problemas e interrogações que surgem 
no diálogo com as situações conflituosas do quotidiano educativo. 
Nesta perspectiva, assume-se que nas situações decorrentes da prática 
não existe um conhecimento profissional para cada problema, que teria uma 
única solução correcta. O profissional competente actua reflectindo na acção 
(momento da aula), criando uma nova realidade, experimentando, corrigindo e 
inventando através do diálogo constante que estabelece com essa realidade. O 
conhecimento que o novo professor deve adquirir vai mais longe do que as 
regras, factos, procedimentos e teorias estabelecidas pela investigação 
científica. O profissional reflexivo constrói de forma o seu próprio 
conhecimento, o qual acaba por incorporar e transcender o conhecimento que 
emerge da racionalidade técnica. (Gomez, A. 1992). 
“O processo de reflexão-na-acção, tal como Tolstoi o descreve, pode ser 
desenvolvido numa série de “momentos” subtilmente combinados numa 
habilidosa prática de ensino. Existe, primeiramente, um momento de surpresa: 
um professor reflexivo permite-se ser surpreendido pelo que o aluno faz. Num 
segundo momento, reflecte sobre esse facto, ou seja, pensa sobre aquilo que o 
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aluno disse ou fez e, simultaneamente, procura compreender a razão porque 
foi surpreendido. Depois, num terceiro momento, reformula o problema 
suscitado pela situação; talvez o aluno seja de aprendizagem lenta, mas pelo 
contrário seja exímio no cumprimento das instruções. Num quarto momento, 
efectua uma experiência para testar a sua nova hipótese; por exemplo, coloca 
uma nova questão ou estabelece uma nova tarefa para testar hipótese que 
formulou sobre o modo de pensar do aluno.” (Schon, A., 1992, p.82) 
Este parágrafo explicita de forma muito clara o que é a reflexão-na-
acção ou a reflexão no momento da prática. Por várias vezes ao longo do ano, 
deparei-me com situações muito difíceis de resolver nas aulas, para as quais 
procurei ter sempre uma resposta imediata, mas que de facto, nem sempre 
foram possíveis de resolver. O elemento surpresa de que nos fala Schon, é 
mais comum numa fase inicial da formação dos professores de Educação 
Física, pois por vezes, podem surgir situações que o professor não é capaz de 
contornar de forma imediata. O que senti ao longo do ano, foi que cada vez fui 
sendo mais capaz de responder a um conjunto muito variável de situações que 
numa fase inicial acabavam por ser difíceis de interpretar. Na minha opinião, 
isso só foi possível através do conjunto de reflexões pós-aula, ou seja, reflectir 
no momento seguinte às aulas, para que nos futuros momentos de acção 
(aulas) seja mais capaz de resolver todo o tipo de problemas. 
Segundo Schon (1992), é necessário olhar retrospectivamente e reflectir 
sobre a reflexão-na-acção. Para o autor, é função de cada professor pensar no 
que aconteceu, no que observou, no significado que lhe atribuiu e na eventual 
adopção de outros sentidos. A reflexão sobre a reflexão-na-acção é um acto 
obrigatório, que exige o uso das palavras, daí que as reflexões efectuadas 
após as aulas ao longo de todo o ano tenham contribuído inequivocamente 
para forma como comecei a conduzir as aulas. Foi a reflexão sobre um 
conjunto de problemas e a procura de soluções que acabou por me tornar um 
professor mais eficaz, mais profissional e mais competente. 
O mesmo autor, refere que a ideia de reflexão surge muitas vezes 
associada à forma como se lida com os problemas que a prática profissional 
coloca.  
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A prática possibilita à pessoa tomar consciência do estado de incerteza 
em que se move (algo que acontece com todos os professores estagiários) e 
permite-lhe estar aberta a novas hipóteses dando, assim, forma a esses 
problemas, descobrindo novos caminhos, construindo e concretizando 
soluções. Num primeiro momento há a identificação dos vários problemas e a 
identificação do contexto em que estes surgem e, num segundo tempo, existe a 
análise de imagens, teorias, e acções de forma a criar um novo corpo de 
saberes, que mais tarde terão como consequência um aumento exponencial 
das competências do professor (Schon, 1987). 
Para que possa haver uma correcta reflexão de tudo o que acontece nas 
aulas, o professor precisa ser capaz de observar correctamente tudo o que o 
rodeia. “Na organização do pensamento reflexivo uma observação ou 
percepção dá origem a uma série de ideias que permanecem ligadas em 
cadeia e em movimento continuado com vista a um determinado fim. A 
observação, feita directamente por quem reflecte ou a partir de observações 
feitas noutras circunstâncias ou mesmo por outras pessoas, está intimamente 
presente no processo reflexivo. Com estes pressupostos vamos acompanhar o 
pensamento de Dewey (1910) na determinação do factor central do acto de 
pensar. Assim, como elos seguidos da cadeia, podemos determinar dois 
termos na formulação do pensamento: o facto observado ou percepcionado e a 
ideia que a partir dele emerge. As condições que afloram à mente são os 
“dados” ou “factos”, matéria-prima da reflexão.” (Lalanda M., & Abrantes, M., 
1996, p.46). É importante o professor saber o que deve observar e saber 
centrar a sua atenção única e exclusivamente nos factores que considere que 
serão importantes para o processo ensino-aprendizagem dos seus alunos.   
Quanto aos níveis da reflexão, “Van Manem (1977) enuncia três, 
acentuando a sua complexidade, pelo que se organizam do mais simples para 
o mais complexo: 
1. O nível técnico faz referência à aplicação técnica do conhecimento 
educacional e dos princípios curriculares básicos, com o objectivo de 
atingir um dado fim, ou seja, a análise de técnicas que levam a 
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objectivos ou meios que levam a fins sem que os objectivos ou fins 
sejam discutidos. 
2. O nível prático existe a preocupação com os pressupostos, 
predisposições, valores e consequências da acção. Neste nível, é 
expectável, que exista uma análise das relações entre princípios, 
concepções e práticas, que por sua vez, conduzem à avaliação das 
implicações educativas e das consequências das nossas acções. 
3. No nível crítico ou emancipatório, surgem as questões éticas, sociais e 
políticas, incluindo, as forças sociais e institucionais que podem 
constranger a liberdade de acção do indivíduo ou limitar a eficácia das 
suas acções. Este nível de reflexão pode ser mais profundo, atingindo 
inclusive o próprio conceito de educação.” (cit. por Machado, M., 2010, 
p.34). 
Estes níveis de reflexão estiveram também presentes ao longo de todo o 
ano de estágio, uma vez que como professor não me pude limitar pura e 
simplesmente a reflectir sobre um conjunto de acontecimentos sucedidos 
durante as aulas, como por exemplo a análise de erros nos gestos técnicos 
cometidos pelos alunos, mas também sobre os problemas mais profundos da 
educação dos nossos alunos.  
Perante isto, considero ser crucial questionar: Sobre que aspectos é que 
o professor deve assumir uma atitude reflexiva? 
Segundo Alarcão (1996), o professor pode reflectir sobre o conteúdo que 
ensina, o contexto em que ensina, a sua competência pedagógico – didáctica, 
legitimidade dos métodos que emprega e as finalidades do ensino da sua 
disciplina. Pode ainda interrogar-se sobre os conhecimentos e capacidades 
que os seus alunos estão a desenvolver, sobre os factores que possivelmente 
inibem a sua aprendizagem e o seu desenvolvimento, sobre o seu 
envolvimento no processo de avaliação, sobre a sua razão de ser professor e 
sobre os papéis que assume na sua relação com os alunos. (p.180) Todos os 
aspectos referidos estarão associados aos três níveis de reflexão supracitados 
(técnico, prático e crítico). 
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O professor reflexivo deverá revelar três atitudes básicas: abertura de 
espírito, responsabilidade e empenhamento.  
A mentalidade aberta está associada à ausência de preconceitos, de 
parcialidades e de qualquer hábito que o impeça de considerar novos 
problemas ou de assumir novas ideias. Têm como premissas fundamentais: o 
saber escutar e respeitar distintas perspectivas; o prestar atenção às opções 
disponíveis; o indagar das possibilidades de erro; o procurar soluções para os 
problemas e o reflectir sobre a forma de melhorar o que já existe.  
A responsabilidade requer que o professor seja intelectualmente honesto 
e esteja atento às consequências dos seus actos.  
Por último, é fundamental enfrentar todas as actividades com 
curiosidade, energia, capacidade de renovação e de luta contra a rotina. 
(Alarcão, 1996). 
Ao longo de todo o ano, penso que assumi as três atitudes básicas 
referidas pela autora. Tive uma mentalidade aberta, sobretudo nos debates que 
tive com os Professores Orientador e Cooperante e com os meus colegas de 
núcleo de estágio, uma vez que sempre tive a plena consciência que a reflexão 
conjunta com estes elementos teria como consequência evidente um forte 
desenvolvimento profissional. Fui sempre responsável e coerente comigo 
próprio, principalmente nos momentos de reflexão sobre as aulas. Procurei 
sempre relatar com precisão os problemas que tive que enfrentar, pois sabia 
que este era o caminho para a evolução. O empenho também não se constituiu 
como um problema, dado que tinha como único objectivo durante este ano 
tornar-me um professor cada vez melhor, pelo que a energia esteve presente 
durante todo o ano. 
Claro que a capacidade reflexiva do professor não é inata, necessita de 
ser trabalhada e desenvolvida, e o ano de estágio afigurava-se como o 
momento crucial para o fazer.  
“O pensamento reflexivo é uma capacidade. Como tal, não desabrocha 
espontaneamente, mas pode desenvolver-se. Para isso, tem de ser cultivado e 
requer condições favoráveis para o seu desabrochar.” (Alarcão, 1996, p.181). 
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Para se tornar “reflexivo”, o professor necessita de recorrer ao 
questionamento dos saberes já adquiridos e procurar compreender as 
experiências e a realidade que o rodeia. Nenhuma estratégia formativa será 
produtiva se não for acompanhada de um espírito de investigação no sentido 
de descoberta e envolvimento pessoal. 
No professor reflexivo, a autonomia aparece como um aspecto da 
responsabilidade própria perante a forma independente e única como resolve 
as situações e como toma decisões para a realização da sua prática educativa 
de forma a corresponder tanto à sua forma de pensar como às 
responsabilidades sociais que tem o professor (Domingos, 2003 cit. por 
Rodrigues, 2009).  
Assim sendo, a atitude reflexiva do professor tem de partir do próprio, 
mas não basta querer sê-lo, é necessário aplicar-se e trabalhar arduamente 
para o ser verdadeiramente! 
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Ao olhar para trás, um sentimento de saudade invade o meu 
pensamento. Adorei ser Professor, adorei todos os momentos que vivi, adorei 
cumprir finalmente o meu sonho! 
A jornada foi longa, dura e por vezes extenuante, mas também, e 
sobretudo, muito reconfortante. As experiências vividas fizeram de mim uma 
pessoa feliz, realizada e consciente de que quando ainda era petiz e já 
sonhava ser Professor de Educação Física, não estava enganado. De facto, 
não há nada que me deixe mais satisfeito do que Ser Professor!  
No dia 14 Setembro, que leccionei a minha primeira aula. Recordo-me 
particularmente do sentimento de angústia que sentia por esses dias. Sabia 
que iria confrontar-me com um teste extraordinariamente difícil às minhas 
capacidades. Questionava-me se já possuía um conjunto de competências 
apropriadas para resolver problemas que iria encontrar no ensino. A verdade é 
que sabia que iria confrontar-me com o maior desafio da minha vida! 
Cheio de confiança, encarei todos os problemas de frente e estava 
consciente que a única forma de os resolver era querer ser sempre melhor e 
procurar a constante evolução. Sabia que iria cometer vários erros, próprios de 
que ainda é inexperiente, mas também sabia que seria a tão comentada 
reflexão sobre estes que me faria evoluir e me tornaria um professor mais 
idóneo. No fundo, o alcance de patamares superiores de competência, só 
dependia de mim e do meu trabalho. Tinha sempre duas opções, ou trabalhava 
e procurava evoluir, ou então desperdiçava o maior momento de formação que 
iria dispor ao longo do meu desenvolvimento profissional. 
Os momentos de maior prazer que tive ao longo deste Estágio 
Profissional foram as aulas. O contacto diário com os alunos, o vê-los crescer e 
evoluir foram sempre o meu derradeiro objectivo. No fim do ano senti um 
enorme orgulho por verificar que todos eles apresentaram um enorme 
progresso que ficou demonstrado pelas classificações que lhes atribui no final 
do ano. Dez alunos com nível cinco, Doze alunos com nível quatro e Cinco 
alunos com nível três, são sem dúvida resultados de excelência, porém tenho 
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plena consciência de que são absolutamente merecidos, sobretudo devido ao 
trabalho que realizamos em conjunto. Claro que nem tudo foi um mar de rosas, 
tive dificuldades e problemas difíceis de ultrapassar, no entanto, considero que 
estive à altura dos mesmos. 
Durante o estágio, conclui que por vezes um professor pode ter de 
assumir um papel quase de pai. Muitos alunos têm problemas no seu lar que 
podem não ser fáceis de ultrapassar e o professor acaba por ser quase um 
psicólogo nalgumas situações. 
Priori a esta experiência sempre acreditei que a relação que o professor 
mantém com os seus alunos é um factor-chave de todo o processo de Ensino-
Aprendizagem. Os alunos têm de ver o professor com um verdadeiro Amigo. 
No final do Estágio concluo que de facto, a relação de proximidade Professor-
Aluno não só é uma forma de manter um bom controlo da turma, como 
contribui bastante para que os alunos se mantenham sempre concentrados e 
motivados nos momentos de aula. Uma das pessoas que sempre me alertou 
para este factor foi o Professor Cooperante. Para ele uma boa relação com os 
alunos pode ser aspecto diferencial entre o bom e o mau professor. 
 Enfrentei este estágio com todas as minhas forças e sabia que nesta 
etapa inicial da minha formação devia procurar aprender e retirar o melhor de 
todas as experiências. Todas as pessoas que se cruzaram no meu caminho 
foram importantes e todas elas me ajudaram e ensinaram algo. 
O Professor Cooperante acabou por ser a minha orientação diária e 
ajudou-me a percepcionar todos os erros que cometia durante a condução das 
minhas aulas. Foi sempre o meu suporte, alguém que me permitia 
experimentar tudo o que pretendesse, mas que depois me obrigava a reflectir 
sobre tudo. O Professor Orientador ajudou-me a perceber que ninguém é 
infalível e por muitos equívocos que cometamos, podemos ser corrigi-los e 
procurar evoluir com todos eles. Os meus colegas de núcleo de estágio, 
constituído por amigos de uma vida, estimularam-me a reflectir todos os dias e 
ao longo do ano debatemos vários assuntos ligados ao desenvolvimento 
profissional que me ajudaram a crescer como professor. E por fim, mas não 
menos importantes, os meus alunos, que foram fulcrais nesta longa jornada e 
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me ajudaram muito. Nunca os esquecerei, por muito longe que a minha vida 
me leve. 
Importa ainda referir que estive à altura das expectativas que criei para 
comigo mesmo, algumas delas bem explícitas neste relatório. Sei que no início 
tinha algumas dúvidas se já estaria preparado para ser professor, porém, no 
fim deste estágio concluo que ainda não sei tudo…Mas também me questiono: 
Haverá alguém que o sabe? Certamente que não! Sei que ao longo da minha 
carreira deverei procurar uma formação contínua, e uma constante reflexão 
sobre os novos desafios da profissão, pois só assim me poderei manter um 
professor competente e capaz de responder ás dificuldades dos meus alunos. 
Segundo Macron (2011), as práticas pedagógicas e a constante reflexão 
sobre as mesmas, proporcionam a reestruturação e a agregação de novos 
conhecimentos na base de conhecimentos dos professores, que levam à 
construção individual da personalidade docente e à competência dos 
professores.  
Tenho como certo de que nos próximos anos não leccionarei Educação 
Física numa escola. O desemprego assusta-me bastante, não só a mim como 
a todos os meus colegas. No entanto, sei que nunca vou desistir de lutar. 
Nunca na minha vida tive tantas certezas de que tinha encontrado algo que 
adorava fazer, algo que me faz verdadeiramente feliz. Lutarei com todas as 
minhas forças para que um dia possa voltar a uma escola como Professor de 
Educação Física. Sei que o caminho será longo e as adversidades imensas, 
mas também sei que não há percursos que conduzam à felicidade sem pedras 
pelo caminho. 
 
As saudades já são muitas, da escola, dos professores, das aulas e dos 
meus alunos…Apesar de sempre ter sonhado ser professor, nunca pensei que 
ao fim de tão pouco tempo já sentisse tanta falta do “ambiente da escola”! 
A conclusão final é mais que óbvia…Nasci para ser Professor!  
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Parti para uma aventura completamente diferente do que já tinha vivido. Após vários 
anos de estudo, sabia que tinha chegado o momento de contactar com uma nova realidade, 
que seria difícil de enfrentar, mas que me permitiria percepcionar se estava preparado para 
cumprir o meu sonho: Ser Professor de Educação Física! 
“A oportunidade de conhecer pessoalmente o ambiente escolar, com o olhar de um 
professor em formação e não mais com o olhar de um aluno, permite que o estudante-
professor direccione a sua formação inicial de maneira autónoma e consciente, no sentido de 
atender às suas principais dificuldades, sejam elas práticas, sejam elas teóricas” (Marcon, 
2011, p.188). De facto, o Estágio Pedagógico constituiu uma forte oportunidade para pela 
primeira vez contactar com o verdadeiro ambiente escolar. As dificuldades vividas foram 
muitas, mas o prazer em ultrapassá-las foi ainda maior.  
No que concerne ao contexto legal, o Estágio Profissional está regulamentado pela 
legislação específica relativa à Habilitação Profissional para a Docência. O seu funcionamento 
está regulamentado nos Decreto-lei nº74/2006, de 24 de Março e o Decreto-lei nº43/2007, de 
22 de Fevereiro e têm ainda em conta o Regulamento Geral dos segundos Ciclos da 
Universidade do Porto. A nível institucional o Estágio Pedagógico é uma unidade curricular do 
segundo ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. 
O Estágio Pedagógico decorreu na Escola Secundária de Oliveira do Douro, com um 
núcleo de estágio constituído por mim, pelo João Silva e pelo Tiago Barros. O facto do modelo 
de estágio promover a partilha de experiências entre três professores em fase inicial da sua 
formação foi muito benéfica para a minha evolução ao longo do ano. O debate de ideias e a 
reflexão conjunta sobre um sem número de temáticas acabou por ser um dos factores mais 
relevantes para o meu desenvolvimento profissional. Todo o processo de formação foi 
acompanhado e supervisionado por um Professor Cooperante e um Professor Orientador. 
O relatório final de estágio representa uma síntese do trabalho realizado durante o ano 
de Estágio Pedagógico, recorrendo á reflexão sobre as várias expectativas, dificuldades e 
experiências vividas. Foram apresentadas um conjunto de reflexões que pretendiam evidenciar 
o desenvolvimento de competências nas quatro áreas de desempenho do estágio profissional: 
“Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem”, “Área 2- Participação na Escola”, 
“Área 3 – Relações com a Comunidade”, “Área 4 – Desenvolvimento Profissional”. 
 
1. Introdução 
 
 O Estágio Profissional é um projecto de formação do estudante com a integração do 
conhecimento proposicional e prático do professor, no contexto do espaço escolar. Pretende-se 
assim formar um professor reflexivo, que analisa, reflecte e justifica o que faz em consonância 
  
í tese i al 
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com os critérios do profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 
sobressaem funções lectivas, de organização e gestão, investigativas e de cooperação. 
 
2. Corpo do Relatório 
 
2.1 Enquadramento Biográfico 
 
Durante o Enquadramento Biográfico realizo uma breve viagem pela história da minha 
vida. A paixão pelo Desporto é algo que me acompanha desde tenra idade. Desde que me 
lembro que sou apaixonado por todos os tipos de Desportos e no fundo, foi esta intensa paixão 
que me motivou também para me querer tornar num professor de Educação Física. 
Jogar Futebol, Jogar á Apanhada, Andar de Bicicleta, Jogar Raquetes, Nadar, são os 
principais momentos que me lembro de partilhar com as companhias que fizeram parte da 
minha infância. Quanto á prática desportiva mais formal, o Futebol, a Natação, o Basquetebol, 
o Golfe, o Futsal, a Ginástica, o Atletismo foram tudo desportos que pratiquei ao longo da 
minha adolescência, quer em equipas federadas, quer no Desporto Escolar. De todos eles 
destacaria as minhas duas grandes paixões: o Futebol e o Atletismo. O primeiro pelo prazer 
que me dá praticar e assistir, e o segundo pela prática de competição que tive durante 10 anos. 
Com tudo isto, não admira que o meu grande sonho estivesse ligado a este Mundo, ao 
Mundo do Desporto. O Sonho de criança … quando tinha eu 10 anos perguntaram-me: “O que 
queres ser quando fores grande?” e eu desde logo respondi: ”Professor de Educação Física!”. 
Como sempre fui uma pessoa com convicções muito fortes pensei: “Se vou seguir o meu 
sonho, então vou fazê-lo na melhor Faculdade de Desporto de todas”, a minha Faculdade. 
Durante o meu percurso conheci pessoas fantásticas, partilhei experiências únicas, vivi 
histórias inimagináveis, mas sobretudo aprendi…Aprendi Muito!        
Movido pela paixão pelo desporto, e pela crença de que nada poderia impedir-me de 
alcançar os meus objectivos, encarei a aventura do Estágio Profissional com todas as minhas 
forças. 
 
2.2. Enquadramento da Prática Profissional 
A Educação Física acaba por ser uma disciplina curricular completamente diferente de 
todas as outras, a sua vertente prática e a exercitação da componente física, atribuem-lhe um 
papel único. Os desafios à nossa disciplina acabam por ser constantes e cabe sempre ao 
professor reflectir sobre eles e procurar adequar as suas concepções aos contextos de prática 
em que se encontra. 
O Modelo actual de Estágio Profissional actualmente vigente na Faculdade de 
Desporto fornece ao Professor-Estagiário a possibilidade de orientar uma turma durante um 
ano lectivo, turma essa onde este não é professor titular da disciplina, uma vez que estará 
sempre supervisionado pelo Professor Cooperante, que legalmente se apresenta como o 
“verdadeiro” (leia-se titular…) professor da turma. Este factor faz com que o Professor-
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Estagiário não tenha completa autonomia nas decisões que toma, no entanto, a presença de 
alguém capaz de orientar o Processo de Aprendizagem em que o Professor-Estagiário se 
encontra, traz enormes benefícios para a sua formação.  
Durante este Estágio Profissional fui colocado na Escola Secundária com 3º Ciclo de 
Oliveira do Douro que funciona nas actuais instalações, há cerca de 30 anos, servindo 
prioritariamente a população de Avintes, Oliveira do Douro e Vilar de Andorinho. Esta escola 
oferece um conjunto alargado de possibilidades pedagógicas aos seus alunos e muito boas 
condições de trabalho a todos os seus professores. Como estagiário fui recebido com muita 
simpatia que pelo corpo docente quer pelo corpo não docente. 
O grupo de E.F. da escola promove um conjunto de actividades desportivas muito 
variado ao longo de todo o ano, debate sempre as questões fundamentais do Ensino em 
Portugal e é constituído por um conjunto de professores com idades e personalidades muito 
diferentes, o que acabou por ser benéfico para a minha formação. 
Neste Estágio Profissional, acabei por ser professor da turma do 8ºB, uma turma com 
muito bom aproveitamento escolar em todas as disciplinas e com enorme sucesso nas 
classificações obtidas no ano transacto na disciplina de Educação Física. Ao longo do relatório 
é realizada ainda uma breve caracterização da turma referindo aspectos associados ao 
agregado familiar, à habitação, aos dados antropométricos e de saúde, às classificações 
obtidas no ano anterior e à prática efectiva de desporto por parte dos alunos. 
A forma ideal que encontrei para orientar este longo processo de formação, foi a de 
definir um conjunto de expectativas iniciais, tendo em conta também as inúmeras dificuldades 
que tive de enfrentar no inicio do ano. Aquando da sua definição procurei ser ambicioso, mas 
realista, pois sabia que o ano de estágio é um desafio árduo para qualquer professor. 
Nesta longa jornada tive sempre a ajuda dos meus colegas de núcleo de estágio, do 
meu Professor Orientador e do meu Professor Cooperante. Sem eles nunca teriam 
ultrapassado todas as vicissitudes que apareceram no meu caminho, as quais me ajudaram a 
ser um professor melhor. 
  
 
2.3 Realização da prática Profissional 
Área 1 - Foi em Setembro de 2010 que a minha aventura começou e devo confessar 
que sempre esperei por este mês durante toda a minha vida… 
O primeiro grande desafio em termos práticos foi o da consecução de um Planeamento 
Anual para a minha turma. Como nunca tinha tido contacto com um documento deste género, 
tive alguns problemas em conseguir encontrar uma sequência lógica para a abordagem de 
todas as modalidades. Apesar das constantes adaptações ao longo do ano, considero que 
acabei por realizar um bom planeamento, que permitiu que os meus alunos alcançassem 
sucessos no final do ano lectivo.  
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Logo após a formulação do Planeamento Anual, outra preocupação assaltou o meu 
pensamento…a leccionação da primeira aula. Um obstáculo que acabei por ultrapassar, não 
sem algumas dificuldades, uma vez que foi a primeira vez que tive de “enfrentar” 28 alunos.  
As unidades temáticas acabaram por ser um ponto-chave para o planeamento de todo 
o processo de ensino-aprendizagem. Ao longo do ano foram sofrendo constantes 
reformulações, de forma a estarem sempre de acordo com os objectivos definidos para a 
minha turma. Na minha opinião uma boa unidade temática pode ser a chave do sucesso de 
todo o processo de ensino-aprendizagem. 
O Modelo de Estrutura de Conhecimentos (MEC) proposto por Vickers em 1990 
afigurou-se como um documento fundamental para planificar todo o processo de ensino-
aprendizagem. A sua utilidade ao longo do ano foi indiscutível. 
O Plano de aula era o documento em que todos os Professores Estagiários tinham 
mais experiência de elaboração. Ao longo do Estágio Profissional, apercebi-me de que o 
planeamento das aulas era um dos pontos-chave de todo o processo de Ensino-Aprendizagem. 
Ao longo deste estágio cheguei à conclusão que a factor novidade nas aulas de Educação 
Física é fulcral pois permite manter uma motivação constante dos alunos para a aula. Neste 
relatório de estágio acabo por reflectir também sobre as várias dificuldades que o professor 
enfrenta nos momentos de aula. 
No início do ano, sentia algumas dificuldades nos momentos de instrução, queria ser 
sucinto, mas ao mesmo tempo capaz de explicar correctamente todas as actividades de 
aprendizagem. Algo que nem sempre foi possível, mas que para o conseguir fui utilizando um 
conjunto de estratégias muito variado, entre elas a demonstração, que não só me permitiram 
aprimorar a minha instrução como me transformaram num professor mais eficaz. 
O domínio da capacidade de comunicação por parte do professor é um elemento-chave 
de todo o processo de ensino-aprendizagem. Os processos de comunicação envolvem a 
transferência e a compreensão de significados entre pessoas, podendo essa mesma 
comunicação assumir várias funções: informação; controlo; motivação e expressão emocional. 
Neste relatório de Estágio Profissional, reflicto ainda sobre a importância do feedback 
pedagógico no acto educativo e sobre a enorme evolução que tive ao longo do ano na sua 
emissão.   
O conceito de diferenciação pedagógica pode ser entendido como a capacidade de um 
professor corresponder às diversas necessidades, comportamentos, interesses e dificuldades 
que cada um dos seus alunos apresenta. Nas minhas aulas tive sempre enorme preocupação 
em adequar as actividades de aprendizagem às capacidades dos diferentes alunos. 
 Durante o Estágio Profissional realizei um estudo sobre as capacidades 
coordenativas dos alunos da turma do 8ºB que me permitiu concluir que existe uma forte 
correlação entre capacidades coordenativas e aproveitamento escolar na disciplina de 
Educação Física e que estas capacidades são muito importantes na busca do sucesso 
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classificativo das várias modalidades. Para além disso, este estudo permitiu-me percepcionar 
quais os alunos com maiores dificuldades coordenativas na minha turma.  
Quantos à avaliação, definia como um dos principais objectivos para este estágio, pois 
sempre quis ser um professor coerente e justo nestes momentos. Na minha opinião, os 
diferentes momentos avaliativos estão sempre interligados, e segundo Rosado e Colaço 
(2002), as diferentes formas de avaliação (formativa, sumativa, diagnóstica) nunca se excluem 
entre si, por isso, algumas das contrariedades encontradas acabam por ser comuns a estas 
três avaliações… 
A função da avaliação diagnóstica em Educação Física consiste na determinação das 
aptidões e dificuldades dos alunos. No inicio do ano, tive muitas dificuldades nestes momentos, 
que acabaram por ser ultrapassadas pela experiência.  
A avaliação formativa acaba por estar presente em todas as aulas, em todas as 
actividades de aprendizagem, sempre que o professor observa os seus alunos nos momentos 
de exercitação e verifica as suas dificuldades, nada mais está do que a fazer uma avaliação 
formativa da sua turma… 
Quanto à avaliação sumativa, concluo que a aula da sua avaliação nunca poderá ser 
apenas um momento em que o professor pretende quantificar os seus alunos, deve sim ser um 
dos principais momentos de aprendizagem ao longo de uma unidade de ensino.  
As avaliações foram sempre momentos psicologicamente extenuantes, pois sempre me 
quis reger por um único valor…o da coerência! 
Área 2 -  Juntamente com os meus colegas de núcleo de estágio, abri o “Atelier de 
Educação Física” na escola, onde tivemos uma turma orientada para o combate á obesidade, e 
outra turma onde pretendemos ajudar alunos que manifestem evidentes dificuldades na nossa 
disciplina, uma espécie de plano de recuperação a Educação Física.” Neste relatório refiro 
quais as maiores dificuldades e os maiores sucessos que tive na aulas do Atelier. 
A ESOD é uma escola muito dinâmica que realiza várias actividades desportivas ao 
longo do ano. Nalgumas delas tive um papel muito activo e de capital importância.   
Compreender o papel do Director de Turma na sua relação com os pares, sob o ponto 
de vista administrativo e de gestão de relações humanas, foi um dos objectivos que defini no 
inicio do ano e que acabei por alcançar com o constante acompanhamento da Direcção de 
Turma do 8ºB e com a presença numa reunião com a coordenadora dos directores de turma do 
ensino básico da ESOD, sobre a qual apresento um reflexão neste relatório. 
Área 3 - A reflexão acerca desta Área foi muito centrada nestes dois aspectos: As 
relações Meio Envolvente↔Escola e  Encarregados de Educação↔Escola. 
Quando pensamos na importância do meio envolvente na promoção da actividade 
física e no desporto, pensamos em instalações condignas para a prática da actividade física. O 
meio envolvente à escola oferece aos seus alunos um conjunto elevado de possibilidades que 
na minha opinião não estão a ser bem aproveitados pela escola. Na medida em que se 
considera que os professores constituem um elemento-chave no desenvolvimento de parcerias 
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entre a escola, a família e a comunidade, a formação inicial de professores deve desempenhar, 
também, um papel crucial não só na sua preparação para colaborar com as aquelas 
instituições, como na modificação das suas atitudes relativamente ao envolvimento parental. A 
relação que tive com os encarregados de educação dos meus alunos foi muito positiva e 
procurei alertá-los sempre para a importância da prática de estilos de vida saudáveis. 
Área 4 - “Importa valorizar paradigmas de formação que promovam a preparação de 
professores reflexivos, que assumam a responsabilidade do seu próprio desenvolvimento 
profissional e que participem como protagonistas na implementação de políticas educativas.” 
(Nóvoa, A., 1992, p.27) 
Professor Orientador, Professor Cooperante, Núcleo de Estágio, Grupo de Educação 
Física, Turma do 8ºB, sem ajuda imprescindível destes elementos, a minha aventura de 
desenvolvimento profissional nunca teria sido tão positiva como acabou por ser! 
É sabido que todos os professores têm como função ao longo da sua carreira a procura 
constante da formação contínua, não só por uma questão de progressão na carreira, mas 
também pela necessidade de actualizar os seus conhecimentos. O estágio acabou por ser um 
momento fundamental para a percepção da importância da formação contínua. 
Ao longo deste ano lectivo, fui constantemente desafiado pelos meus professores, 
orientador e cooperante, pelos meus colegas de estágio e sobretudo pelos meus alunos a 
reflectir diariamente sobre um conjunto indeterminado de questões. A reflexão acabou por ser o 
meu principal parceiro de viagem, que me permitiu evoluir e tornar-me num melhor professor.  
          
3. Conclusões e Perspectivas para o Futuro 
Com este relatório concluo que a reflexa crítica, consistente e fundamentada sobre todo o 
processo Ensino-Aprendizagem é a melhor forma de me desenvolver profissionalmente e que 
de facto, Ser Professor foi a experiência mais marcante da minha vida. 
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Anexo 1 
Entrevista ao Professor José Guilherme 
 
Guião de Entrevista 
 
Entrevista realizada ao Professor José Guilherme Oliveira 
(23 de Maio de 2011) 
 
O ensino do jogo de Futebol é um fenómeno complexo e por isso, existem 
diferentes concepções do mesmo. Deste modo, irei tentar perceber a ideia do 
professor tem do ensino do jogo na escola. 
 
Perguntas: 
 
Futebol – Educação Física e Desporto Escolar 
 
 Autores como Rink, Queirós, Dugrand defendem um progressivo aumento da 
complexidade no ensino do Futebol na escola. Concorda com isso? Qual a sua 
visão para o ensino do jogo de Futebol na escola? 
 
Concordo que o ensino do Futebol deve ser realizado tendo em conta o 
aumento progressivo da complexidade do jogo. No entanto, a forma de abordagem 
desse aumento progressivo da complexidade é que deve ser feita de uma forma muito 
cuidada, porque se nós fizermos essa abordagem pelo aumento progressivo das 
estruturas sabemos que um jogo de 1x1 é muito menos complexo do que um jogo de 
2x2 e o 2x2 é menos complexo do que o 3x3 e assim sucessivamente. Porém se 
fizermos um ensino do jogo através dessas estruturas, aquilo que vai acontecer é que 
vamos ter imensa dificuldade que ocorra evolução nos alunos, porque embora sejam 
estruturas relativamente pouco complexas são difíceis de jogar. Por exemplo, na 
estrutura de 1x1 o jogador sabe que o objectivo é fintar e marcar golo, agora o 
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problema é pedir a um aluno que tem uma relação com a bola com um nível muito 
baixo que tenha capacidade de fintar o adversário progredir com a bola e conseguir 
marcar golo. Ele não vai conseguir, porque não tem qualidade técnica para o fazer! 
Por isso o 1x1 embora seja pouco complexo, vai ser uma estrutura extremamente 
difícil de se começar a iniciar o ensino do jogo, exactamente devido a essas 
dificuldades já mencionadas.  
No jogo 2x2 acontece precisamente a mesma coisa, os alunos ou tem que 
fintar, o que já vimos que não tem capacidade para o fazer, ou tem de fazer um passe, 
mas um passe direccionado e com uma certa qualidade para dar continuidade ao jogo 
e quem vai receber tem de estar bem posicionado para fazer uma recepção de forma 
a conseguir controlar a bola correctamente para o adversário não a roubar, o que é 
uma situação difícil para os alunos, porque eles nem conseguem fazer um passe 
direccionado com qualidade nem quem vai receber tem a capacidade para o fazer de 
forma a que o adversário não lhe roube a posse de bola. Por isso, é na mesma uma 
situação difícil de jogar para alunos que tem um domínio muito baixo das habilidades 
técnicas.  
Estas situações, embora sejam pouco complexas, são situações extremamente 
difíceis para quem não sabe jogar. Aquilo que eu acho é que o Futebol deve começar 
a ser jogado pelo 5x5, Gr+4x4+Gr, porque é a estrutura que melhor se adequa aos 
jogadores que não sabem jogar pois estes podem estar distribuídos no campo de uma 
forma equilibrada e é a estrutura que facilita o jogo, embora de menor qualidade, mas 
onde há uma certa fluidez, porque por exemplo se viermos ainda para o 4x4, 
Gr+3x3+Gr, aquilo que acontece é que os alunos assumem posições em que não 
estão distribuídos de forma equilibrada pelo campo, e existem posições que eles não 
sabem como ocupar. Por exemplo, quando o jogador posicionado na zona mais 
central tem a posse de bola, deve estar um jogador na direita e outro na esquerda, e o 
espaço de finalização, quem é que o ocupa? Os alunos não sabem se é o jogador que 
está com bola, se é o jogador da direita se é o jogador da esquerda, por isso há uma 
certa dificuldade para os alunos que não sabem jogar Futebol de ocupação desses 
espaços. Também existe um outro problema que surge no posicionamento dos 
jogadores a atacar e a defender. Quando a equipa está a atacar, normalmente o 
jogador do centro tem a bola, numa posição mais recuada, enquanto os outros dois 
colegas estão posicionados numa linha mais adiantada e nas laterais, há um triângulo 
que poderemos considerar aberto. Porém, quando não têm a posse de bola devem 
assumir o posicionamento oposto, isto é o jogador do meio deve estar mais à frente, a 
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condicionar o portador da bola, enquanto os seus colegas devem estar mais a trás a 
fazer as coberturas, triângulo fechado. Estes posicionamentos diferentes quando se 
tem ou não a posse de bola também criam problemas graves no entendimento do jogo 
por parte dos jogadores cujo conhecimento específico do jogo é reduzido. Na situação 
de jogo de Gr+4x4+Gr, os alunos organizam-se em losango, todas as posições estão 
ocupadas não há necessidade de eles entenderem e terem uma compreensão do jogo 
que lhes permita ocupar racionalmente o espaço porque o espaço já está ocupado, 
por isso é facilitador da acção dos alunos. 
A vantagem de no 5x5 estarem em losango, é muito grande relativamente ao 
ensino porque ao estar um jogador atrás, dois jogadores numa zona mais intermédia e 
um jogador numa zona mais adiantada, os jogadores já estão distribuídos de uma 
forma equilibrada e organizada pelo espaço de jogo. Desta forma, já estão 
contemplados os três sectores de uma equipa a defesa, o meio campo e o ataque. 
Estão igualmente contemplados os três corredores do campo e existem jogadores a 
ocupá-los, corredor central, corredor lateral direito e corredor lateral esquerdo. Nesta 
estrutura os jogadores posicionam-se sempre em diagonais uns com os outros 
exactamente aquilo que nós pretendemos num jogo de Futebol, estarem sempre em 
diagonais. Se os jogadores estiverem paralelos facilmente perdem a posse de bola, é 
difícil de haver progressão no terreno, é difícil haver coberturas, é difícil eles se 
desmarcarem para receber a bola enquanto se estiverem posicionados em diagonais 
mesmo que eles não saibam muito bem movimentar-se nas posições correctas, não 
saibam fazer coberturas já estão posicionados para que esse tipo de comportamentos 
aconteça com regularidade e frequência, não há necessidade de um conhecimento 
muito grande do jogo de Futebol. 
Agora ao nível dos conteúdos é que deve haver essa progressão de 
complexidade. Ao nível das estruturas aquilo que deve acontecer é começar pelo 5X5 
e depois quando eles já têm alguma qualidade técnica na relação com bola, para fazer 
passe, conduzir, rematar, aí podemos ver estruturas mais simples para lhes ensinar 
alguns aspectos do 2x1, alguns aspectos do 3x1, do 3x2, de passou e desmarcou, de 
ocupação dos espaços em determinadas zonas do campo, de apoio ao portador da 
bola, mesmo de finta, de acções de finalização de 2x1, de 3x2, para eles melhorarem 
determinados aspectos. Mas no meu ponto de vista o jogo 5x5 é um jogo central 
porque permite aos miúdos mesmo que não tenham qualidade técnica, jogar com uma 
certa continuidade, ter prazer de jogar e o jogo ser fluído. Permite-nos ainda ensinar 
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coisas bastantes complexas, aos alunos que têm grande qualidade técnica, que serão 
depois extremamente importantes para o jogo 7x7 e para o jogo 11x11. 
 
 Em que medida a motivação dos alunos influenciam o processo ensino-
aprendizagem do Futebol? 
 
Influencia e muito porque quando os alunos estão motivados existe uma maior 
aprendizagem. A motivação é um forte catalisador dessa aprendizagem. Quando os 
alunos não estão motivados não existe aprendizagem, eles não querem jogar, não têm 
prazer, não estão abertos a sugestões, não estão minimamente motivados para aquilo 
que estão a fazer. Por isso a motivação é preponderante no ensino, para as 
aprendizagens dos miúdos.  
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Anexo 2 
Projecto 
“Atelier de Educação Física” 
 Após nos termos deparado, no decorrer do 1º Período lectivo, com a realidade escolar e 
com as dificuldades demonstradas por alguns alunos, pensamos ser importante conceber uma 
actividade em que os alunos possam complementar o desenvolvimento das suas competências 
na disciplina de Educação Física. 
 Neste sentido, as principais razões que nos levaram a encarar este desafio foram: 
 A inexistência de uma actividade focada nos alunos com dificuldades na Disciplina; 
 Observarmos que existem alunos que demonstram enumeras dificuldades a nível 
coordenativo, mas que revelam vontade de “combater” e superar estas mesmas 
dificuldades; 
 Observamos que alguns alunos têm uma composição corporal com valores 
exageradamente elevados, o que dificulta em grande escala o seu desempenho na 
disciplina; 
 Horas dedicadas à disciplina serem claramente insuficientes para que nós Professores 
possamos ajudar este alunos; 
 Pensarmos que tentar incutir nos alunos o gosto pela prática desportiva e 
consequentemente, este adoptarem hábitos regulares de Actividade Física. 
 
Posto isto, os principais objectivos desta actividade são: 
5. Ajudar os alunos com mais dificuldades para que estes possam obter um melhor 
desempenho nas aulas; 
6. Potenciarem as suas aptidões físicas (motoras, coordenativas, etc.); 
7. Ajudar os alunos com excesso de peso a reduzirem o seu IMC e a obterem uma melhor 
qualidade de vida 
8. Despertar a atenção dos alunos para a importância da adopção de um estilo de vida 
saudável. 
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Tendo nós a perfeita noção de que a população alvo desta actividade é algo abrangente, ou 
seja, alunos com dificuldades na disciplina e alunos com excesso de peso do Ensino Básico, o 
tipo de actividade que iremos desenvolver com cada um dos grupos será no sentido de 
responder às necessidades de cada um deles. Assim sendo, consoante o número de alunos de 
cada grupo, iremos dividir os professores por cada um deles. 
 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
 
 Quarta-Feira à tarde entre as 13h30 e as 15h00 
 
SELECÇÃO DOS ALUNOS PARA A ACTIVIDADE 
 
Alunos com dificuldades: Por sugestão dos seus Professores da Disciplina. 
Alunos com excesso de peso: Tendo em conta o seu IMC com base nos testes de Fitnessgram. 
 
INTERACÇÃO COM OUTROS PROJECTOS 
 
Tentar coordenar a nossa actividade com o PES, no sentido de aliar a Actividade 
Desportiva a uma Alimentação Saudável e assim contribuir para que os alunos adoptem um 
estilo de vida mais salutar. 
 
Concluindo, e apesar de pensarmos que o mais importante é tentar que os alunos 
passem a gostar mais de praticar desporto e que este contribua para uma formação eclética, 
iremos realizar um controlo dos resultados a nível quantitativo através: 
 Classificações obtidas pelos alunos em cada Período Lectivo; 
 Resultados alcançados nos testes Fitnessgram. 
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